
fermina 6çz 
~enção no 
Vestibular 

Terminn sexto-feira o alista­
//lt,> dos candidatos i\ isenqão da 
,a de insrriçtio do Concurso Vesti ­

~1,r 83. O nlist a mento começou 
11111 nn sede d.a Fundação Jo~~ 

fn, /r11·0 e no Lvceu Paraib a no e re­
. -~n•nl 11q11e[as pessoas que não 
"t1n> \>a~nr a taxa de inscrição do 
i·61ibu ar. 

Seinmdo o presiden te da Fun­
~(;n J1,.;é Américo, Isomi l de Lima 
r,win. há outrOSJ>Ostos insta lados 

1~Campina Gran e. Patos, Sousa e 
r;,irirn~. onde os interessados de­
tm aprescntnr documentos como 
~ ira-cheque. recibo de aluguel, re­
j'bo de C<l ndominio, recibo de luz. 
""bo de i\gun. recibo de telefon e, 
;dbt> de mensalidade escolar, com­
_,rante de bolsa de estudo, identi­
~dl' e re![ist ro de nascimento. 

Ko mo da inscrição, os assisten­
•,,ciais da Fundação ,José Améri ­
·rirnn uma ligeira intrevista com o 

·wdidato. para co I her informações 
~.,,s,inas à seleção dos que estão 
iiioi ao beneficio da isenção. Este 
a,,.a taxa de inscrição do Vestibu­
~ l'nificado será de dois mil e tre­
ft,,u>< cruzeiros . (Página 5). 

Fundação do 
BNB reúne 
gutoridades 

O ~o,•ernador Clóvis Bezerra 
pu11r1pou ontem, em Forta leza, das 
l511\'ldodes civicas alusivas ao 30v 
n-rersâ rio de criação do Banco do 
l•sleste do Bras il , que reuniu . na 
fipilBI cea rense . personalidades de 
fcuio pHÍS, al ém de governadores e 
!HO\'i!rnadores de praticamente to• 
• m; Estados nordes t inos. 
' Ourante as solenidades, o BNB 
boenlrega dos prêmios"Banco do 
\on!e;te do Brasil de Estudos Eco­
li:n,cos", " BN B de Li 'sratura", de 
·Jl,JXJnagem" e do concurso de 
''l'<dação", 1,or indicação das Uni ­
l!!S1dodes. das Academias de Le-

1 .:). dns pârlamentares e por secre• 
'iloo! de Educação da reg_ião. 

O paraibano Ciro Fernandes 
Fttre1ra. foi um dos vencedores do 
•oturso de redação. ao lado de Ma­
" ti,, Socorro Canafistula. do Cea­
f Gih-an Dias Oliveira. do Pia ui; 
idmilson F'ernandes Filgueiras Jú-

. do ~laran hào e Eleaza r Moura 
,n,or, do Rio Grande do Norte, 

i.m de Andréa Cristina Valença 
\.,,,1,, de Pernambuco; Renério 
' ano. de Alagoas; Valdicéa Cos­

da Bahia ; Tadeu Emanuel, de 
"ripe e Sucli Cristina, de Minas 
iti1s, 

O prémio " B 18 de Estudos 
lt:tiômicos· 1

• no valor de 1 mi lhão 
cruzeiros. coube a Gilberto Frei-

• O de Literatura . coube ao escri-
1.âo lJbaldo. pelo seu livro "Ser­

...,, Getúlio". O de " Reporta­
_,,,. ao,, jorna listas ,Jeová Franklin 
'lmália Maranhão. sobre o "Nor-
• "· um ílagelo político", publica­

r-lo Correio Hrazi liense. 

Ely entre 
os melhores 
Patowgistas 

A Ü!ganimçào Mundial de Saúde 
li 1tde em Genebra , Suíça, acaba 

~ar a s ua mais recente obra 
ilada " Classificação Histológi­
"' Tumores dos Rins" escrita 

• •• ~m comitê de 10 dos maiores 
i-rta" em todo o mundo. O refe­

.om,w está formado por 10 pa• 
'la•. cada um representando 

llla. O Professor Ely Chaves da 
·~!r•1dade Federal da Paraíba e 
''°'Pilai do Câncer apoleão 

1r,""º fo, o representante oficial 
aai l F'azem ainda pari.e do Co-

1 

"' Professores L . Golindo da 
, nha , C.Gouygou da França, 
"" ' '" ky da Rússia, V.McGo-~ , Austrália. F.I< .Mostofi dos 
"lo& 'n,dcls, M R.agbeer da ln-

1 

L.H., ,b,n representante da 

1 
Dr A Thackrav da lnglater• 

1 IJ,,mtraduzido em l2 idiomas será 

1 

'-d,, oficialmente em todos os 
1'.ai:, de cãncer o institutos de 

1 ~ a em todo o mundo. servjo-
rnodelo para consultas no 

! ) da cancerologia . 
'J Pi.t....,, Ely Ou,VEB já represen, 
•lltas,I no Comité Internacional 
oJ.s 1ficaçào dos Tu mores do 

, em Genebra. 'u 1ç.a , Junta-
i •c,,,n 16 especiali tas do mun­

>tro 

1 í ¼~ 
As mais expressivas lideranças políticas do Estado na homenagem a Cl6uis Bezerra em Bananeiras 

Rede Oficial 
precisa de 
professores 

A falta de professores na Rede Es­
t adual de Ensino ê grave. segundo con­
firmação da própria secretária de Edu• 
cação e Cu ltura. Giselda Navarro Ou­
tra, acrescentando que autori zou um 
levanta mento completo da situação e 
verificou que em muitas escolas, algu­
mas turm as nõo terão sequer condições 
de voltar às au las, devido ao problema. 

O governador Clôvis Bezerra já to­
mou conhecimento da situação , por. 
que o problema deverá ser resolvido de 
modo a não ca usar prejuízos a milha­
res de alunos que Pst ão se prepara ndo 
para o re início do a no leti vo. A secretá­
ria Giseldn Navarro alirmou que de 
acordo com o levantamento e laboraáo 
pelas diretorias de ensino de l • e 2Y 
graus indica a necessidade de uma SO · 
lução urgente para e questão. 

O diagnóstico sobre a falta de pro­
fessores n a Rede Estadual de Ensino 
foi fei to a partir de instruções deixadas 
pela secretária antes de viajar ao Rio. 
onde fe z curso na Escola Superior de 
Guerra. O traba lho foi concluído na úl ­
tima 9uinta-feira e durante esta sem a• 
na o Governo do Estado tomarri as pro. 
vidências necessárias. (Página 12). 

Assembléia 
convida para 
comemorações 

Autoridades e o povo em geral es­
tão sendo convidados pela Assembléia 
Legislativa e Governo do Estado, para 
se fazerem presentes as comemorações 
alusivas ao centenário de nascimento 
do ex-governador Flávio Ribeiro Couti­
nho . 

Multidão saúda Clóv1is 
na praça--em Bananeir~as 

As mois expressivas lideranças J)O· 
lit icas do Estado participaram, sábado 
à noite em Bananeiras. da homenagem 
prestada ao governador Clóvis Bezerra 
pela passagem do seu an iversário. To­
dos os oradores presentes às festivida­
des ressa ltaram a lea ldade, honradez, 
prestígio e confiança do homenageado. 

Clóvis Bezerra agradeceu a home­
nagem. afirmando que, embora nunca 
tenha lhe faltad o "a solidariedade dos 
amigos", em seus quarenta anos de 
luta nunca tinha s ido homenageado 
daquela m oneira em praça pública, 
Di sse estar e_st imulado e confortado 
" para que com inue dando tudo de 
mim. nes te resto de vida que me falta 
viver'' . 

Em seu pronunciamento. o candi• 
dato ao Governo, deputado Wilson 
Braga, garantiu conti nuar todas as 
obras que o governador Clóvis Bezerra 
deixar. "num Governo de integração, 
de seriedade. reunindo um conjunto de 
homens de bem que lutam por esse 
trabalho' ' . 

. Pode ass inar os convênios, os 
contratos. pode começar as obras, por• 
que a pari.ir de 83 iremos fazer pelo Pa­
raíba aquilo que Vossa Excelência fez. 
disse Braga . "A presença do povo em 

Equívoco do 
lpep será 
corrigido 

praça pública - acrescentou o ex­
governador Tarcisio Burity • é o maior 
testemun ho da s impatia que lhe tem, 
demonstração insofi smável de Slt1a lide• 
rança , aprendendo a mensage m de 
confiança e numa demonstra1 ;ão da 
forta leza do PDS". 

Falaram ainda o deputado federa l 
Joacil de Brito, o prefeito José F·rancis­
co de Almeida , os candidatos ao Sena­
do Amir Gaudêncio e Marcondes Ga­
delha , o ex-deputado Vital do Etego e o 
deputado estad ua l Afrân io Bezerra, 
que fez a sa udação a seu pai. #, soleni­
dade foi iniciada em Solánea. onde o 
governador foi recebido por milhares 
de pessoas. 

Na cogcentraçào realizadu em Ba­
naneiras, uma multidão homenageou o 
governador Clóvis Bezerra. No inicio 
da madrugada ele foi saudad:o com o 
''Parabéns Prá Vovê1

' . Entre us autori• 
dades presentes. estavam o chefe do 
Gabinete Civil, João Pereirn Gomes; 
do Gabinete Militar, coronel Benedito 
Júnior ; o candidato ao Senado, Olavo 
Nóbrega; o empresário José Carlos da 
Silva Júnior; o prefeito Damásio Fran­
ca; os secretários Patrício Leal e José 
Si lvino e os deputados Soares Madruga 
e Manoel Gaudêncio. (Página 12) 

Agricultores 
tentam saque 
contra feira 

Agricul tores desalojados das fren­
tes de emergência invadiram ontem a 
feira li vre de !biara e Lentaram saquear 
barracas. O prefeito Manoel Pereira foi 
quem evitou o saque ao providenciar a 
distribuição de feijão e farinha . Os 
agricultores que fizeram a tentativa por 
volta das 15;00 horas ameaçaram vol­
ta r caRO não sejam aproveita dos em 
obras públicas nos p róxi mos dias. 

O prefeito de fb iara , logo 11pós a 
tentativa de saque, ligou para o Palá­
cio da Redenção, mas não conseguiu 
falar com o governador Clóvis Bezerra, 
que se encontrava em Fortaleza parti­
ci pando das comemorações do 3Ü" ani­
versári c, do Banco do :-Sordeste do Bra• 
s il - BNB. Manoel Pereira , todavia, 
consegu iu manter contatos com a Casa • 
Civi l e pediu que a invasão da cidade 
fosse comunicada ao l• Grupamento de 
Engenharia . 

Pouco depois d as 15 horas, os fei­
rantes desarmaram s uas banacas en­
cerrando a feira livre da cídade antes 
da hora previs ta. Os quatro componen­
tes da Polícia em !biara não intervi­
ram. 

Concluintes 
da Autôrwma 
colam grau 

Quatro turmas. num total de 23ó 
concluibtes. da Universidade Autóno­
ma rola ram grau sábado no Ginásio de 
Esportes do Cabo Branco que foi intei­
ramente lotado por familiares e ami~os 
dos bacharelandos. A festa foi dirigida 
pelo cônego ,José Trigueiro do V ale, rei­
tor da Autónoma. 

Os concluintes tiveram como pa• 
raninfo geral o ex-goverandor Tarcísio 
Burity e como p9:trono o ecretário­
geral adjunto do Ministério da Educa­
ção. professor José Teodoro Soares. A 
colação de grau coincidiu com o déci­
mo aniversário de fundação da liniver. 
sidade Autónoma. 

Em nome dos concluintes de Di­
reito, Administração de Empresas, 
Psicologia e Educação Física falou o 
formando Everaldo José de ·~edei.ros 
Cantalice . A solenida·de teve, ainda, 
como oradores o ex-goverrlador Tarei• 
sio Burity e o rei for José Trigueiro do 
Vale. 

O governador Clóvis Bezerra que 
no mesmo horário recebia homenagens 
em Bananeiras . pelo seu aniversário. 
foi repçesenlado pelo Procurador Geral 
do Estado. Pedro Adelson . 

Na programação, consto para às 8 
horas de hoje, uma missa "in memo• 
rian" na matriz de Nossa Sen hora de 
Lourdes. e, às 9 horru;, uma vis i La ao 
túmulo, no cemitério Senhor da Boa 
Sentença . Na oportunidade, será depo-

O pres idente do Instituto de Previ­
déncia do Est.ado - lpep - Fernando 
Guedes Pereira jnformou ontem que 
um equivoco na implantação de consi­
gnações no contra-cheque do mês de 
julho dos mutuários do Sistema Finan­
ceiro da Habitação implicou em incor• 
reções quanto ao valor real do descon­
to. No entanto. Fernando Guedes Pe­
reira garantiu que o lpep fará a corre­
ção imediatamente e que o órgão far á 
também a resLituiç,10 que for devida. 
No,próximo mês os mutuários recebe• 
riio o contra.cheque com os descontos 
corrigidos. 

Centenas de pessoas foram a colação dos concluintes da Autónoma 

sitada uma coroo de flores . · 
a parte da tarde, às 16 horas, ha­

verá uma sessão especial na As• 
sembléia Legislativa, sendo o presiden­
te da casa. deputado Fernando Mila­
nez, o orador oficia l. O agradecimen to 
da familia será feito pelo Dr . Flávio Hi ­
heiro Coutinho Neto . 

A. incorreçtio surgiu após a implon­
toçéio do s istema de processamento de 
dados na Carteira Imobiliária do Inst.i­
Luto. Promovida a inovação. através da 

oda to. que já confecciono os 
contra:cheques dos servi dores públi ­
cos. percebeu-se a incorreção. (Página 
12). 

Os dez maiores patologistas do mundo formam o Comitê na úM 

Finsocial de 
junho agora 
sofrerá juro 

1"erminou ontem o prazo para o 
recolhimento el a contribuição do F'in­
sor.ial. sem multa e orrerão monetá• 
ria. drvida pela" empresas que reali• 
zam venda de mer :ad rias e de servi • 
~-os. O recolhim ento será de 0.5 por 
cento sobre o fnturomento do mês de 
junho. deduzidos o IP! e os impostos ú­
nicos sobre mineruis, pnra as empresas 
romercims. mdustria is. finan ei ras. 
corret oras de titul se valores e empre• 
ses de Lcaw111:• d e 5 J?<?r centú sobre o 
impost o de re11d11 devido, no caso das 
empresas enqut1dr das como prestado­
ras ele s rviços. 0 não recolhimento 
das pnrrelas da ronrnbu,ção do Finso­
cis.l , no d ata estubelec ,da (dia 20 de 
cada mesl deixará a empresa sujeita a 
otualizeçii.o monetóría so bre o \lalor da 
contnbuiçáo. o m bm~e no valor da 
ORTi . juros e mult o de mora. seme• 
lhantes aos estabelecidoo para o, dé bi­
tos do Imposto de Rendu. 

Botafogo faz 
reclamação 
contra Treze 

O Botafogo deu entrada ontem na 
Federação Paraibana de Futebol, em 
um ofic10 so li ci tando informações 
sobre o zairueiro Jotabê. do Treze, que 
está sendo acusado de ter jogado a de­
cisão do primeiro turno com três car­
tões n marelos. Se for constntad9 a irre• 
gula ridade. o t ricolor formulará o pro• 
testo esta manhã. pagando uma taxo 
de 20 mil cruzeiros paro tentar recupe­
rar os pcmtos e o titulo do primeiro tur• 
no. O uperinte-ndente d.a gudepar, 
Marcos Souto Maior. informou ontem 
que mstaurõ u um inquérito adminis­
trauvo poro apurar a evasão de renda 
do jogo Botafogo e Treze. ocorrida na 
úhimn quarta-feir a . na decisão do Qua­
drangular decisi vo do primeiro turno. 
A1x s o resu ltado, o caso será levado a 
Secret.ar10 de egurança Pública paro 
c- uc seja mstaurado inquérito polic1ttl. 
(Esport e pági na 11). 
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OS BENEFíCI10S 
DA IRRIGAÇÃ~O 

Os entendimentos entre o G ovemo do 
Canadá e os Estados da Paraíba e Ceará, 
paro um empréstimo de 52 milhõe,, de dóla­
res (cerca de oi.to bilhões de cruze,iros), que 
serão aplicados em projetos de irrv,ração, es­
tão em f<l8e final. 

O finan,ciamento beneficiará o Progra­
ma Nacional de Aproveitamento Racional de 
Várzeas - Provdrzea8-, que já aprovou a car­
ta consulta da Paraíba, sobre planos de irri­
gação, elaborada pela Coordenador ia Esta­
dual daquele programa. 

A informação sobre a breve co•ncessão 
daquele crédito pelo Governo do Ct inadá é 
das mais OW1picws<l8 para o nosso Estado, 
cuja agricultura terá um benefícw et :onômi­
co de, aproximidamente, 1000% a.lém do 
crescimento da produção, inclusive ,de pro­
dutos de subsistência. 

Segundo o coordenador cio Provârze<l8, 
na Paraíba, engenheiro agrônonw Onaldo 
Montenegro, com aquele reforço de recursos, 
ao financiamento, atual, do Banco d<J , Esta­
do, de 470 mülwes de cruzeiros, o Prov,iírzea8 
tomará "realidade a premissão de q(lte um 
hectare irrigado vale por dez. Através da ·ir­
rigação podem ser obtidas duas a três safra8 
por ano, dependendo do ciclo da cultuira. O 
progrom,a é de prwridade nacional e, r.ia Pa­
raíba, uma campanha de conscienti"zação 
sobre os efeitos positivos do Provárzeas vem 
atingin.do todas 08 regiões. A campanh,a está 
mostrando - acentuou - que são viáv,eis QB 
projetos de irrigação financiados a ju,·os de 
35% ao ano". 

Sem dúvida, esta taxa de juro, ena face 
do que vem sendo cobrado pela rede btincá­
ria, três vezes superior, é nuídica, ciinda 
mais se levarnws em consideração o gr·ande 
aumento da produção. 

Como esclarece o agrônonw lvandro 
Trigueiro, coordenador do setor de An.iílise 
&onómica da Subcoordenadoria de Irriga­
ção e de Recursos Hídricos, "sem irrigação, 
o agricultor pode produzir, por ~emplo, 800 
quilos por hectare/ano. Utilizando a irriga­
ção, produzirá uma média de 2.500 quilos por 
hectare/ an,o ". 

Segundo o levantamento feito pelo Go­
verno do Estado, sobre os efeitos da estiag·em 
no semi-árido na arrecadação do ICM, em 

1981, a produção de algodiw, arroz, feijão e 
milho sofreu uma acentuada queda. 

Evidentemente, se a área atingida pela 
irregularidade climática conta8se com a ir­
rigaçoo, não teria ocorrido o grande ,n!juizo 
que, além de sacrificar o agricultor, afetou a 
economia do Estado. 

Diante desta realidade, não é possível, 
sob qualquer pretexto, muito menos com fins 
e/eitoreiros, combater a realização de em­
préstimos. 

Esse financiamento que o Governo do 
Canadá vai negociar com a Paraíba, será 
pago com a grande margem de lucro, por 
uma questão elementar, ou seja a multipli­
cação da produção agrlcota proporcionada 
pela irrigação. 

-S muito comum se ouvir dos criticas do 
Governo, inclusive de analistas estudiosos 
do problema que "no Nordeste se deveria fa­
zer o que já é realizado em Israel, uma re­
gião árido., hoje transformp,da em área fértil, 
gr<M,as à irrigação". 

Apenas, em suas crítica8, eles esquecem 
que Israel recebeu e continua recebendo fa­
bulosos empréstimos, para irrigar o país. 

Outros, criticam a irrigação, por ser um 
recurso técnico, muito caro. Acontece, que o 
dinheiro empregado na irrigação tem retor­
no, porque multiplica a produção agrícola. E 
isto está provado naquele país, conw o será 
aqui M Nordeste. 

certeza é da próprio cond i- judeu cristão, is to é, do mor- que todos os homens são 
ção humana . te e do bemaventuronço. E igua is perante Deus. at.ingiu 

O mestre brasi1eiro, no o budist a. do destruição to• o '' mconscil'nte coletivo", 
dissert.Rr sobre a iciologin to! pelo mlo-ser ou· nirua- com o aná tema co ntra o es­
dns Religiões~ ressolta como 110. "Em tais extremos está crnvidilo, que convivia com 
fund amenta l a inconfórmn- se mpre o insegurança. a ne• n civilização oxponnncial , 
ção com o morte. buscondo cessidnde de uma fugo pnro como a greeo-romana.Ero 
o homctn nns crenças o re- suportar n realid ade cir- natural. portanto, que os 
médio poro a raciona.lizaçào cunst.ancinl. A "era da in- cris tãos preocupassem a nu­
do infortúnio, e encontrando certeza'" não é, pois, apenas toridade públi ca. Nos pri­
no sobrenatural a irléia de o atuo!. À medido que evo- mei ros tempos os cristãos se 
se,niranço. A busca de ori • )ui o ciência, cresce n in- reuniam secretamente, fu­
gem e do desti no do vida, do quietação eis que ampliados gindo à na tu rol perseguição 
nascimento e da morte, con• serão, cada vez mais, os ho. do uma elite perplexa a nte o 
duz à explicação exotérica ri zontes, da rocionolização, estranho ideologia Qlle con­
dos mais remotos mitos que o que leva fatalmente o denava o luxo e até o serviço 
remontam . diz Ovídio da homem ao agnosticismo, qm- militar. O cristão somente 
Cunha . à fecundação, isto não apaga as dores, do mun- se alistava por coação ou 
é, morte e ressureição. E do. não tem o sabor balsê- medo e era considerado ini­
procura situar o hom em mico das re ligiões. E nesse migo da género humano e do 
'"numo visão agnóstica do passo o sociólogo Ovídio da Estado. Ao cristão, por me­
un i verso socio l óg ico " , Cunha fala da angústia à ros preconceitos. se atri­
aportâ-lo do privilégio de realidade insuportável, re- buiam todos os males exis­
consiciêncie do morte, paro cordando Weber, ou das re- tentes ou por existir, como 
reconhecer que nos animais, ligiões como "funções aglu- castigo dos deuses, repre­
também sujeitos ao chama- tinodoras ou mesmo de coe- sentados nas epidemias e to­
do " tempo cronológico", ;ão soci'o.l , disciplinando as dos os achaques sociais. Dai 
não é possível detectar um mentes e criando clima de ao genocídio a distância era 
comportamento dotado de Choques ". curta e o fato se repetiu e se 
"conteúdos psico-sociais''. Nesse estudo da socio- repete agora, no disputa de 

O homem apropria-se logia das religiões salienta- seitas, que ocultam muitas 
do espaço pela consciência se que o cristianismo, por vezes a luta pela hegemonia 
cbtempo e,não seconfortnen• exemplo, jamais poderia ser politica . 
do com a idéia de em dado aceito instantaneamente, A chamada angústia 
momento deixar de existir, com a sua revolucionária fi- contemporânea é e angústia 
transpõe a fronteira do cog- losofia de vida, que, aos tro- do homem ante a incerteza, 
noscivel através as religiões, peços, mudou a fi sionomia através das formas emergen. 
nelas buscando a imorteli- dos conceitos fundamentais tes do pensamento, ora sob 
dade. Exceção à regra é da sociedade, no quadro da a túnica inconsuti l das reli­
apresentada através do " Sociologia da Mudança". giões, ora sob o fumegar das 
exemplo do suicida, que vai Trouxe à civilização_ pa- ideologias, cada uma a pre-
buscar na morte "a tranqui - sentando a sua versão de um 
lidade impercebida na fase Álfio Ponzi ideal inati ngível, que é a 
uterina ". E acrescenta que verdade. 

Deus e .... voce 
S, e Deus é à única saíoa 

para você, de mesma 
forma , só através de você, 
Deus se auto-alegra . Por que 
Deus descansou no sétimo 
dia, e reJX>usa no seu inti­
mo, Ele exulta de felicidade 
quando você executa e sue 
obra com alegria. 

Ora, outra nilo é a obra 
de Deus, senão a expansão 
da Vida com Amor. Portan­
to, toda vez que você, "a­
mando a Deus sobre todas 
as cousasº caminha na dire­
ção de "a mar ao pró xi mo 
oom9 e sj mesmo'\ Deus 
exuJta e você O sente, 
tornando-se realmente: fe­
liz. 

Diz-se que o Espirito 
Santo dá alegria ao homem 
que O recebe. Receber o 
Espírito Santo, na verdade, 
é continuar a Obra do Pai; 
cuío poder criador já está 
posto dentro de nós em re­
pouso. Por tal fato, Jesus 
nos disse: "Dentro-de-vós é 
o reino dos céus" . 

Assim, materializar o 
Reino dos Céus, através do 
exercício do Amor a Deus e 
ao próximo, neste mundo ou 
em outro, será nossa ónica 
fonte de verdadeira alegria, 
em consequência do que 
tudo o mais nosseró dado de 
acréscimo. 

Dinheiro, posses, sexo, 
poder material, tudo passará, 
como já passou pnra mi-

Batalhão da 
Policia segue 
para S. Paulo 

Nrl dia 2() r/1• Jullw dl' l9.'J2 
A Uníd(I publicou 

Conform e noticiti m o1, -0 

~c!llbo't~'t;;th~: ':,=~la:~~~ 
t-"'orç11 Puhl icn pnra o Hio de Ja ­
neiro. 

Ant ll# do timbnrquc terti lo• 
KUr umo p,uudn mlllw.r, é.a 9 ho­
ra11, 11dh& to mando J)DCIO u Boi.ti • 
rio de Artílhoría de Montanhu, o 
F'orça Publ i<:o, o,, TI roa de Gu11rro 
e o Guurdo Civlca , r.a&11!11tindo ao 

!hões de homens um dia e irá 
passar para 'muitos e muitos 
outros que virão; porém, 
nem um só tio de cabelo da 
felicidade espiritual passa­
rá, paro aqueles qu e se tor­
narem fiéis executores das 
ordens do Pai. A alegria des­
tes será : e•ter•nn. 

Nosso mundo é um J nr­
dim de Infância no qual nos 
são dados alguns obstáculos 
para transpormos. Embora 
já estejamos salvos diante 
de Deus, cuja onisciência 
abarca o principio e o fim de 
todas as cousas; diante de 
nós mesmos, pequeninos, 
deuses, temos de nos cons­
cientizarmoo: paulatinamen­
te da nossa salvação e nos­
sos poderes. Por isso, Deus 
não nos dá todo o poder de 
vez, e nos colocou neste es­
•.ádio ollmpico, onde nos 
~xercitemos segundo as nos­
, as possibilidades e finali ­
dades . Toda a situação está 
sub,,, oontrole, oorém. A me­
c11cta em que nos capacita­
mos a usar de um dos pode­
res de Deus, como indivf­
duo, grupo ou nação, Ele nô­
lo libera aquele, e nos brin­
de com outro, para conquis• 
..ta.wJos ... 

Os poderes de Deus 
paro os homens, sdo os cha­
mados "dons do Espírito 

Roberto P. de Mello 

hu LMiCella 

Alva?a°'~:ct~~:.'~'~8;'n
4p!J}~!~: 

cio povo. 
No "11aro" do Grcat-Wcrtcm 

rut ulumn o1 da H.scola Normal 
collocurAo pcqucnaB bandeira. do 
t,J!1ado, n ôfl braçoe d08 aohlndoa. 

X X l 
Por motivoe 1u1l<l riorea, o Ba­

teri e de Monta nha nao iietcuirâ 
~{~cri:J!. o HUI, como eat.avo an-

A• rllJler1.íçõea publlcna nAu 
funccionorAo durante o primeiro 
cx~dle n1 c. 

"' 
O •r. intt,rvcntor federal fa,. 

Ü~1:gA'cllºi!r;J';!!'~1,°.:1~~ d:o~~ 

f.:~::·n~~n~
8:.il~!º •1:,!tff.ª ed; 

componhua de autorkladet fcde­
rlll't, C6tortu11res e munlcipua., o ln­
tervtntur Gratullano de Brito. 

merçlnl, paro c,uo tambóm fncilli ­
te o comparcc1me11to do 11tma au• 
víllortt ao embarque doe bruvoa 
conuirroneo,, conllf! rvondo cerra­
da11 a11 porta11 d (MI .au11 esta be lecl­
nH:n t,• oté no mola dlu. . ' ' Commondaré o d eatocomen• 

Perante 4H forçna, reunida, . 
nN111 t.)CCOIJll4o, ler6 o r.he(e do 1'0-
vérno vibra nte proc lamação, 
concitando-o.a ao cumprimento 
do dever 

lo o tenente F.rne11to Geieol. 
A J)otcriu acrâ comm ondodo 

~: ~
1
/J~n~,~=m~~11~~ 9or~~Â 

aob o comma.ndo do capitão Ellae 

Santo" , dos quais a Biblio 
nos fa]a inúmeras vezes. 
Nosso mais sábio, guia, o 
Mestre dos Mestres, é o Se­
nhor J esus Cristo. Ele é o 
fruto do puro amor de 
Deus, por nós; é a Sua Pala­
vra, materializada. para nos 
abrevit!r o tempo de nossa 
estada diante da -nossas difi­
culdades. Por isso, ao nos 
ensinar verbalmente, e por 
exemplos, a superá-las, J e­
sus disse: " Eu sou o Cami­
nho, a Verdade, a Vida; nin­
l!Uém vai ao Pai senão por 
mim. 

A vellia tendência de se 
colocar Deus num pedestal e 
ficar-se a adorá-lo de longe, 
no mais das vezes temerosos 
por um possível castigo, ou 
vingança de Su~ parte, é um 
ato anti•cristào e de mate­
rialismo. g anti-cristão por 
negar que o ºreino de Deus 
esteja dent ro de nós, tal 
qual o disse J esus; e mat~­
rialismo, por tentar encon­
trar Deus sobre um pedes­
tal, isto é, fora-de-nós . 

Apenes a maneira es• 
correita de ver os coisas, jé. 
pode nos tirar de uma série 
de problemas nossos, como 
por milagre. No realidade, 
será nesse redimensiona­
mento ou nessa recQ!ocaçilo 
religiosa , q ue você iioµ erá 
descobrir uma fecw1dn e 
:Verdadeira amizade ent re 
:Deus e você. 

r crnonde11 e 011 'l'iros de Gucrrn 
polo 1c11entc Othilío Ciorulo. 

VOLUNTAÍUOS DO 1,YCEU 

Procurou hon1e m o ar. Inter­
ve ntor F'OOero l, 8 fim de •e offero• 

fi~i:.'.~ªr~~b:~11~1ª:iJ~
1~.~=8ri~c~: 

ter os manhorq uei roff de $do Puu­
lo, um ttrupo de ;ove111 lycoeno~. 

llertenccn1ea o ronhoc idn11 fnmi ­
\eM co11torr1me1111. 

01 jovens •1uo acnhnm de d a r 
t i\o ulcvndo exe mplo do po1riot.i11-
mo u do comprehonçt1o do11 t1ou1t 
deveres clvlé08, fornm °" ,rng uin• 
tC'I: Antonio de Cul4tro Pinlo, Í:t' • 
roldo J offi ly , ,lnAo de Souin 1-"'er-

~~~<~cÁnlt~~~ni'r~·~~:. Albm1uer-

MAJOR JOS!l MAURICIO 
DA COSTA 

Por tl Clo d(I ho ntem , o til' . ln • 
t.ervcntnr Federal commi!llio nou 
no JX! II LO de mujor do Rce;imcnto 
Pol1dn l do l-:S t11do, o capitAo do 
mctmn cor1JOracAo ilr, J o8é Muu­
rlcio do Co.t.a . 

Ainda por doturminnçdo do 
K()vêm o, nquolle officia l plUi.Bou a 

don!~1~a~ft~ ~n'~:::.id~~!ºd;!~º~J~~: 
qu im Htmriqu tta, que o vinhu 
oxt1rccndo mtcrinn mente . 

Um filósofo budi.,ta e brasileiro, Murilw i,; 
llzevedo, autor da última tradução para Oport 
clássico e secular Tao Té Ching (O Livro do , 
Perfeito), de Lao Tsé, comentando um do, r,,~ 
textn básico do taoísmo /em brou que ne, ta iPO<, 
comunicações e m massa, "falar é uma uirtud, A 
tantos falaram tanto e disseram tão pouco. f) 
verbal que envolve o homem atual distrai , ua ue,. 
ra natureza". 

Observações no mesmo tom podem se, , 
das em obras de Giardarw Bruno (Acerca do 
do Universo e dos Mundos) , Krishnamurti(h4"'-' 
teratura no Brasil) , Bertrand Russell, Ernuto & 
da ilum inada Mary Baker Eddy. 

Na certa, infelizmente, ainda são pou,os, 
paraibana terra, os leitores de Lao Tsé e d, : 
Aqui está havendo mais lbope mesmo é para o, 
e imbecis best-sellers de Arthur Hailey, ~ 
adelaides-carraros, e os relatórios-hites da uido, P>, 
subpoemas académicos à la J . G. de Araújo J"l 

E como o procedimento das pessoas é propo, 
d cultura que adquirem, não cau.,ou surpresa Oi"-: 
alguns m edíocres profissionais d 'imprensa , d't, 
sas radiofónicas (geralmente comprometidos"'"' 
ma das forma s do Poder) terem associado o meu,, 
e os nomes de pessoas respeitáveis a mim lie~ 
constatação de que o compositor Zé Ramo/1,, 
transcrito literalmente um possível poema d, w 
Yeats e assinado como seu. · 

A esses senhores, que nada entendem de lll'1rq 
de artes em geral, e que tanto querem de tudo~ 
der, lembro que, em 15 anos e meio de imp,.,,,,._ 
ca precisei usar pseudônimo nem ficar nos · 
de nada. Em plena época de repressão militar, 111 
vem o do g~neral M édici , fiq uei escreuendo e a;,· 
constantes artigos contra a Censura, em d,{.,. 
compositores, cineastas e demais autores do M 
do Brasll. Estão em todas as coleções de jarnai, 
para quem quiser ler (ou reler) . E esses medro,,., 
fissionais d 'imprensa de agora nem existiam. E 11 
tiam, na certa era apenas na co"etagem de pub · 
de (geralmente trabalhando mais em benef(cio 
do que das empresas) ou na assessoria de usineiro,, 
tifundiários nordestinos. 

&sa discussàn em torrw da clara canstotll/â, 
que Força Verde é uma cópia que Zé Ramalho/o 
uma obra alheia, simplesmente, não me intere.ssa 
fundamente . S e interessasse, sobre o assuntojó 
escrito, antes de qu.a lquer outro ( como escreu~ no 
cada de 60, em O Norte, contra José Américo dt 
meida, numa época em que uma geração med(oa, 
comprometida com o autoritarismo procuraua 
valorizar o Ministro numa frenét ica busca de em 
públicos).•S e tivesse de escrever sobre Força V,nl,, 
ria para comentar, com recursos e conhecimentos 
cais suficientes que tenho, as faixas do disco. /,to . 
não me interessa, sinceramente. Ainda maü ~ 
ando ouvindo mesmo é Vivaldi, Sivuca e nouam 
Beatles. Ou seja: ge"nios. 

Lamento profundamente qu.e pessoas que tio • 
uma parcelo de contribuição com a cultura po1'Í 
no começo dos anos 60, mantendo então posições . 
lucionárias. hoje deixam que sejam abertos """ 
para profissionais da uioléncia, da mentira e da. mi 
êi-idade. Quanto a Wellington Farias, coleRO d, 
ção, acho que seu comportamento foiju.,co e 111uiho 
do. Tanto que quando Manoel Canabarro, rep<irl• 
Veja, lhe telefonou, semana passada, pedindo in{rJ 
çàes sabre a descoberta da letra de Força V,rd,n,• 
edição de O Incrível Hulk de 1972. ele disse qu,,r, 
dos compradores e ouvintes de discos de Zé Rama! 
i'nformou que uma emissora radiofônica local esra,~ 
zendo a defesa aberta do compositor ... We//ington· 
te, sim - é um j ornalistq . 

E recorro novamente ao Tao T é Ching: ""As p:': 
vras corretas nem sempre são agradáveis. As palL:: 
agrnddvei:S geralmente não são corretas. Os ho"' 
bem informados jamais discutem. Os que discut!O 
tão mal i11formados ". 

• Do Leitor 
Esclarecimento 

Sr. Editor: 

A respeito de uma nota publicada em um ó~,., 
impre nsa da capital, e m que o Sr. Mardem Góes~ 
legitimo represe nta nte da classe banctlrin. esclll" 
mos que o conjunt.o habitacional dos bancáriOd l'' 
com uma Assoei açilo de Moradores que estd al f11U 
todos os problemas o ela ê quem representa ofirial 
to o Comunidade Bancária e Universitárin. 

A nossa Associação, om conjunto com o Cooi>t 
va H ubitacional dos Bancárlos, vem tomando as 
dos necessárias pare que no corrente mês Cf\cla 1n~ 
rio recebo a devolução a que tem direito e que too<' · 
bem o quanto é e onde está deposit.ado, Ao memol 
po conhecemos n dignidade , o respeito e amor qtu.• t)! 
amigo Ariel de Farias ~' ilho tem ao conjunto con11r­
pela Cooperativa. 

O responsável pela nota nada sa be o resp,il' 
nossn comunidade . Na qualidade de preside11il 
AM CBU e forçado pela mossa populacional de qU1 

presento . faço um protesto pelo nota publicod•J 
mesmo tempo apoiamos aqueles que eatllo eo ri,. 

lado trazendo os beneflcios que estdo n nossos oi~ 
pessoa de Arlel Farias, Damásio Franca, TarcisioD" 
ty, Wilson Braga e Franoisco Figueiredo. 

'fomaz Antonio Gonzaga da Silva 
Presidente da Associação dos Moradores da C~ 

nidade Bancária e Universitária. 
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('rnan<hi Melo (redator 11ubstituto)1aaaa,;;;;;;; 

Agripino erà culpado 
. e Mário perder a vice 

11 ui, ,, ,nus < lo pr~fo1 1u 

, , q u \ Jnr ,1 n: p t t , 

( !ir.t i ..,_ r I t\UC ll lnlll 

cl c-h'.\ \ ' fl pllln {' l jrlltil H rl1 • 

"q11t nt t n u1 1:,;; pol111tn 
\ 1 p in,,., Podi mn ... 1' 

du1 .... m., em.p 1A11 lo v1 

n L lf .1 , o \11 rn 111 8"' n · o ~e• d1 "!so 

1.u1 pnr m ,11.., qu<• mnn,h 101 11 

prnp,i lc 11 , , e mtru n n. 

ut 1< • .u·hn q11 (' o futurn dr 
1 t IP " ' h ·ir• m 1Hll rir <·,1m 

11 lt"'''' rit \ 1n pmo, cnrrt pen 
o .u •'H' 1h 1•1'rn r~t<•i tnr 

11dn nar , \ ru pmu til 111h1r dr. 
,d I p111 1ht qu1 , Ir 1u1u rnu 
d,, 1 1 P''r \ '" n1>1noterumlor 
\ 1 n u , 11 11 e i1•1H 1a d o~ out rn~ 

hr Í.-lf I m H J<>J'(H qur IH:l"' · 

ropno lt'. u 1, nlvnn 1Jnlo 
polH1r,, cir ~1 t1. 11 / !-!., te fúi :-Se -

'º e I Frl m:.:lÇÀO no Co~r(>r 
,1 \ · , pn,, í 1111 ... ,lvo pcln pró. 
>r , \ •npnw. 4u 1-rndo lc•ve que 
u11 r~ r a lfl uns dtn. de pri..c:-tio n(l 
<, 1pam .. n1n d e Engenharia noi-. 

1n, i,ll\~ de 64 . Se não fosse 
\g 11nn, \la r11 trria sido preso 

e ., )-,,adn. Agriplno neJ!a isso • 
1pm ·1 1<.1 pa ra <:ulpar m, Gadc~. 
Ih pe,la n n t--ôn de 1 ~ariz • ma i:; 
,-1,; m n1 pr -.ença no Grupa• 
, 1.: n td l U n a <·redito qu~ i\Ia-
n ,- fn,, .. olH• 

Or :1 e~, ~ c ph-:od1os h1stôri­

' l"- ~i..tão n a memoria de mui­
,, <lc-lel!• do. do Pi\101:l. que 
r10 de-nd1 r peln füt uro de :-;ilvei 

A.,_fnr.1 F.nt ão, se ~lari1. é o 
nd1 l,.11c- do c·on en~o. 11acln .,;e 

t->Nde t-rn ~e L,u, 1r a ,nz p au~ad 
. cito )J cle r- ,Jo~r . gr1p tn\l Doí por 

qu t ~ , r11,, q11t- a rlisput a v 11 
,., r d 1r;, 

F 1 1 o-. 1ç 'lri do !-1 ( nndor 
Hu111he rtn l ,tH. na •l }"~ t .. 1 l' cldi 
., nch1 P''r( 1l , ,cfo-. "'a hem ,. qu r-
Jlí n-..,1 1• 1 rt. ... ..,1cltntf' d n P\IJDB 
P,-tr1 1 ll~l na. mtc r~~a o -. u c-.•m 
de . l ttriu S 1(n .. 11 .. , homem de 

n ,nf • n<; \f 'l , a gindo 
n1 ) , 117 l'IU p r ~• C'fl1WE'11(" ô \ ' li 1 

1 11n111ar per<lend11 IPrrcnn pR.rA 1 
-\ 'rtprno que de 11tro dn porl ido. 
nan y.,1, ernu nrn:-- S\ l Cl sombra 
tn 1 ,l h•r 11 l'le um rei 

narl,1 p ,r · um-.. elogiado por ou-
H11 11} ,er to Lu cenn ronde 1 

"' r ve um papel difícil ne~tc· 
·p i clH d a ren ün<'ia d e ]\'andr, 

1 rn h \ 1 1r.1.1 . i o q uan to ele se 
r 1n, ,m, nlou para tentar u ma 
oht(" < ( onM•qucnte e obJetiva 

par;.i pa n .d,,. ma, deve ter .us · 
11 rrurl , t1 J~ltn~ comprom is~os 
apn ·• do lhe prejudtcdr. uma 
,·.t qu n e!', a al tura ele defen• 

du, m d, r ,do o unidade do 
Ja 

4 ru t 

r, q ue é l..'erto e só tonho o 
1 , w n • r. f! que l\rl ário Silv iro , 
1 r n·,a ,, r rra l'\C1v1lidorle que 
p, a a prt:st tl t ur. começa o vt ­

, e um d ,l-t-uUJ . aquele de perder 
1 , concor re rlll' fraco. ma1::-

p1 , d m 1 pr iona r o pa rt ido 
I• l r, <1 ue empresta C'ompr 

q ualquer pleito nn 

n n lht 

Braga co 
desp ez 

çao de Pocinhos 

Lysâneas Maciel 
diz que o PT tem 
proposta avançada 

!Jerly confiante rw 
programa que será 
/,evado ao ekitor 

D!'rlv · candidato do PT 

Almiro Ferreira 
quer João Pes oa 
bem administrada 

3 
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Nova diretoria da 
A durne assume para 
mandato de um ano 

A Assot-,oçllo do, Do<'entts do l ru, en,,dade R · 
gional do Norde•t• (AOl 'R:SEl. emPCl"S<lu. no ul11 
mo dia 17 d~ Julho. as 1() ho,as. em .s,, lrrudade s,m 
pleo n•• dependênr,as do Oepart mento de Admim. 
tra.çAo e Contabihdade. o sua no"a d1recorU1 . lt 1u1 
para- umprir um mandato que , n, de Jul ho- 2 ,, 
iulho ·. 

À s,;Mào solene de p ' • · es1 l\'Pram pN',en, o 
im:nah~to J~usmR \ iene. As.;ie~· ... or E-.J>e<'1ol do 
Reítori , n>presentando o reil()f "' r~w Danta lar 
ne1ro du l RNe: o proÍCS$oro l°t"r<' l Ãltldoll'nn l.ml 
Brajla. represent nndo o se,rretnr10 dn F.iehh th,·tlo. pro 
ft~sor J OSê Taques, a profe&i()TA Moc,mu, rm nome 
d• io~ão >lor,onol d,,. Oect>ntrs \1 \ '< ESl: 
!! rs • . genor Ferr tra. f('J re:sen r ante dos gx . 
C'omhatent da FEB. Rafael 1'1mótro. presidente 
em ex~rdrio do A. so in~ã do., Advogados de nm­
pine Grande: João A7evedo Dontos. presidente do 
Sindi t o do Comércio \ ºnr~Jt::ta de Produl<'.:- For• 
msC'Çut iCO"S: dez.ei:nas de profe~ res e repTO$en1 antrs 
de outTOS :;e,mentos de comumdede rampinen:-t'. 

PRESTAÇÃO OE CONTA 
Oà inicio. o professor Paulo -Jorjle: :>are~ Aze, e 

do. ex-presidente. apr tnt◊U aos no,·os dirigelltes. 
em iN'unstônri ado relatório. toda a prestarão de 
cont ffl' d .. ati,;dedes dosuo gestão,\ frente do ·rg,,o 
con,repcional da Ja,se docente. 

AJXl' e solen idade de posse. os novos dirigentes 
. mnfrQternizaram em um coquetel que teve lugar 
""• dependên 10.s da A: r1acão dos Oocen1es da 
' niven-;dede Fed~ral da Paraiba tADL' FPb) . 

A OVA DIRETORIA 
Eleita para l' b1fnio · · . a no,1a diretoria da 

ADllR~E está a im composta : 
P<es,iclenre .. Jose Bernardino Gomes Pilho: 

n .,..Pr,,s;dcnte . Edioon Nó~ de Sousa: Diretora 
• Pri,-q•i,é cretâria . Maria de Fát ima de Souza 
l.iant;. Diretora . Segunda ecreulria • Mércia Mari­
íl1' . ''b~a Amorim: Diretora . Primeiro Tesoureira 
• . Iria alere Patriota ; Diretora . Segunda Tesou­
rem, . Maria das N.-·es Brito Vilarim. 

Qs demai cargos de diretoria foro m ocupados 
por Eliane Maria :S:ogueira Costa (0 1retoro para as­
sunt Culturais e Cient-ilic-os); ldete de Queiroz 
rSui,leRtesl. Paulo ,Jorge Soares de Avezedo (Diretor 
Pl',t IIS$UOI.OS Sociais e E:sportivos): e Cleo Cordeiro 
~ .. (Suplente) . 

NEGÓCIO SEM 

INTERMEDIÁRIO 

V-ende-se um cheveu.e ano 77. banC'.ada al­
tll'. equi•pado de som Roadstar. em ótimo esta­
do,de conservação. cor ; marron metálica. roda 
m!ljllézia. r~atar com o senhor Eduardo Cha­
ves à Av. Dom Pedro Il . /N · SAELPA ou pelo 
fone; 221 . 2693 de 12:00 às 18:00 horas. 

UFPB/CCS/DEP ARTAMEN'l'O 

M.ATERNO-INF ANTIL 

J\USSA OE 7• DIA · CONVITE 

PROF. JOSf; MARCOLlNO GOMES 
A Uc1:1 ve.r11dade POOe,.J d• ParoJba. J)(lt lt'U f'tntro d(I 
~ dt SaUdt-í.H1>t1rtame,uo \1at~rM lnf&nlil. 
~• ~ JC'N., e1unOlt e f unnt>nliru>11 e LOd& a c:omu n1 

1~:n ~ ~Jt"~ ~~~t~ôf1
6-.ió1~ô~~~~." .:~~~a:~ 

~. 17h. na C'"aPt"la d• MatetrJtdade tMd1da V~KOA 

TESTE N• 605 (RATIFICAÇÃO 
DE RESULTADO) 

A Caixa Econômica Federal comun,ra quo 
não houve reclamação relativ• ao resultado do 
Conounio-1'este n• oor,. 

Al!eim, no forma do que determi na o Arligo 
18 da Norm a Cerol dos Concur"°" de Progn6s, 
ticos Esportivos, lica rat ificado em curAter de­
finitivo o resultado pulilicado no dia 07/07/82, 
cujo. valor pera cada &p 05LO venccdoro é dCt 
Or$19J.()(',0,00 (cento e novcntll e um nul, esc•­
seMO oruz.eirõs) . 

O pa,:amonto aos gun hadoros será efetua­
do a part ir do dia 20/07/82, na sede du l ,ol(!ria 
F.oportiva, Rua Maciel Pinheiro, 187 Centro, ou 
eJP qualquer Agéncia da Caixa Econ >mco Fe­
deral no Estado. 

Os prêmios prescrevem em 90 díns 11 umtiur 
do dia 20/07/82 

Observação: Não haverá paga mcntoo de prê­
mioo na sede da Loteria & portiva 9.S sextas, 
feims. dia destinado a prestaçdo de Conws dos 
Revendedores. 

Qlelnpoupa na Caixa esta com mais. 

Jos,· Cor/'' C r,,,,,s B, zerra, Wi/ on Braga, Enivaldo Ribeiro e Afránio Bezerro 

Vital detiM 
o progran-.a 
da campanha 

I· h n n, ri 

Prefeitura 
dá início a 
pagamento 

PMDB decide 
entre A•fora 
e SUveira 

Clóvis Bezerra recebe 
homenagem em Bananeiras 

...andidato a vice.governador 
n,1 rhapa do deputado Wilson Bra­
~"- pl'lo PDS. o industrial José 
Carlos da ' dva ,Júnior participou, 
sa hudn ultimo. nas cidades de So­
lãnea e Bananeiras. dos homena­
eens presta das oo gove.rnador Cló­
, 1, Hezerra. 

O randidato a vice-governador 
que .. e tez acompanhar do sua es­

fl\k,a. ~enhora Virgília Carlos. man­
,,,, • naquelas duas localidades, en-
1cndin1 entos com diversas lideran­
c;o~ políticas da agremiação_ situa­
r1om~l~1. tendo se entrevistado, 
1amh ' m. com o deputa do Wilson 
Hra~a. candidato a governador. 

,Juntamente com o ex-Oeputa­
d,, \ ' ita l do Rêgo. um dos ca ndida­
to:-. do PD campinense a prefeito, 
que também fo i a Bananeiras , para 
as mani festações ao Chefe do Exe, 
«llivo Estadual. o sr. J osé Carlos 
to,. ele Solânea a Bana neiras (l<!rra 
nooal do atual di rigente estadual ), 

em ca rro aberto, ao lado do gover ­
nador Clóvis Bezerra e do deputa­
do Wilson Braga, presentes, igual­
men t.e, ao mesmo veículo, o ex­
Reitor da URNE e o deputado 
Afrãnio Bezerra. 

De Campi na Grande . esteve 
presente, ás solenidades, o professor 
Amir Gaudéncio, um doo candida­
tos sitvarionistas ao Senado da Re ­
pública . 

BA NCO 00 NORDESTE 
Ontem. o empres ário José 

Carlos da Silva Júnior viajou a 
Fortaleza, para participar das fes­
t ividades comemol"ativas dos trin­
ta anos de funcionamento do Ban­
co do Nordeste. 

O proprietário d as " Organiza­
ções São Braz" foi à capitel cearen­
se para essa programação, a convi­
·te do sr. Camilo Calazens, presi ­
dente daq uele estabelecimento ofi­
cial de crédito. 

O pouo saiu às ruas durante a homenagem ao governador 

Arruda descerra a placa 
dos concluintes da URNe 

Os concluintes do Curso de 
Ad mmisoiação (semestre 82.1), da 
t ·nivers,dade RBgiona l do Nordes­
t&. cumpriram, sá bado à tarde, 
pari<.· do seu programa de formatu­
ra repre~~nt.ada pela aula do sau­
dade. proferida pelo professor Ro­
roE,-ro Figueiredo Agra; e aposição 
d<· placa descerrada pelo ex­
prefe1LO Wi ll ia ms Arruda e o coro-
1wl l'aulo Homero Medeiros, Co­
m~ndon1 e da Guarnição Federal , 
•'t! l'SJ)C•llívomente, paraninfo e pa­
i rono da turma formado. 

l'r<·S<•ntcs d irigentes da URNe, 
1,mfc•a,,i,,,reh, condt111Hea e fomilia­
rc bt rn c-omo aut.oridodes convi­
d 1d11"" ~t h Ku lemdadcs se processa­
rum no l>epnrtumentodc Adminis-
1rn ii1,, l•.c·onortHn e Contabil idade 
<llAE( 1 

AI n, do pl'ofcssor Ho mero f'i. 
g1wm.:dn A,cra. fa la ram o concluin­
u \d~t1lsun \ovalcant.i em nome 
doi,. "lf• llk colel(os, o paraninfo e o 
p11lrunu dn turrno. 

A URNF, 

"-" tolhido pAra ninío do.'i novos 
lnrn,a clh (•rn Adminu;tro4o num 
rc.•c.·,,nhet I mrniu dr C'r1ndor e insLO· 
lmlor Qlltt ndn prof'ei to do Universi ­
dud,, fü•grnnal do Nordeste, o \"º· 
te· or W1ll 1orn~ Arruch1 tormu ou, 

entre outros considerações essa 
conceituação. 

Manifestando preocupa ção 
com as insistentes noticias de difi ­
culdades fina nceiros por que se 
anuncia passar aquela insti t uição 
de ensino superior, disse que. ao 
cri á- la e instalá-la, em sua gestão, 
o Município, conforme d isposit ivos 
assegurados em lei , asseg urou-lhe 
recursos necessários e suficientes 
oo seu fun cionamento. 

Reconhecendo o cresci mento, 
em termos de a mpliação o oferte de 
cursos superiores no âmbito da 
UR NE, de 1966, ano de sua funda ­
ção, para cá, o professor Willia ms 
Arruda , fix ando o carllter progres­
sivo dos percent uais de rec ursos es­
tipu lados, ao sou tempo como pre­
feito, ernm capazes de s uprir, hº je, 
o cresci monto da UniversLdade Re­
gionnl e o •eu estágio atuo!. 

Disposições revogadas por ad­
m in istr oções p osteriores o sr . 
Williams Arruda referiu-se'ao esto­
beleoimoht.o de loxos de dez por 
cento, em favor án Universidade. 
incidentes a eln repassadas men. 
sa lm'ento, sobre o Imposto Predial 
e T axo de Limpeza Publica e ou­
tros ononrgos nrrecndados pelo 
Muniolpio. 

W,/1,0111,., ., Comandante da Guorniçdo Federal descerraram a placc 

CONVITE 
O Govrrnador do f:.stado de Para 

C" lóvi. B ezerra C'avalcant i e o Pr~1deni,' 
Assembléia Legis lativa do Eet.ado. P•rn...' 
Pau lo ('arrolho Milane z. têm a honra d,~ 
vid er V Excia. e Exme. família para 11 . 
mem rnçüe• do Centená rio do '.\a•rnneni,, 
Dr. Flávio Ribeiro Couti nho hoJe •~m 1 
guinte programação: 

08:00 hs. • Missa " ,n memoriam" d,,f.\ 
Fl ávio Ribeiro Cout,w h<:, . ex-Governada, 
Esta do. na Matri z de I o••a enhorad, t, 
des. il Rua das Trinc heoras. 

09:00 hs. • Aposição de uma coroa de~ 
res . pe lo Governador do Estado, no túmulo 

homenageado. 

16:00 hs . . Sessão Especia l na Assem 
Legis la tiva em ho menagem ao ex-Pre.,d 
Flá vio Ribe iro Couti nho. 

Orador Ofi cie i: Deputado FernandoP, 
lo Carrilho Mi lanez . 

Agradecimento. pela fa m!lia, do O, f14 
vio Ribeiro Coutinho Neto. 

E VER ALD0 
DE SOUZA 

LIMA FERRAZ 
DADO ) 

Missa de 71 Dia 

A fami lia d e Evera lclo de Soo,, 
Lima Ferraz. profundamentecO?litet­
nad a com seu prematuro desapat?Q. 
mento agradece calorosamenu 11 
mani festações rle pesares daqll!i, 
que os confortar a m em tão dolorc.i 
tran se e convida m a todos cs pareQ!l:e 
e amigos para assistirem a missadtí 
dia que mandam celebra.r hoje, 
16.30 horas na Igreja do Mirama,. 

AVISO 
NOR CA LSA . NORDESTE CALÇA­
DOS S/A. sociedade estabelecida à 
Av. das Indústrias Qu adra R Lotes 3, 
4 e 5, no Distrito Ind ústri a l, nesta Ca, 
piLal . avisa aos senhores acionistas e a 
quem mais interessar possa . queoseu 
livro "Transferên cia de Ações n· 1. le­
galiz ado na Jun ta Comercial do &ta­
do. foi Extraviado . achando-se perdi­
do e·des ta forma sem efeito. Este avi­
so está sendo feito na conformidade 
com dispositivos do Código Comercial 
do Pais. artigo 10. d o Dec. Lei n' -186 
de 30.03.69. 

João Pessoa 19 de julho de 1982 

A DIRETORIA 

DR. AlEM4R- OE lUNA FREIRE 
CLÍNICA GERAL · PE0IATRII 

CRM- 320 J 
CONSUlTÓRIO ' RUA ouauE DE CAJtlAI 

N' 137 2' AND SALAlDi 
FONE : 221 • 3100 

(HORA MAACAOAI ---------

CURSO OE · DETETIV( 
r e, Cc••u r_c~~-• •13 tnto, · Caiu P(,1J1 60 • Juli _t• ~,,~ "• 

VIAÇ.(O 

BRASIUA 

DIARIAMENTE:. 

P~1<\,. StoPHlo 
,.,..,., e,oo . 10,00 .. .. ,,...., .. 

""Pft ........ ... , ... e ,..,_aodo,,u,ne 
1loo S•f-42'1,,­
htCM,t,. 

AUNIÃO 
Publlc.1çã'o de Edita is, Avi sos, Atas, Bn lo11ços, eu. 

DIREÇAO COMERCIA L 
Fones: 221 700102211220 Romats. 22e29. 
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A cota da baleia 
A nnro colo do hall'io _a .-rr cw ttprida 119 próx,mo 

ooo ,w li to ra l I nra1ba11Q. ua, :~cr d cfm,da t'sla 
:-rmrmn. d 11ra11t i• o .J I" Rewuào Anuo( dn Co­

nw,:,,(io lnt ,•rn nc{ona l do Rnl<•1n, 110 Jn~fat r rrn 
O n.,.,·c•.,~or J11Tl<l1C·n da C'ompanhicr d e I e,çca d o 

.\'ortr Hra ... ,l .. ,m (Cop,,sbraJ) 0 1.u{h Prme Rabnv uia• 
1011 q111 nto J!•(rn pa~.o;nt!a, q ,ondres a fim de. ~j unto 
(11 "1 o pr,, ... ,dt·nc,a da ( omi ssão ln tPr11a c1onaf dn Ra­
/r10. dr/1mr a cota da espéci a .,p,- cumprida nu lil11-
mt por-mhnno. n n p rcS.n mo 0 11 0 . 

A questão 
da Censura 

• Os cineas tas Lcon 
Hirszmnn e Gustavo 
Dahl, o escritor Oarcy 
Ribeiro e o diretor de 
televis1lo Duniel Fil ho 
são a lguns dos intelec­
tunis que estarão pre­
sentes hoje. il noite. no 
('.nconlro que os S indi­
catos dos Escr itores, 
Jorna listas Artistus e 
Cineastas estar ão pro­
movendo n o Teat ro 
Casa Grande. no Rio 
de Janeiro, para dis ­
cutir a nova composi ­
ção do Conselho S upe­
rior de Censura e seu 
endureci mento. 

Stones e 
a Igreja 

• Milha~es de pessoas 
assistiram a um con­
certo dos Rolling Sto­
nes cm Ná poles 1 en­
qu anto a Igreja conde­
nava o espet.aculo por 
achar que o grupo é 
' 'porta-voz da ausên ­
crn tola I de va lores 
morais e d a violên• 
eia" . O estádio foi 
aberto ao público seis 
horas antes d o inic io 
do show e mais de 60 
mil pessoas compa re-

~~~•~,3~ R~l~nft~ff; 
cumprindo uma pro­
gromaçã_o dc_espctncu­
los por ::, pmses euro­
peus. 

Na Manoel 
Cândido 

• Morudores d a rua Ma­
noel C'àndido Lei t e. lo­
cn li zadn en1 Ta1nbauz i .. 
nho, t's tào clen un ia ndo 
as péssim o~ co nd ições 
d a a rtér ia, por nlio ser 
,·a lçad a . a nmul and 
uma Ara nde qua nt id ade 
de buracos, com muita 
lomn, que vem estra• 
g-a ndo os ca rros dos mo­
radores. Ser,11.mdo o mo­
rad or .Jose Sampaio . 
embora a a rtéri a fique 
loca li zada [Jróxima ao 
Es paço C ultur a l, ne­
nhunrn pro,•idência foi 
tomada no sentido de 
melhorar o acesso para 
a n rn. 

O novo 
príncipe 

• O filho do príncipe 
Charles e sua mujher. a 
pr incesa Diana ,. Qt}.e 
nasceu a 2 1 de junl)o l,J l­
t i tl)O. foi regist rado te. 
g-o lm e nte ont e m e m 
Londres. A íuncioná ri a 
do .. ervico de Re P.is tros 

. C'i vis de \1/estminster. 
.Jonn \1/cbb, visi tou o 
casa l no Pa lúr io de 
l{ensington para regis• 
r raro nascimento do be• 
hê. ele :1.2 quilos. cha­
mado \Vi ll iam Art hur 
Phi lip Louis. o segundo 
na linh o de sucessão ao 
t ro no britânico. 

Oferta de em pregos 
O . .:etor rndu.-. t rial continua sendo o que mais o/e· 

rece emprego:; seyuido da rede hoteleira. segun­
do dados fornec1 dd . .: ont em p ela Assessoria de 

Comun1cação da Delegacia Rel!/Ortal do Trabalho, 
rom ba~·e em levantam entos feitos durante a semana 
~,ada. 

A profi.-; ... cio de costu reira cam .50 e cozinheira 
C:fJm 2J são ms que mais têm vaga~ .. .:eguin.d9 de gar• 
çone/1>, c"m 12 e ba bâs com 10. Para auxllrnr de es­
c:rít6rw P.n ... tem not e vagas a dispm;içào admin is­
trodor de propnedade, uma vaga: auxiliar de depar­
tamento oes .... oal. três vagas 

Pedro 
Fernandes 

• O professor P edro 
Dantes Fernandes ....,do 
Departamento de l!,n• 
genharia Agrícola da 
UFPb, Camp u s de 
Campina G,-ande, foi 
reconduzido ao Conse­
lho Cientifico e Tecno­
lógico do CNPq, por 
decreto do Presidente 
da Re_ptihlica. Pedro 
cum:r,rirá novo manda-

CCT
to e dois anos no 

, segundo comuni• 
f"do enviado de Brasi-

J!n:li/i:-ie:~1~~!:l ~~ 
Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnológi­
co, professor [.ynaldo 
CavaJcanti. 

Areel 
Menezes 

• O professor Arael Me­
nezes d a CosLa. diretor 
do Cen t ro de Ciências 
Humanas. Letras e Ar­
Les 1('CLA I. d a UFPb, 
foi escolhi do para inte­
grar o Conselho ê onsui­
tor da C'opes na área de 
C'omun,~ação Social. 
Jorna li ta experimenta­
do. Arael é ta mbém au­
tor de d iversos traba­
lhos pu hl ícad os sobre 
1emas pe rtinentes â sua 
at ua~ão prolíssiona l e 
acadêm Jca. na condição 
de intevante do corpo 
docente do UAC. 

000 

• A uperint Pndénc,a R<')(Íona l d o lapas (/1UJ II · 
tu tq de A dmtn,stração F11w n,·eira da Preu1dên­
cca e A.,.:;,.,/Pr;ciu 8oc,al) ,nforma qu.e a ecrCtta• 
'ta f{ ej/wnal d,• Finanças efetuou '" dPp6.~itos 
para u pagampnlo da..,; córita~ hosp_1tolares u.r• 
bar,a no ualor d1• ( ', $ ,169 / .58, 91,,16, re{PrPnt e 
ao., pr<.JCl'S amen lrJ ... 702 e 705 

• A Secretaría doa FinançQ.8 irt{ormou on­
tem, oficialmente, 91UJ oa pagamento• do Te­
touro do &taao, e;etuados entre os di48 12 e 
/6 de íu.lha, ta /alu aram Cri 17J.369.3Z9,08, 
lJeate total, Cri 35.3ZJ.50J, 57 •do rclerentoa 
• Adminiatr~ Direta, e CrS 136. M 5.8Z7,5 J 
't,,/'ª""ferén,ciQ.8 aos orgooa deacentraltza-... 
• A f 'ranço nC'ROu onl.-m ' r Vl·, da unp_ren -
a br1tórura d! qu.~ d~r, .. · Air f"'ran 

ce a u~pen.ao do~ ,16:.,0 ,po ... ;nirr 
~ OrtcfJr á(, h.m r f!ipo:,ta a t.N a. llõ t' ao Tin 

e ÚJndrt! , o M,ru .,tt'rw 1-rond , do. 1\-an ,ovr ­
üw dt. .. •e que_ tmlmttará sub,.,,dumdo em 90~-C' a~ 
oerdru. da Alr Franc, em .,("u , ·00s do oncord( 
no pr6z,mo a111J. 

Al é o (illr1I d r semana os motoristas t erão definição sobre a Cl)m p r lJ de , rrrr,,, 

Arquidiocese 
vai receber 
queationários 

,\l f. li íinol dl·!<'! fl IH' lll ll nn , 
n t\rqu1rl in<'l'Nf' du Pnr11 ih11 de­
Vt'f (1 ·1nr rl't't.' ht' nd11 11A rm­
lll('trui1 n •s;poi.1{" d11 <111rii; t 10 
ru m ,) chs t rihuído ntla div4:r>: lL 
p11rr,t1111 11" dn 1. 1p1tfll re iodo• 
1~1do (·nm 1) l1. rnb i111 rell ~11)V) 
du IJtrCJO, pu ro "llhrr II qm• o 
mai11tin cio,. pe~o11~ 1Hm,m n 

. ' (' f l.'!- \}C!tl'I. 

01- pod re1> rt•~pon~:\veÍ!'I 
p('lns di\·er•iHli,; pnn\q1 11 n.'I: já de­
vl' m ter di "t ribu idO!o no:i. .\O mi l 
Cf~fl1ns dlit, qu~ tionílriO'i q\1e 
l <'nl d uui. qu t'stõcs bás1cn.i. • 
"O qu e: vncl- espera ,1 .. no~o 
IJ.( rejn c-m .Jo:io Pt.Sson" e "A 
lg-rl'.'j<l está en orre!,!ndo de se r 
um !-eh 'l{'ft lW no~o mundo" 
cli\ id 1dn!! em divebOs ~uhi• 
ll.'ns. 

,\ me<h da fo i parte dos 
conH.·morn\-dcs do JUl'ii lcu de 
fH O I O d o Or d e n aç,io 
F:pisr<, pa l do orcebispn ponu ­
hanv Dom .Joot' Mort o Pirc-~. 
Nn ex pli <'nçifo cindo nu cn be­
\·á rin do que.si 11, nl\ ric1, o .A. rqui . 
d iocl'c:e d iz t1ue o re.,po.stu do 
JX>\'O IIN Ó: mu ito im1>uront (' 
J>MO e, hom {•x 11 0 do "COlll-ult o 
~l'rul" qm: . tá fozt•ndn, " Ele 
vo i contrihui r pnrn uma me• 
lh 1,.,r nric ntuciio dn,i utividod C's 
du l~reJr• e puro moior pa r1 ic1• 
purih> de 1ocl, 1:-. no ,-,1mumdn• 
ti<' C'ri~u, 

1) qu(•,:l\.,nl\ ri,, pcrgunlO 
... e n1- 11{,,~ pn•fcre111 n l~rt'jn 
n udn nclc• 0J)('1,1t!' dn~ "um• 1111-
viclud1·:4 on 1,:: 1nul mC'nlc..' rt•l11(lo 
-.ioi. 1'11 quC' t ln I'<' prN>C upc 
t II ml.w m c,_,m v~ pn1hlcrnn-. ~O· 
C'Jflt <, ~ p n lil H-' º"' Al ~ltl th"-"-'• 
<111, r her lt111,1>c m A r -
~ ti (}ll(I c1'1l u r,.pontlen<l1• 1>orll' 
njudM 1.:n1 nl~uma \'01 o. lfe jn 
C'm n:•l c- brn~~<' rC' liJ[ i(1t!.811, trn 
l11.1l ho11 em 51: rupu. C\'un.reh;,;u ­
._-fj,) ou C'tllNJU{'i('. no 8\110 -.o 

t•in l ou nn reíl<'Xtl t1 No hnnl. o 
1nterro~oclo \loró 11r u nt11nt!, 
C'ndc-reço. es1 ado ('iv1 i e profi • 
s:lo. 

E:\.plicndn a td~,n •1da 
pelo arcebispo Dom .fo isé. o 
,,jf!J\rio•f!<'tO I do Arq uidiocese. 
pad re F'emtmdo Ahot h, di~e 
q ue "de~e modo nôs teremos 
cond ições de saher dos anse ios 
clo!l no~~os íiéis pora oo m o 
IJ;:- rOj:t. 

Com os respoii Ut s dos 
que-; l ionório11 nó! espcru mos 
<'Onto r rdm suJ;:-estc'lc:,; de como 
n Jg,ejn deve ag ir. $e mn1s vol• 
ta dn para os assu n tos sociais 
e 1>0liticos ou npe nas li~ado ao 
e5p1rit un l e relil{iO:.o ... 

DRT fará 
seminário 
em agosto 

C"o m a fi ntt l idod 1• d e 
on c- 11 rn r \)!oi C OIJHe""ri(►.; C' t é('­
n1cos do'! di,•e~ nivc:is. a 
Delcl(íicln Rcni(mft l do 11rnl>n• 
lho vt1.i MW/11ttnbl? ~dlas n e 
12 de itJ?ll- l Q, e m J otlo PeW,1, t' 
f'nmp111n Gmndc v I Srnun(i. rio Pormhuno d<' Sc,curun\'ll e 
Mí-dírinn d,l Twh11 lho p11rn oei 

c•mpr••~Aric . com , , npoi de 
todni,; as fodcrnç~ 

Ao du r uirn& iníornut1;ôtl', 
onti• m, o uéSc 1r de { ·om um ­
r;;i çdo Sutml do f) Jff , Otov10 
Ro<l nnue, d11 Sil vu. ditt.,c que 
o dt'!I KOda J í>ftt- C'arln!!- Arco. 
H tde Nlibrtgtl e t 011nubt-t1 
quanto Â rM htli('do d f'~r, 
1 vento ql• . n cxttn1plo du reu• 
h.1t1Clç, (llltl' flOrm(' rll fl ,, r,1 úfi 

OJl('rl1tiQI d vrr~ ohter bon~ 
rt"lultodo" 

l\u prtlxuna ,.f!IIHlll ll ft 
l~ lcl(nt·1n H,.,rum al d,, l't tJH 
\hu 11uc1nr II d 11t r1 bt11\· o il t' 
Ollnun 1codo u u)(ia. º-" timprc 
lfft.11 l' til 1,,r1111; ln r1 l1 d1, 11\JWfl 
\'do 

,\ fHOfCritlllll\llt, dti tl rh• 
IH f" conl c>rfnt·111s 111 nd(I 11\ 
•t'nclo eluhorndl, nrnit, M't1und1, 
l) l ,\."10 Hodr1i11t: .. dtt "1lvu 1ll! 
1•mt1t. d1m O t'llRf11lUl cfdde Ih• 

d 1 u tm !orno dl.' t,t, l(U 

Mll("1l llH.'fiLf'llltl rln ltnhalh,, 
deb.11 11don du rnt1t 1J • t'lnurn11 
de- pr •\.(•ll\ A.u dt: ut1rlt nt c, , 
r, cthtAdft hít d1n" t"ro lnd1) t>u 

bm , l h ui, /'> ~ 1,J' dl'lltl 
k tk.'onlf\c ri o 110 •ud11 c'.'ir1e1 do 
, Uil4 ._. 1'11't Co rnpm ft f;ta~dc 
na Â IW'KUt('.tO t 'O nll' lY't I ctt\ 
(jurln , uiadt• O 1 '- tl íilo ,1.inl;t 
<um ,, N IAl.>l,r11\l1t1 J11• F'rd{' 
m,.~i1; rlt1s lndu:.tr1u1, do f " 
m, rc 11-, ,fa ~ru ult um (> da 
:-.t1 tTLlt'l • d" l rnb lhl.) e Su 
\l \'\l S.,(_ u_,I du 1- il•fo l'ud r­
r,,11 pt1rt11 ,oa.r Qu .i lc~ur-r rn1~ 
pr~ rl•> 

Consumo de gasolina já 
começa a sofrer queda 

() con!-- u mo de gn50lina em 
,Joiio í'c:;sc,o pode sofrer uma re• 
1 raç:m d<• CNcn el e 10 por r ento 
110. p rõ x1mo!, dias. Essa pcrs. 
pecllvn é dos propri etár ios ele 
postos di t..t ribuidores de com­
b t1~ t ive i~ ci o ca pita l que citnm 
cr,mo fator dessa rcducão o au• 
,-nento da f!8Sohna de 125 pa ra 
1:12 c ruzeiro!;. ,,corr ido no ú ltimo 
do mingo, e que Leve ont em o seu 
primeiro dia de vigência real 

~eg-u n do os proprietário, essa 
retração é norma I depois dos 
reaJustes nos preços dos com• 
bustiveis. " Os consumidores se 
retrae m logo no início e passa m 
por um período de adaptação. 
Depois. acostum ados co'Tlo o 
novo preço. passam a consumir 
normalmen te" . di zem . 

Com relação ao álcool que 
passou a custa r 75 cru zeiros o Jj . 

tro. a ret ração lo, c·m igual indJ 
,.e .. o en1a nt o. nào ,.h,..g~ a u.,. 
susta r o s prhpr11•t11T1h. dn po. 
tos fornecedoret. que (C1r harnm n 
úl1i mo renJUHI(' no preç•lf'I dn 
düis nml,u.,1ivo1. U •tuo umo 
surprc~a. 

Unt em. a mov1m(>ntaçào 
não foi retraido ·o-.. pc, ,,~ d 
cidade, a mov1menw('do <Jl,ede 
ceu a té n um crn eri,, relat iva 
ment e razoá vel ls {l" , ~e expl1cA 
pelo fato dos com~um1dore~ te 
re m saido de um final dt >,(:ma­
na . quando os r>~to~ lH.:a-m cfo1tl 
dios inativos. ~ ~t1Z"undo .feira 
logicament e a procura rl°' po~­
tos aumenta. mru.: o retraçtio de 
que tanto falam o:, propnerorao~ 
fo rnecedores só ocorrerá a pert ir 
de hoje e durante uns 10 dias 
no máximo. 

Fundação vai alistar 
candidatos até sexta 
Voi at é ~exta. feira próxima 

o a lis tomemo de candidatos à 
isenção da 1 nxa de inscri ção 
para o Concurso VestibuJar Uni­
lica do de 198.3. na Fundação .Jo­
sé Am érico. Na sede da entidade 
e no Lyceu Paraibano, o a listA · 
menw com eçou ontem e tem a 
liua li dade de relacionar aquelas 
pessom, qu e. por mot ivo de bai ­
xa renda. não poderão pagar a 
taxa de inscri ção do Vestibular. 

Segundo informou o presi• 
den te da Fund ação .José Améri­
co, lsomil de Lima, Correia , 
ex istem postos aJistadores ta m­
bém nas cidades de Campina 
Grande. Patos, Sousa e Cajazei­
ras. onde os interessados devem 
apresent.ar o contra-cheque. re­
cibo de a luguel, recibo de con­
dominio. recibo de luz, recibo de 
água. recibo de te lefone, recíllo 
de mensalidade escolar, co m­
provante de bolsa de estudo, 
identidade e registro de nasci­
mento. Esta documentação tem 
que est ar toda em cópias. 

No ato da inscriÇão, as as• 
sístentes sociais da Fundação 
José' Américo farão uma ligeira 
entevisLa com o candidato, de 
onde serão retiradas as informa-

ções nece:ssâ rias para a ta,se de 
seleção dos que estarà<' apros a 
erem beneficiado::- (.'(Jm a isen­

ção. 
No proces o de seleção con 

tarão a s ituação línanceira do 
candid ato. os cncar!:{ns que tem 
com a familia .. num ero de de-

l>enclentes e utros gasto- A :::,e 
eção deve estar conc-luida antes 

do dia c1ue inic1aràn as msn1-
ções pa ra o concursu ·estibular 
A relação daquelas pessoa, que 
esta rão isentas de oagar a taxa 
de inscrição seràtl divu lgadas 
nos jorna is e afix ada~ na própria 
F'und açào J 05é Américo 

Este ano. de acordo com o 
que decidiram o,, dirigentes das 
entidade de ensino $\Jperior lo­
ca l íU ni"ersidade redera! da 
Paraíba. Universidade Regional 
do Nordeste e Institui P araiba­
nos de Edu cação). a 1axa de ins­
crição do con ul'So \ estibu lar 
custará CrS 2.300 As pes_s as 
que se candida tarem às va~as 
oferecidas pelo curso de Educa­
ção Física. estão obn 11adas a pa­
gar uma sobre•t_axa de 500 cru• 
zeiros. já qu1 e trat a -se de 
u m curso que ex ige te3tc~ de ha• 
bilidade espedtica 

Prop~ta efetivação do 
programa de hanseníase 

" Sl'ndo n Huns<' nuu;r umtl dOC'n("n 
t•r6111t.•n (' lrllll 'i lll l ii,.•H\'l' I. ond(' t' foz. 
ncon1ponhnr dt' J)rnhll'mn~ ps1co.~ocia1~. 
1.1 cducnç1lo 1"' 111 acnidt e o l'Rciu recimMto 
:ioht(I e ln, repr ('n tom um papel t'l8Cn· 

1nl nu pron10ç11ú dn suútlc e, pro t.cçllo <'!ó· 
;x-dfiM dr.li.Se rn ol" ' r~c- foi um d<>n llr· 

~~;'si~~~i!:!0 c1,:~tcl~·i~(l~~ci:0
,;~,~~: 

~~i~s~(ts:.~-~!~n:!~ J!rs~rtd:0c1o"F.st:~~ 
dn P11Toi lm. 

$eJ,:undo u d in~n6s t1 ro fe ito pelo 
l'(1ua1w 1.-<>hrc n docnçu . o M' U tratnmt.nto 
IÓ dM·c ser reahui.d,, rm rc-gi mc nmbula• 
ll'TUI I. 111dcp<'ndt"nu~ dn forma d1n1 cn dn 
df)('ln\•n " O t rt11 11111 t' 11t,, d11:- dot'ni e~ ~Ná 
m1rmol n1('1l l t rto lu:ndo cin r1?w:1me 1un 
hul ntur wl. 111du11C'ndc- nt r d u form6 (' hm 
e a, nM umdttdcc;, e.li• saucl1• omb\1la1vrio& 
eh· <'llt1• nd 1dnd~ prov1dcnc16mt • UJU • 
\'('t11Uí nn ou dm1C'nt pt1rt1t·u larb"' 

1),, nro,do r11 111 o or1on111ç1fo du Oh I• 

Realizado diagnóstico 
sobre menor abandonado 

ljm ~rn1mMuro 11t1br b t ltuaçio cio 

~~~\~r ,~~t'~~•~~."f , ';° u~1nd;~:i:~~!,. 
tri> d(' 111'1 a doe U1 rt1to11 Humnn( A• 
1 ('1a1H1u t' Edu<"o lln l..,o p ul nr 

l)IJ f.-1/ EP, 11 ra, ~ do .eu S.llC! I, in ln 
lor-mata-,,1, elllborsdt'I mtnHlmt,11e por 
aque lo e111 1dacll'I ~põll!.~h I m IIJ0dar 
vAr10. <'4M* qu 1wnh rn dee~")>t'1to 
1108 p H!MICOS 

Segundo u d1t11e1l6-t1ro di c:itdo. 
u ii tf º" pni~i.'} tni lhOH de mt-oorcu·a , 
rt-nt , hnve-nllo 'i() J).}r fN1t o da cn an 
(otl'I bra»ileiru lúfr ndo dt" ,n1bnutni;.Ao 
il~ 1 • 2' ou 3• .a-11u · Entre 18 mdhóe. de 
<nança• 1n1 nor•,. de ci nco anua, J:J m1 

~h~ln ~-~~'e;:: 1:::::.. ~~ (t,'1 '\~~~ 
~lllf(tl d11dn111 <'VN,l úOlt.· l\ll rt lo.M, 

Sind cr envia úté 
6!1 à Cef nomes dos 
motoristas de tá:xi.s 

5 

O Sindico to dos Condutores Autônomos de João 
P1· •oa enviará até o final desta semana à Caixa Eco­
n,,m 1ca Federo I relação com os nomes dos seus aaso­
e1ados p11ra qu e t en ham direito ao financiamento de 
rnrrn movid o 11 á lcool. egundo informou seu preei­
ch,n1 Hél io de Luno Freire, brevemente a CEF cba­
murá ,,. pri meiroo motoris tas contemplados. 

'iegundo os critérios do oonvênio assinado entre 
en l ,d de •indica i e CF,F'. os financiamentos serão 

1, ,,,,,.. l(l'ad ot, va mcntc e mensalmente, à medida que 
,,., nome1:1 env, 11. d~ fore m aprovados. Somente terão 
d,m to ao fi no ncia menlo os motoristas fili ad.os. 

QUEM TEM OfRElTO 

< onf0rme 8 8 determ inações do decreto ministe­
r1 il fjUt" roru·ede financia mento aos motoristas, terão 
rht 1t1 , n,, lfl.11efíc,o as pessoas jurídicas e cooperati­
vu desde que seja m indícahzadas. A isenção do 
1 mpo<1tr, •ohre P mdutos Industrializados (!PI) é 
, onceel,do aoo cRt ahe lecimentos fabricantes que dea­
<·0nta m no mr)men to da vende. A saída , com isenção 
do , •. 1ohelec1mento fabricante fi ca condicionada à 
1nlf•g-n1I tra n,.ferência an comprador dos benefícios 
<Qrre14pcmdentes. 

() <·()nvi:n10 da CEF indica que o IP! se destina 
8-i: pc•gqoa~ Jur ídica" concessionárias ou permissioná­
"ª" de ~erv,ço de t ransporte público de pa888geiros, 
de.de que es,;,,,, veículoe se destinem ao uso de alu­
g,iel 1áx1 -. ,,b/ etivando a renovação da frota e a 
""n•cquente me horia de atendimento ao usuário. · 

'\a relação a ser encaminhada à Caixa Econtl­
m, co o si ndicato infor ma rá a quantidade · de velcu-
1,,, ex1Stent•• em nome de cada associado at.! a data 
16 de Junho de J982. discriminando por número de 
licença (pl aca1, pesquisar entre os motoristas para 
fo.t-er levantamento qua ntitativo das necessidades 
de linanc1amento. com vista à perfeita orientação da 
classe que congrega. indicando o CPF, para que o fi . 
na nciamento seJa aprovado, a lém de comprovação 
de que exerce e JÓ exercia o profissão de motorista 
antes de 16 de ,unho último. 

Hélio de Luna fr eire disse que todos os pedidos 
de fi naMiamentos serão atendidos, conforme deter­
minações da gerência da Caixa . O financiamento ae­
rá de 24 m e,,es , correspondendo a 80 por cento do va­
lor do veiculo. 

Presidente do Sindicato 
discorda dos associados 
O presidente cio tiindicato dos Condutores Autó­

nomos de ,João Pessoa. Hélio de Luna F'reire discor­
dou . ontem. de que a entidade que dirige nada tem 
feito pelos seus associados, conforme declarações de 
alguns moo:mstas descontentes, que estão idealizando 
uma nova assocrnção para a categoria . .., 

Segu ndo Hélio de Luna , estes mouristas des­
contente.~ ão os mesmos que tiveram o direito de 
utiliza r o pon to livre para os táxis de João Pessoa, e 
que nunca es tiveram na sua ent idade de classe. rei­
, indicando algum beneficio. Todavia ele C9ntinua 
trabalhando pa ra que a classe seja cada vez privile­
giada. 

O presidente do sindicato afirmou que os des­
con tentes são muito poucos, e que em cada V81"'Pre• 
judíca r o anda mento dos seus trabalhos. Hélio citou 
, á rios dos benefícios que t em conseguido para todos 
os motoríst as associados de João Pessoa destacando 
a assistência mêdica. curso de datilografia , assis.tên­
da odontológica, além de conse2uir recentemente 
firma r êonvênio com a Caixa EConômica F~deral 
para financiame nto de carros novos para toda a ca­
tegon a. 

Saúde receberá 850 
mil doses de vacina 
anti-pálio este mês 

Chegam até o fi nal d esse mês mais 850 mil doses 
de vacina anti-polio que complementarão a campa• 
nha este ano na Paraíba. A segunda dose está marca­
da paro o dia 14 do mês que vem. Segundo informa­
('(ie, da ecretaria de aude do Estado, a aplicação 
dessa segunda.dose obedecerá todo o esquema traça­
do e executado na primeira, realizada no dia 12 de 
junho. As vacinas ficarão estocadas na câmaras fri­
l(Orifi R da 'e reca ria , na avenida D. Pedro II. No 
dia marcado para a sel!"n da dose. os pais poderão le­
var seu, fil hos a partir d as 7 e até às 21 ho.ras nos 
2006 postos de , acinação. entre volantes e fixos, em 
todo o Estado. o laborando com a Secretaria de 
',mde. trabalharã na ca mpanha a Emater, Ben­
iam [)~;H, DFA. ' ucam. F'undação Sesp. Delegacia 
redera) de Saude. agepa. Saelpa, LBA, Secretaria 
de Edu a1·ào. lnamps. D:SER. Policia Militar, Se­
cretarrn d• F'inan,;-t1s. creta ria de Transportes, 15' 
11. lt> Rl' l'> lec. Prefeit ura Municipa l, Frbemaa, 
Det run Telpa, l'> lobral. Secretaria do Trabalho, Se­
nal' E,,ol,, de Enfermagem Santa Emília de Rodat, 

e rer na de Comunicação Social e a empresa Café 
f-. tic) Hr.u 

\ r-ande .J l Pessoa, com uma população in­
t ntil de aproximadament e 50.335 crianças de zero 
.1,, c 111<-\>IUIO'<de idade, te rá um estoque de 110 mil 
, :H·1n, .\ pnmeiro região de aüde. com uma popu-
1 ,, ,,.., ,n11111ul dt 50.33·. ter 2.200 doses ; a segunda 
n- t1, 11tv 1..'om "55 12 1. terá 71.797: a terceira região, 
''""' 119.ô" . terá 155.566: a quarta região com 
1, 199. tern l9 ~56; a quinw região, com 17.308, terá 
:!'.! 4.l .3, a ~~x:tu regulo. com 57 .564 crianças nessa fai• 
· 1 t.m tera 74 .822 doses; a sétima região, com 
li 11 9. ter!\ 0 md ~oses. a oitava região, oom 17.432, 
ter., !~ 'õ9. e an na região, com 41.757, terá 5-4.277 
do~ t ' 

ú 1 S!l" po,,tos llllOS e ma is os 411 volantes só 
r u bt. rito St.'U r pe<-tivos e toques de vacina, dias 
ant , , da aph açdo, para evitar ~e as doses se estra­
ll''""' ~cgund ,mentação d a Secretaria de Saúde 
q•1< uuh,ara para o trabalho 370 supervisoree, se~ 
n 11 \ 1, mad"r e mais 2.630 funcionários quedesen• 
, , ,h t·rãv outrn.s at iv-1dades, tota1iLando um quadro 
, i., "'" e 11\ll pe soas, a lém de -150 veículos. 

Em tntreHsta dada an teriormente , o secretário 
1,, ,Ido D,>m1ngues, da 'aúde, explicou que a cam­
J n k , orçada em Cr$ 1.328.185.00 mas ))Ode che­
ar arc- , .:, r i n('O m1Jh de cruzeiros . devido a infla­
,, " pnnupal mente ao preço da gasolina aue será 

U'il1z: 1dd n~ transportes. 
\ , , H , q b1,i 1\-walentc é de nacionalidade 

bc-1,r I e , 1 "b a responsabilidade do l!lllti tu'to Na­
,.,. n li dr ( ""' r, ,le d Qualidade, ligado A F'undação 
( " " Ido l n ,< O t . toque que irá paro a Paraíba, é 
pr ,: foJlt du l'<ntrnl de '.\led1camentos • CEME, 
d ~o \ rno ft t ra i 
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Hmpt cotamt nto 
de cereaz:ç é 
regulamentado 

Apo tm da Loto 
erão feita.s 

até às 22 lwra.s 

Polícw prende 
o ladrões de 
objetos de arte 

Previdêncw 
uai limitar o 
credencwmento 

Criticado ,_, 
o decreto 
sobre imóveis 

Figueiredo inicia as conversaçoes 
l ' rt,hlf'ni, ~ 1nrf' rn .w 11ln •1• , . ('('01x,m1~ duifoto 

\ ,.,-t,.,. 'ui III n- 11n11<, cf, \ f'f'11, 1le da qu,,I o pr1mr1rn ;l~~~l,l~l;~::t•1~tJ:::i~~ ,..~~~~:;~?,~tf~~~lf' f~;~~:IJ ,ru l rt"Ól' ft n r rrmf'ttp m,n, ~ .. fn r•m Pltt. 
r r1Jn illf", tfo (, tnnrt o,1d~ fflc:.mt r•veq,, 
nun,.11,1 ,,...., q ot' inft-.tt• m • r •tn tl\a d-),h,f_.d), , 
º" Mr. 111 ,m r ,nC('KfAnl t dn r, t..,nttf' c-11; ' 

Veja quem 
acaba de che­
gar com malas 
e bagagens! 

A quinada 
Loto, na com­
panhia da QU?­
ara e do temo. 

A Loto che­
ga simultanea­
mente a Cabe­
delo, Campina 
Grande,. Caja-

111,~~~,:N: ~~;,~r; ( ~::~::~;•,::~:•/~lir:~< l~I~ ;; ri,o;;_i~I f' (~ 

( tnlfl 1,c,ira,~1111 r111r , "" um , d1 .~c--u1,di""' nM 
r, n l1 rf, ,,;11 ,., j}{I" pr td t rllf' ,1,.!ln ,.llr{ !l( 1l"t'd1, 
, ,m l'r1rnt1n, m,11,., ..,, u 1nndf.'n 

"-rirunrt•• o , h1n1"1"lt" r ~nt1t1\ll ,:u,rrt>irt•, t'• 
,,,..-J,lr 111 1 I r h• e· fl1, •r lnm111 lucit l1 t ttdr P, nn finn l 
d., pnm, ,,,,, tlt'<1" Cn, ,1 J' rt"11fr1llf' hrn 1/r1rv f' <• prt 
mi , r I n d, ti , nn11•tll1r,1m t11111hi m •1br1 n• ,\l a/\'1. 
n1 11 nd,, , 11rn1dt11f t' F1t,.1t 1rrd,~ ~ ito umtt f'XJW ,. 
l A,1 ffit J>i: l( Au d,, Hr,1,,I hm t nJti umtt fn>t.t tlc- 1111 . 
""""" .... 

11, h n11•lf't ..; 11 1:11\ 11 r;, .. rt(l l/"O rl l l'l ,. (ftlt' 8f.lÓ'4 11 

'" f/Uf' .,,, ,...,lt m 11 ("1111111\ 'rt d,1 Hra,1 lf' m1n,1o.trt>,. • 
nttdf1 11~ ri•"' mr mn• "'"'"· qunnck, lnc1, m foc•aJ,.,• 
,1,, ,. (' jl(ln/1t'11 1r1tnff', C/Uf" rôr• btl1,1 , rtt1,i (-or11 r•c-lo 
nu i'tt mJ)u d11 ttf' nol•'CU• n,cri( n lt1 t"nllPf'ntrtl<• m, tl't m • 
,,., do, 1r/('<:111nun1r11çt.r,, (.' qu tilt, dt' l"'111nlN·m 

Porn ;t 1111J1t fJtuntirt.1 rc,11n1 11rl <lc- t rnhttlho t:o m " 
pnmr,~> r111111Hm P,rr,..,. Trudrltu '> pr 1rlt"nrc ./nt,n 

:;~~'11ri:,~;!''rt'~~!~:•,,~~u~:~• ... ,'1::'~i:ei:!~m:n;~•.,t: 
1H- l11 rhrfí' rio (;'1\'l"rt>O t tin11drrt! t ,\J)f'ool: 1,. t umpr1 
111rn1r1 , 11n,ro('(1/nrf"1, o prr.ll'.1d1•n1r C' o pr tntN 

:'i:~:~;: ,~~:~d~: ff,~':.'í~::r:t;;,,:."~'r, m~d~~ti7' 

,.. ., "-"'1,,,aô du"'•u r rr<" • clt .JO minu te» t Aoti 
pri mt-,rv m,n1• trn »C"l"•1npanhou o pres.df'nu, .J, 
,rut>1rt-cln 1111• pr,rl • prinr 1J1al n ndf. dr. 
t m fN'nt1> ..-, l'd11i, 11 ,1,n j,,T"Upo dr htd1Jlt1-rr,_ 

~~, "';i'«::':.il: :! ·,:~ ,J;;,.t~: ~;t•;~í!~t 
mr, m ,n,n 1s1r , rl1rtfl1U f' •f1 t,ulmfa-:/:,daru.

11 111 hnçu1J t n • n,·.-. . , ~rtw>Nnu mm •l.(Um., 

::,ir:_. rrud::~~'ºd.':~~:~t'º ~:11° l~'::i'Z: 
e ,.nu ml , ,.. h, pt-cbdo 

Hoje, assinatura de convênios 
(l pn1,e ra n111 d(' \'1,uu dv 1irt,111dtnl<' l-1i;iut'irrd1, o 

Cl11a"", p11M hC'lff' J)rt\ l"nt>('Jl11 ndot'nmntrodi-1 rBl>11 
llk, l..,1m •• 1111111 t ,o Pwrrc Trmh,nu (' n n11.~111t1tu ru dt' 

•n\'t' nu ,,., ri, Íttrn l'1·11nt'01 n. Pf/n r11nr1dd dr 1ri,ro. 

:;:,;,~::.;:~ ;::~ ~~~i,::~ ~;;,~~~~:~~l~'::~~~~~r:::,~~;:; 
rr•,1H.· r1lf , 1l rt"rn,)/oRir 

d,,(~:!:;~,~ ~;;l•"~r:1~~v:~~l~1t~~(~~:~~:~!~~l~tl~~~{~~ 

zeiras, Guara­
bira Itabaia­
na,J)ão 
Pessoa, Patos, 
Santa Rita,So­
lânia e Sousa. 

São mi­
lhões e milhões 

em prêmios, 
agora ao 
alcance da 
Paraíba. 

Vá ao re­
vendedor loté­
rico mais pró­
ximo e aposte, 
aposte, aposte 
na Loto. 
Aposto que vo­
cê vai acertar. 

~ l~ll•a.u­
-jjj)Q,jj.hí\j 

"r-, nnd<' 11crli rN-cJ}("lnnndo JX'ln prt 1CIN11e d1) Jud1n~ 
m,. Horn 1 "kin 

1o r.nbinct" dn Prci 1dlnciil do Cor1 e $uprt>mn . o 
pr,••odt'nt(' f"1'Jtueu-tdo r"'<'Cbc Of C'UlllJJtlml"nl09 d .. 
n1i111., oue comp('l(!m o ,J utlk1átin c11 nttrlf'm,r 

A,. 12.'10 hllntA fhorn /(1<'tt l/, o prt>t1 1dcnt t f1fUl'•7 
do p:1rtu·h>tmi 11(' um nlmoco ofrret•1do peln ( 6mn o 
d1• Cvmt'rC'io Uro11 il -Cnn11dó . Mh i3 dr umll <'t>nten11 de 

;~~~ n~~:>', :l~:a 1~;:;~,,~7i~,'~ Õ,1:w":'rlll.,i 
,\ 17,JIJh,..,o fht, t11loc-al) nr>hottlff.,I,,~ 

n prt ,1dcnl t- hr 1 1l('IJ'f> pt,rl1<1pa dt- rect1J>('#>fJfi 
p<-1' • t rnh:uudnr do Bro 11 em OtUlwa. Grn&ri-.,, 
A11 2(l ht,r ... fh<,rD 1 11 o prttt1dtnte f\n,'l'ti(i, · 
,.,.,x 1nnn. <'um um ,l•nt.ar nr:, h,,,,.I Chaieou lA ir t 

,trivtrnndor 1,.•rr• I. Rdwi,rd S hrever e o pnmt,11 
m111ro Pr«f'f' l'tudn,u 
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/ícia desbarata 
anização de grupo 

?1rori,sta rw Peru 
~ policio anunciou ter desb1uatado a organi­
do i ru po terrorista Caminho Luminoso nesta 

~\ rom s prisão de 37 pessoas, entre eles duas 
1rtlquc 1inhom os_corgos de comandantes dos 

1..,1e e oc te do c1 dade. 
• fni umn operação anterior em dezem bo. forom 
~•~ comnndnntes das zonris norte e sul , d isse o 
1 Victor Gnstelu Wesh, chefe da divisão contra 
,n. 1110 dn policio de investigações . 

1,minho Luminoso é um grupo maoista que 
.;1 bnsc no depnrl omento de Ayncucho, a mais 

,~1Km o sudeste de Limo e recentemente seres-
1,\i1ou por uns 2.900 atentados a dinamites 

J::trsns cidades. 
\l"l'lh disse que os detidos, todos peruanos, con­

"'""' pRiticipaçdo num assalto ao posto policial 
,.,.,, " 18 K rn e leste de Li ma, onde no dia 5 de 
\morreram dois policiais e dois terroristas, as­
N"'° em diversos atentados perpetrados no ca­
i,•rescentou que nos residências de alguns fo. 

;pr<'<'ndidns caixas com explosivos, uniformes 
!Jl'f$, armes, propa,:tanctns subversivas . 

'liefe de Segurança 
a rainha Elizabeth 
nuncwu ao cargo 
ocheíe da egurança Pessoal de Rainha Eliza­

• íl. comandan te Michael 1'restrail, da Scotland 
~ renunriot: a seu cargo depois de confessar Que 
·;1'° uma " relação homossexual du ra nte 
., ,nos", disse ontem ante a Câmera dos Co­
"'º serretârio do int.erior, William Whitelew. 
0anúneio foi feito uma hora depois que a Sco­

,J\'ard disse qu e T'restrai l, de 50 anos, tinha re­
.. do por ··razões pessoais'' . Os britâni1cos •ini­
•,nte pensaram que se devia às fa lhes de segu­

.,_, que permitira m que um intruso invadisse o 
{o da rain ha há dez dias. 
])email era chefe da seção de proteção real da 
'md YRid, pessoa lmente responsáyel pela segu­

):l d, Rain ha e enca rregado de designar guarda­
;i;aoutros membros da fami lia real,Jnformaram 
¼--io de Buckingham e a própria &otland Yard. 

Trestrai l foi substituído pelo sub-diretor da or-
. · . Christopher Hagan. . 

Os membros do parlamento, que ainda não se 
:::,raram do incidente de 9 de julho, quando a 
.t fOI despertada por um intruso, e estão preocu­
r,:!)('r um crescente escând~lo de espi_on agem ou­
bmrcédu\os enquanto Whitelaw faz ia sua breve 
, ,çào "O coma ndante T'restreil oficial de Po~i-
~ Rainha. confessou ter me nt ido u ma relaçeo 

~xual durante vários anos ... e renunciou à po-

~m:x - CO!'-!.PANHlA TEXTIL INDUSTRIAL 

ro: . 08 . 698 . 44 1/0001-1 0 
~:l! SUbsc:rito e Integralizado: Cr$1 . 106.000. ooo,oo 

A.5.!A!nbl.éia Gcra.l Extroordi.nária 

~ 
b - 16 de Julho de 1982 
J1: t i01.\ - Sêde social do Dtprêsa ,i Jbb,r1a do ô::1!2 

tôrno Br. 230 n.255O às 9 lrovel hon,.s . 
m. tE n~ - Presença da tot:al..1dadc do capi-

tal social cx:m direito a voto, 
:::!=e st verifica pelas assinllturas apostas ro Li­
:2 ?tesenç,a. dos Acl aú..stas. 
~ç,o [J. t'ZSA - Clodoaldo s .Ollve.ira-Pre.sidente -

HUdcn A. C .Ol iveira--Secrctir -
lmErn:s ~ Â ASSD-eLE:IA - • 
"'t!ltal de Ccrn,,ocaçâo: publicado trés vezes no Dii­

=10 ~1Cia.l de Estado e no .Jornal "A lJniio" ed.J.çôes 
; 1,9 e 10 de Julh:>. 1982 cxnfornc docurento arqui-
11%:1 rd a:n:::anhia ; 

:. ~ &. O1.retona - sugerl.ndo o o\ffento do cap_! 
til ttW & ~ necllAnte subsa"içio e lnte<Jr! 
~ de aoões p:lE" parte cb FINJR- FUnà:> de ·lrlves-
~ à:I 1Q\icste, o:nforne dc:Cl.ricnto arquivado 

~~':'\:ão to.rve dissidêncl.aS ,prop:>Stas cu de­
claração de vot0 de aciatlstas. 

~ - Tcr..xb.l por unanimidade dos votos dos 
acionistas presentes: 

Clelto 00 caoital oocfol da cnprêsa de Cr$ ..•.... 
1.cea.000 .000·,oo para crs 1. 106.000.000 , 00 rrcdiante 
~ de 18.000.000 (dezoito mU.h5es) açê,es n::m_! 
-.:±ns e prefe:Ie'!Cuu.s da classe "A .. ,sem direito 
l l!JtO, do valõr de Cr$1 ,00 lhun cruz.e.iro) ,p:?rl~ 
tio UUl de Cr118.000 . 000,00, c:c:m part.icipacao 
~~l ros resultados da eociedade, de ao5rdo e/ 
':t ~tatut.os socia.1.s, para .subscriç.ÕO e integrali­
.!l..io e:-i d.lnheuo por parte do f"DDt, M f C)l]l:la do 
~ Lel n.1.)76 de 12.12 . 74 ; 

"t:ira-1~ chs rotas açi,c-s pelo f"Dm,CCl'lfoare bo­
.itia de SUbclc:r1.çâo. tota.lnent.e J.ntegtaliz.adas no 
«o, e, QMC!iro, rrcdi.o.ntc depÕsito da izrp:)rtllnCUI 
~u m oonta ~ ro Banco cb Not"­
i!t.:.t do BL.u:il S/A, cm nare da sociodade: 
.C~ à:> Artigo S9 dos EstatutOS Saci.ais que 
~ • ter n rodacio que oc segua: •o Capital So-­
:..a-1, Slbscrt to e 111tcgt"aluado e oo ...... •• ..... 
~1. 106.000. 000,0011-un bilhio ,ccnto e seis ~s 
~ enct-.aos)coaespondonte a un t»tal de ..•••• • . 
\. 1Gf:. OOO .OOO (t&n b.Uhio,oento e scls mi..lli'>esl de 
~ &:, valõr tru.târi.O de Cr:$1,00Uun cruz.e1ro)C! 
~ ..r.,, s,crm 591.830 . 64.4 (qu.1.nhentoS e na.,mt.,, e 
z 1trn·ées ,01ta:cnto0 a trinta mil,ac1.eoentas e 
~ • <JU,JUOI aQ:]Clli ordlnâr1.aa nani.Nt:1va.s, -
lc .~.~ luezenu:is e 01tcnta e CflOt:rO mi.lhôes,­
~ e cln')Ueflta e ooa m1l ,qui.nhcnt.O& e 
-.ma e o1t.0lac:óeo pccfercncilu.s e ronin,3tivas-

._ .,... , e 129 , !>12.788 (omito e vi.nte e nove: llll 
dits.q,;nnhentoe e doz. l!lll,9'.-t.eecnto& e 01~t.a Q 

-to) •OÕH pre!ere'IC-iJll.a c:iaseo "B". 
tE Pw.ffRDCU. - De~i.o o exen:ic10 f!_ 

oe 011 ~1t.1YOS doa Eata­
~4 Sccs.au t.en&:> F02' baac § únu:o do Art.. 172 da 

~ W:~'iswc PLSO,L - Hio hii exru-.eim PJ90,!t} 
~te, 081! foi i.n9-~= ~ = c!:·uwo própr10 , t.cni ~ 

d,pU 4nJU.1.V~ M .)ta]l',escarcela 711 
~-de l!,'O7/1982. 

Os serviços no sitiado oeste continuam, mas Israel quer reiniciar as ações 

Israelenses e palestinos 
travaram intensos combates 

Papa manterá 
conv9NaçÕes 
sobre vútita 

O chanceler polo­
nês J osef Czytek chegou 
ontem aqui para três 
d ias de conversações 
com o popa João Pau lo 
11, e outros funcionários 
do Vaticano sobre a pro­
jetada visita do pontífi­
ce a sua pát ria, mês que 
vem. 

Czyrek não fez de­
clarações em sua chega­
da no aeroporto Leonar­
do da Vinci de Roma. 
Foi recebido pelo arce­
bispo Luigi Poggi, di­
plomata de alto escalão 
d o Vaticano que se ocu­
pe das relações da San­
ta Sé com a Polônia e 
por monsenhor Janusz 
Bolonek, prelado de ori ­
gem polonesa do serviço 
exterior do Vaticano. 

A visita de Czyrek 
foi a rranjada operente­
rnen te à última hora, já 
que não houve anúncios 
prév ios d o Vaticano 
nem d o governo ita lia­
no. 

Fontes da Senta Sé 
disseram Que Czvrek se 
entrevistará m~i~ hoje 
com o secretano d e 
Estado do Vaticano, 
Cardei Agostino Casa­
roli e se an tecipa que se ­
rá re cebido a ma nhã 
pelo papo em sua resi­
dência de verão de Cas­
tel Gandolfo, no sul de 
Rom a. 

As fontes disseram 
que o chanceler se reu­
nirá também com o ar­
ceb ispo Josef Glemp, 
Primaz da Polônia, que 
está aqui há, quase duas 
semanas , realizando 
consultas e que regres­
sará o Varsóvia quinta­
fei ra . 

Chile quer 
solução para 
conflito 

O presidente Au­
gusto Pin oc het nõo 
afastou a possibilidade 
do Chile recorrer á Cor­
te Internacional de Jus-

Hf~ Paºi:t:!:rd~r1?n%~; 
com a A r gentina. 
atualmente submetido 
à mediação pap~l . ao 
assinala r que está exa­
minando o ca minho a 
sei;uir. O presidente 
chdeno foi consultado 
pelo jornal " El Mercu­
rio" diante das versões 
de que o governo recor­
reria ao tribuna l inter­
nacional. De ooordo oom 
um trata do a ssi nado 
pelo Chile e Argentino , 
as partes podem recor­
rer e corte de Haya, 
para soluciona r suas di ­
ferenças. · 'O que pooso 
dizer é que estamos ven­
do o cominho /l seguir" , 
disse Pinochel ao jor­
nal. 

Por outro lodo, o 
m ini s tro do exte ri o r, 
Rene Rojaa Galdarnes, 
declarou que "esta mos 
estudando lodos as ol­
ternativus e para mim, 
nPste momento, niio há 
1111::- nh um foto novo em 
to rno do assun to ' ' . 

Terço -feira passada 
viajou tl Ge nebra o sub­
secretá rio do exterior, 
coronel Ernesto Videlo. 
para mnnter conversa­
ções com jurista s asses­
sores d o gove rn o chil eno 
no quesão \im/trofc . 

Forças israelenses e guerri lhei­
ros palestinos rea li zaram os com­
bates ma is intensos em uma sema­
na nas proximidades de Beirute e 
Israel disse que a Organização para 
a Libertação da Plestina tem me­
nos de 30 dias pera sai r do Libnno. 

A OLP acusou Israel de ter 
violado an teontem o cessar fogo em 
vigor há uma semana, ao atacar 
unidades guerri lheiras refugiados 
em edificios do destruído setor sul 
da capital libanesa e perto do para­
lisado aeroporto desta cidade . 

Mos o comando miLitar israelen­
se afirmou que foram os palestinos 
que dispararam primeiros e po e­
riormente, a pohcia liba nesa di se 
que o combate amainou ao anoite­
cer. 

Um comunicado israelen~e 
disse também que tropas sinas 
abriram fogo contra unidades is­
raelenses não região oeste do Líbano, 
embora n ão tenha mencionad 
ba ixas. Foi o pri meuo choqu e 
sir io-israeleflSe que se informou em 
seis dias . 

Israel permite os serviços 
no sitiado oeste de Beirute 

O primeiro mini~tro Menahem 
Begin disse que Israel permitiria 
que continuassem os serviços es­
senciais no sitiado oeste muçulma­
no de Beirute mas que não aguar­
daria muito pu ra reiniciar as ações 
milit a res contra os guerrilheiros 
pa lestinos cerca dos na cidade. 

Begin e outros fontes oficiais 
assegurara m que Israel não utiliza­
ria os contxovertidas bombas de 
íragmentaç,lo nas· proxi midades 
das zonas civis. Fontes oficiais de 
Te\ Aviv, que pediram para mio se 
identificar. indicaram que Israel 
comunicou·eos Estados Unidos que 
só utilizou as bombas de fragmen­
tação contra objetivos militares. 

Jerusalém enviou todos os in­
formações sobre o uso das bombas 
a \V ashington neste fim de se mana 
porque o Governo Reagan estava 
acusando Israel de violar os termos 

do acordo de oompra das armas. ele 
fab ricação norte-americana . 

O senador republi cano Alfonse 
Demato. de visita e ,Jerusalém. re­
velou depois de se entrevi~ta r com 
Begi n que o primeiro ministro lhe 
assegurou que seu pais não usa ri a as 
boin bas próximo a a lvos civis e e5-
tava disposto ainda o adiar as 
ações mili tares para expl orar possí­
veis meios pacíficos para resolver a 
crise. "Enquanto houver uma opor­
tunidade razoável continuaremoe: a 
exp lorando" . 

Begin també m assegurou que 
os forças isra"êlen.ses qu e cercam 
Beirute continu ariam permitindo a 
passage m de alime1ltos e o aba:-.te­
ci mento de água e eletricidade a 
região sit iada para possibilitar que 
o envi ado norte-americano Philip 
Habib concentre seus esforço~ de 
mediação ! na forma de evacuar os 
guerrilheiros palestinos. 

Reagan tenta fórmula para 
a crise do Oriente Médio 

Em sua busca de urna íórm ula 
paro desativar a c rise no Oriente 
Médio, o Governo de Ronald Reo­
gan pede assessoria ao perito em 
diplomacia de mediação, Henry 
Kins.signer,, e consultaembaixadores 
ê chahceleres israelenses e árabes. 

O presidente Ronald Reagan e 
o secretário de Estado, George 
Shutz, se reunirão hoje na Casa 
Branca com o príncipe Saud AI 
Faisel e com Abdul Ha \im l(hod­
darn , chanceleres daAràbia Saudida 
e da Síria . Por sua vez, Reagan 
deve conversar hoje com o Conse­
lho de Segurança Nacional. 

O governo norte-a mer icano 
pretende encontrar um refúgio 

para os cerca de 8 m il guerrilhe iros 
palestinos cercados em Beiru1 e. 

Nenhum pais Árabe se ofere­
ceu pera acolhê-los. A rádio libn­
nesn disse que o governo espero que 
Reogan convença os sirios a rece­
ber os guerrilheiros pelo menos 
temporariamente. apesar d n "'1r1 

ter insistido que a OLP deve per 
monecer no Libano. 

Ao regressar d e um descan..~ 
no fim de semana em Camp Du, td. 
Reagan disc anteontem que , go­
verno havia recorrido a J(issin~er e 
a outros especialistas para lhe~ pe­
dir assessoria a respeito do riente 
Médio. nnde também se desenvol­
ve a guerra entre lrd e fraqur 

Iranianos consolidaram 
ontem posições no Iraque 

O Jril ufirmou o ntem qut> suas forços 
consolidorom J)OSiçõcs no Iraque, depoia de 
rechoçor novng contrll -ofo n.sivt.l8 dt.1• t ropM 
iraquionn,i; que def<>ndcm o C!\lrnl~gico 1)0r­
to pc1rolifo ro irnquiono de lla,;ro, O lm<100 
re~pondeu que su oA íorços CMtdo firm(!rôentf' 
no t.'Ontrole do i;ctor aul do comJ>O do boto ­
lhu, deµi s dl! 1, mo 11érie de " ráp1cl n:t oontro­
ofensivae" . 

Um romuni codo 111ililo r iranionodi\'u l­
J!lldo p<>lo. n\dio de Tceril níirmou qu<' n 
oonltA·OÍCMi\'n 1rnquumA iníciodo ontem 
de mndru~oda I fui rorhaçadn e t\.°' ln>f>WI lrtl · 

~~j~?: {1,':~,~r;n~~i,~~n,a t~\'::.:::.i' d:~,~lr~ ~~ 
território ,rnqui,rnn" 

J\ A~(, nciu de 11ot ícim1 úfíc1ul itt1qu1onn , 
lnn, reprorluziu clcdn rnçõee de um comon ­
d11n1e, m1litRr 1ruqu11rno no11l'n tidodc que o, 
t'!, ÍC,rÇÕII coordcnnd,)I!. d11s (or~ati ormodrui o 
dn F'orça Aér~a irnt1uiann "de11.nram mi lhu -

-

res ele t'Oddvcres umontondt no en pi:1 J,, 
batalho ". O comnndsnte-, nt1,, 1drnw1~.:hl-1 

~~R~~ef~~ªt1~!~:~:J:~t:u~ JXll IC 111~: n 
ri!~:ai1:;:~1:~::.d~n,1~,~;;:: ~'11t"'I ti 

,n111 pnrlc, n lrna, 11 a1,tf n<'1t1 dr m,111<: ,,, 
ci11 I ,roniann . d1.!oi-(' qur 01tt1 u,1_,, 111t rr, 
e mais dt 100 tknram ÍN1d, t'm 01..11~ 1 
o.f' reos contro. as t'1dadh 1nn1- nt1 d,e, 
Kh1Jrrm ubnd Jlmo f,;m f'tHi\ 111ttn~ ~ 
odvcri ndn contrn U1C'tu·:,t.._,111fon:i, u r• n, 
1)('111 •cgundtt ve'- em m nõt, dl' um 11 , 

;';· 11ci:und1) um an1lnt'111 dA r,hh • Jr 1 

tNmO f~~q~b,:/~ ~~!1~~ ~~1~:, .. ~. 
('('Oll~ll\t{'ftf O J) fO\' lllt'\11 pe1rol11,r, ,f \ 
1e111if,, o 11íirmou que llll"Ull b..1mllaud,'1o: 

.'~rJ;~)~~~:·d~º,fh~"d~~ ~1h~-'t ~:1'' 
1>ên-iro. 

O Irã rechaçou novas contra-o/enswas dos 1raqueanos 

Orientaçã,o sobre a 
política externa da 
Argentina não muda 

7 

, 1n,.nta,i1, do poliuc:a extemu Arkt'ffltina pro• 
VC)("..t ,~1,, , ... ,,n,,,., arin.ndo nrts Palklo nde não g()~ 

ln r I m•H11fu l('i)e uh anc,OI"- apr.qnr d6 muda nça 
dn pr1 1 01 1·, ,~r, ch11 n(" ler que a <'olQCDrDm em vi 
wu· rh 'J. tJ,, ahnl 

, .. o rfNfu, ,J pri mP ra , mn.n1feetc-u,õe-s e oti 
1 ,,i ,. dn nm.:n prt ,cl, ntr. Jet~norul dar erva IU•ynol 
d,, Hl J.'"Hon, e rlr ,•11 e han,, lt"r. ,Juan Agu1rre Lan11rl. 

Amhn rriru rftm que e t f p jq orwnh,rá MU8 

fJ')Vi, 1," t t rnu r, ,rn e., , tr<•1t11mento tle vint' •do 
t·1m1 tt Aménr· J .JI ,na , m ª" nA.çÕCA do mov,men 
,,, nr:m 111, h·,d o ,,. quf- ua J)rJQTJdodP rá u de( 
ti') tlm: ilo oh, rli •li" que O Ars~n , ino re1van dica 
'Vlhr" , n ha I·1-1lkl ind. <,,,1rg1aa nnrlwt<"h do 
:-. .. 1 

P,r. ,Jt>1.1lm1nr,. t~ntt, o ~x-pr,:, 1dente Calt1eri 
, ,m,, ,, e e hrrn,E-ler '1can,,r C'CJ1:ta \ifcnde-z foram 
t·m 11m rn11m ntn, 1rnp1JJ ionorir,rP8 de um l"nfoque 
,omf,)C'' n tntE> d1 1m1,,. qu1• ,. ha~av& 'Jm tJm pie 
nri ª{wu,,, 11prn11mi1ç,-.> cr,rn "'1 P'J11t1tdQb l 'nidot. por 
tu 11 ::trm1 , f' na Amüu··,, ( l'nfral O apoio nc,rte 
a 1m:rlf•,1nn • í ,. ro lirt·t hn no trJnflllo do Atllmtic.o 
Sul e n nli r1eda<lt dr1 msu()r pu.rf.ti da fé';uropa Oci­
clrnt 11 a 1.J"rndn prnvr,r,,u II ma profunda retifica. 
çd1, 

() n,,vrJ e-nf,1q Je e: ha er,u n.,ma aprox1maçâ,, 
com a Arun1n1 f.::ttina, <Jc~u1d1:ufo anteriormentt­
por umn Ar ent1na ,, rn fortt tendênqa "Pur<,p~ 
1anu• · r n-1111.1 ,1rm" reul1vação dO!I Jaço,rom omu 
v,mcnto de pai~{'- n~o a hnhadrn:. do qual o gc.,vemtJ 
C: a ll 1et1 ( hf-JOu a flt'U ar ,,m ..e sE>parar quando te-- u 
rmu ,, podN em rh•.ttnnbr<, pas.")adc,_ Houve tamMm 
11ma nott ,nn <li ten ào J)()litíca corn aa naç~ do 

,mJ,o W"l<'tahc.to inr),1~1\.e Cuba com 83 quais a Ar 
5eentm11 mhnrinha n nt \"i11n1lo exclu.sivamenv. rr, . m,~,.,, .. 1 .. 

A Amém La ,n. não almhadQS e t, bloc,, tl· 

, ,al,,1a apniarurn ~rn diverso,, J!)'aw. a pll"içdo Argen 
Lma no cnnl1ittJ {''mo Grü-Bretanha A 1ubet1turçA,, 
de \lult1 C" ri pe,lo gentral 81~c,ne, um miht.ar de an­
teoerknr,.. rnodorados e a de Cosu, Mendez pelo p,,­
li:11co con enmdor guare Lana ri tez supor que tsta 
ria pr, ,x1ma uma recon,poqiçêo de relaçOOc: com 
\\ ashml(lon, 0.1r<,pa Ocidental e. também e;entual­
mente com e, Remo Lnido. :-- ado disso ocorreu pelo 
men"" o 1u h:ar pelas atit ude e decla raçiies do nc,v" 
l,!tnern◊. 

1. ,n <>ntorma que o episódio das Falklc.nd . ape 
sar de se u desenlace militar desíavorável. continuará 
pei--ando durante muito tempo na política externa e 
in te-rJM do pais. Em ~u pr1 meiro discurso com,, 
chanceler Lanari declarou que a ·'primeira pnon 
dade' de ,ua ~es ão será oonti nuar defendendo em 
di\"er-o-. foruns. •• direitoc: soberanos sobre o terr1-
turin da• Ilha :\lal\lna /Falklandsl. Georgias do 

ui e andwich do , ui" 
Reiterou que a atitude Argenti na perante outr 

paise erá pautada pela conduta que estes adota­
ram dur nte o conflito das Falklands. Afirmou, 
como ia 111\ha ad"ertido o presidente 81gnone. que 
hil\·erá ··clJferenças naturais de tratamento entre O'i 

pai-.e~ que n ho-st1Jizar me aqueles que nos deram 
.._ue franca amizade'' 

O chan\."eler. para reafirmar o interesse ar~ent1-
no pelo l(rupo mfo alinhado. disse que Bii:none P"-""· • 
,eln1ente a. i .. tira à reumãl') de cúpula des!e mo\.i• 
m nto, que w reahzant em Bagdá em setembro 

Quaw,1 ao tt:ma das re lações argenunn-none-­
americ-a1u•'-· mu1t I deterioradas a tualmente Birno­
ne. a re~pondPr A uma men~aJ?em d_e congratulaÇ()t',s 
de Reaean. rPco rd<}U que essa detenoraçào se de\ e a 
at itude~ de\\ ,u,hmg-ton em apoio a Grã-Bretanha no 
r,,n l111u du Atlánt,co 'ui 

O ~o\"emo d EUA per81~te em mante: ainda 
hoJP &- medida!::- coerc,iti\·a~ impostas a meu paL o 
que rornn mais dificJI a normaI1zaç!\o de relaçõe;,, que 
o senhor pre-..1dente aspira e que ns~ttm também 
um ob1e11,ode diemdade pr .creve' di,se B:gnone. 

O 20\ erno ReJ !i:ln l'Ondic1l1nou a ~uspen.:;&o d~­
l=-füi ~n ,·-es eronónllC'8$ 8 que 8 Argentina adm1t 
(ormãlmenre o tim as ho.:,tihdade-s rn a Gni­
Brctanha O j?overno de Buenos A1re, tem se rel u-a. 
dou fa,·E' 1(,, embora tenha declaroào que. de 'at.o 1s 
hri~t1hd ide l"'t'!'-SO.ram com a rend1\àO da:; tropa, dia 
14 de ;unho. 

l~n·a.s i nte:; mdic-arilm que o m tl\"O eh ne­
gatl\l:l \ Jt"nt, na \t:,a obr1~:i r v Rem<1 l'rudo 3 man 
ter nêi~ 11hu.., umfl \-u~l ''1 pre:-tnça m ht..1r r ni1,al. 
onnc,,a ,) ,uh<'lc·nte par,1 le\tlr [A.mcf:re:. a \Olf.:1r a 
mtl~ .. t dt:· 1H.~~ ' 1a('t~~. 

Alto comando decidiu 
aceitar a renúncia 
de Cel .. o To,relio 

Prestigie sua Empre.a, 
anunciando em A 
UNIÃO. O Jornal maia 
antigo do Eatado. Infor­
mações Direção Comer­
cial fones: 221-7001 e 
221-1220. 
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• l TÍCIAS 
MILITARES 

Ma vim!l de Oliveira 

Hoje: Eleiçõea 
na Soarnar 

b o pres1dên cio do Cap11ão-d•-C'ol"l-ela 
\'11.al Barro. F,lh C'ap11 ilo dos Portos do E -
tod o d o Par a íba . er io e colhido s 
hoJe, em ple110 d • mocr611ro, oo no,·os dm1en• 
te d a ' .._ctade dos omig da Marinha paro 
0 

pe1~~Jj1 '
2 

~ rl'to realiz.adas no período 
das ', ã. 1 H lO horas e d os 14:00 às Ji ·OO 
hon,s , na edt da C'apttamo. para os seguintes 
cargos 

D1reton a 
- Presidente 
- \ 'tce- Prt"Sident• 
- • creuí no 
- T PSOU rt'ITO 
- Direi • 'ai • de Relações Públicas 
C'on~lho f'isoal: 
• 3 '.\ ! embros efeth·os 
• 3 '.\!emb suplentes 
Conselho Debberath·o: 
• 5 '.\1 •mbros efeth-os 
. 5 '.\l embros suplentes 
Na C1rrular -Co n\; te que en,riou a todos 

os sócios da iedede dos Amigos da ~l ari ­
nho 1 'OA ~IAR1. o Presidente lt apuan Bôtto 
T&Igino. enfatizou a necessidade da presença 
de todos os associados nas eleições de hoje , 
"para maior amp/11ude democrárrca do pleito 
promooendo u m melhor e mais efetw o fortnfe, 
rrm rn:o de nossa soC'lcdade" 

Presenças 
:'\o encerramento de " \ ' li Olimpíada Mi ­

litar de Guarnição Militar de ,João Pessoa " . as 
presenças honrosas do Ge!'erel R/1 Oliveira 
Leite . distribuindo na ocastão o seu documen­
Íário ' ·A Apologia de uma Turma de Aspiran­
tes ' ' . Edição comemorativa do sessentená rio 
de Turma de 18.01.1921, d a Escola Militar do 
Realengo", da qual o ilustre Oíicie l • En~e­
nheiro.fo1 d estacado componente · : Professor 
Renault \ ' ieira de Souza. Coordenador Esta• 
dual do !\1OBRAl/PB. Industria l Miranda 
Freire. Coronel Paulo Romero. Comandan te 
do 31 • Batalhão de Infant aria ~ otorizado. de 
C amp i na lirende. r ep re ~e n ta nt es· 
do Prefeito Damásio Franca e do Reitor da 
Universidade Federal da Paraíba . entre ou­
tros, a quem coube. juntamente com o Gover. 
nador Clóvis Bezerra Cavalcanti. General 
lnaldo Seabra de Noronha. Cmt do l• G pt E: 
Coronéis José Alberto :-leves Tavares . Cmt do 
15• BI ~ltz. Marden Alves de Costa. Cmt do 
1 RC ~ec. José Magalhães. Ch do Estado­
Maior do 1• Gpt E. e Gilberto da 23• CSM. en­
t,ei:arem os troféus e medalhas aos laureados 
da ~\'TI Olimpíada". 

Almoço 
~• qualidade de comódado. partici pam 

de almoço, hoje , ás I lh30m. no quartel do 15• 
Batalhão de Infantaria Motorizado. o Profes­
sor Renault Vieira de Souza . Coordendor Es­
tadual do MOBRAL, que se fará acompanhar 
de auxiliares diretos de Coordenação e de um 
Técnico do Rio de Janeiro, que fará palestra e 
exibirá áudio-visuais sobre a partici pação do 
Orgão na.s Aciso (Ação Cívica Social) que o 
Exército realiza regularmente em todos os Es­
tados brasi leiros e o MOBRAL vem colabo­
rando ativamente, de modo especial. no Je. 
vantamento e mobilização das comunidades 
carentes benpfiri,uiA~ 

, a Paraíba, além de ter participado das 
Aciso do 16• RC Mec, por duas vezes e do 15• 
Mtz. o MOBRAL, vai novamenu, nos meses 
d.e egoeto próximo e em setembro, cooperar 
com aa Ações Cívicas que as duas Unidades 
vão pro mover em municípios çle suas jurisdi ­
ções. 

MeMagem 
"Jesus não se comprometeu com os que 

combatessem , em seu nome com os que humi ­
lhaasem os outros, em pretexto de glori íicá-lo, 
ou com og que oferecessem culto espetacula r, 
em temploo de ouro ou pedra, mas si m afir­
mou que o menor gesto de bondade, dispensa­
do em seu nome, será semprt considerado, no 
Alto, como oÍerenda de amor endereçado a ele 
próprio" ( 1-:MMANUgLJ 

A Apologia de Uma 
Turma d Aspirantes 

Com o titu lo acima o General­
Engenheiro R/1 J CAlé de Oliveira Leite e P ro­
fe880r Emérito da Universidade Federal da 
Paralba, prestou homenagem nu ma edíçào 
comemorat1ve, eo sessentenário da Turma de 
lS.01.1921, da FJicola Militar do Realengo,'R.J , 
da qual foi ele um d00 integrantes . 

Ao ilustre prof"""°r - militar, os parabéns 
da Coluna pelo se\t meliculOBO trabalho, e os 
agradecimentos do colu nista pelo exemplar 
com q ue nos brindou. 

Corrida a Pé 
No próximo d ia 5 de agosto, a Equipe de 

Promoções Esportivas Amado, .. A União, A 
Gazeta Esportiva e o MOBRAL, promovem 
mais uma corrida a pé "Volta da Cidade", em 
homenage m a fund ação de nossa cidade e oo 
aniversário do 15• Batalhão de Infantaria Mo­
torizado, 

AB inscrições, gratuitas, serão feitas no 
Deparlamenfu de Pesquisa de A UNIÃO. rua 
Jo4o Amorim 384, com Luzia, Fátíma e Apa­
recida, a té o di4 30 do c-orrenle. 

Moradores da Tiradentes 
reclamam do mau cheiro 

~anta Rito IA l 'm ilol Os 
morado~ da rua Tlrodrnt . no 
('onjunt o X orn E:.<pera n1•a. "'' 
munir,p10 dt Snnro Rito, entrf' • 
!tt'rtlnt ao pN'f,110 Au re li ano Ole­
!!"'10 d o 1'nnded.. um obaixo a•• 
1nt1do. ront t'ndo c-e r a de 200 OS· 

smaturru . so1i r1tando prov1 dên-
1os pa ro um í!l'º"' p roblema que 

,·rm afligindo os familias Ah re i­
dent 

No dQ<'u mento. mor ado-
re~ a lef.t8 m quf' a água que escorre 
dos qmn1ais da r\1a ,·izinha possa 
pela T iraden tes cortando todo ar­
téria em vários ,·aios. a lém do lo­
maçai e bu racos que impedem 
muitas vezes o tráfego de veículoo 
e os moradores se queixam do 
mau cheiro que vem provocando 

ftbre e aumentando assim o nú ­

mero de vi1imas de verminose. 

Portanto, os moradores pe­
dom ao prefeito que estude uma 

solução n, eh 111 ant ("11 qu" umt1 
ep1drmm , ~:nhn , prrJu<l , •- lo, 
O prPfr 11n .\u rt.1 ltono OIP~l\ru-1 d a 
rrmdorl t. no Tff t>I-H " a t, HXOOb 

1nnd,, prom( l<:' 11 C'--1 ud, r em ur 
W . p tl ( O cl l• t lll JX' unut soluc-üo 
qu(l , n ha " lwnr t1rrnr wdn ... e• 
morod,>r . do ·o n1unto ' º"ª 1~­
J>eran n 

All1 ., íinol d o mt 1, prefeito 
Aurr liann Ole~ôno r-. tará r nt re­
~ondo a população o Praça Get ú­
ho \ orgn, tol tlhnent<" recupera­
d a Os $t> rv1ços de melhurin d o 
princ ipal lo~raclnu ro, pubh de 

1 "' antA HHa ~ c,ncont ra m em fase 
de 0,1ndu~iio . .-\ l~m de nO\'OS r nn­
t iro~. que estão ~e ndo ed ifi ra cl0$ 
cm pedras. a Pro a Get úlio \ ' ar , 
gns 1w nhA um moderno abrigo ro­
do, 1án o. <1ue acomodar ô confor­
tm el ment e toda n demanda de 
passaf(ei ros. a h.'• m de ofer~cer es­
paço pnra <'ngiaxntes, jornulciros 
e san it á rio~ paro a mbos os sexos. 

Joaquim Mendes solicita 
benefícios para S. José 

usa (A niâo) - Viajou a 
Jnào Pessoa. na última quarta­
fei ra . o prefeito de São José d a 
Lagoa Tapada . Joaquim Mendes 
C'a,·a lcante. com a finalidade de 
manter ,·á rios ente ndimentos 
co m autoridades governa mentais 
a respeito de obras e benefirios 
para a sua terra . 

:'\a quarta-fei ra. ele manteve 
audiência especial com o Gover­
nador Clóvis Bezerra. quando fez 
algumas reivind icações do maior 
inte resse para a sua comumdade. 

,Jonquim Mendes retomou n 
sua cidade no sábado para dar 
andamento a camp anha do PD 
naquele município. em especial â 
campan ha do senhor Raimundo 
Rodrigues Couro. o seu candidato 
oíicial à chefia da edi lidade. 

1 o m unicipio de ão J osé da 
La~oa Ta pad a, a ca da dia gan ha 
novos adepto a candidatu ra do 
ngropecuarista Raimundo Rodri­
gue Coura. que recebe o apoio do 
prefeilo .Joaquim ~,fendes. na dis-
1>uta pela prefeitura local. 

No começo desta semana. 
Doca Coura recebeu a adeaào do 
senhor ,João Garcia . um dos lide­
res polí ticos q ue defendia o 
candidat urc. d o ex-prefeito José 
Almir de: u~n 

~u ma <·om·ersa que mante,·e 
<-O rn o Ca/dr trã,, H1lit1 ro. na úl­
t i m:, qunrrn feirn . na sua própria 
re ·idênr ia . DO<'n Coura afirmou 
c1ue e:-~a e u mo campa nha abso• 
lut a mente trnn<1ui la . pur :-innl a 
ma i~ lá il da:-- t re-- que ja d1s pu 
1ou J)Btll p refe1t1 do -;eu m u ni r i­
pio 

Exposição de animais 
ruia vai ser realizada 

Cajazeiras (A nião) - Os 
BJ!ropecuaristas da área do St•rtào 
estão revoltados com a not ic ia di ­
vulgada pela s uperint,endência 
do 9'• Nú cleo da Secreta ria da 
Agricultura. Armando Melo. que 
não haveria mais exposição de 
animais no interior do Estado por 
estas terem se tornado inviáveis. 

Acha m os agropecuaristas 
que esta promoção do Governo 
vi ria beneficiá-los. pois com a co­
merciali1.ação de animais duran­
te as exposições poderiam suprir 
parte das necessidades que vêm 
enfrenta ndo com a escasses de 
pasto provocado pela estiagem. 
hem como assegurar algum lucro 
enquant,o conseguem manterseui, 

Ararense 
empata com 
os Buiões 

Ararn (A Uni ao) - O Arorcn­
se futebol Clube ,Juvenil d esto 
ci dade em p,itou com os Buiões , 
d e :Jx3 no último do,;, ingo. em 
jogo realizado no ~-:S tádio ,Jr,s6 
Ulimp10, numu 1>ortida bastan1e 
disputodn , prjncipalment.c por­
que c-st & é a primeiro vc1. que os 
d<>is times se encontram . 

Os Buiões da locolidode de 
Bui/10. dcfite mun icipio, é urnn 
das força, do futehol dOll sitios, 
enquanto que o Arnrensc Fu1 cbol 
C' luhe ,Juvenil de Arnro , no suo 
mn1oriu formado por jogadores 
rc6C rvOH d,,s t it ui ores. vem de1w n­
volvcndo umtt boo campanha nus 
üh1mc,s meses , tendo Ranho nn 
•ema no pru;,;oda de 4x:l do ~-:S1>or­
te (' Jube de Aram . 

egundo oeu técnico ,JOllo 
Bola , o Arorense foi campeão de 
um quadrangular no sítio Mut.i• 
nhes, quando disputpu com o 
Flamengo. o Esporte lube, o 
!Brasil. 

o último domingo, o Aro• 
rense Futebol Clube Juvenil em­
pawu com Luizinho(ig:,leiro). Pe­
dro Nunes, Gil. Flávio, Zé de Bi­
ta, Neném, ino, Teta, Na ldi ­
nho, Lulinha e· Neno. O técnico 
J oão Bolo. 

reba nho~ em ond içôes de nego­
cio. 

Os cria dnrrs mos1 ra m-st de­
cepcionados <Y• m olj?uns órgãos 
da Secreta rio da ..\. g-ricuhura do 
E~tado. que há meses- \Í nham 
sustentando a possibilidade da 
realização de exposição de ani• 
mais. especial men te em Cajazei • 
rai:.. pa ra onde fora anunci ado 
uma feira perm anente que conta­
ria com a administração da Coo­
perati\'a <le Eletrificação Rura l 
do Vo le do Rio do Peixe (Cer­
vorp1 e que agora. segundo defi ­
ni~o da. ecretaria da Agricuhu• 
r~ apena~ Campina Grande con ­
t.arâ oom a rea li zação es te ano da 
expos ição. 

Gouenwdor 
faz visita 
a M oreno 

Arnrtt (A l ln1 o) O ex-
prcf'c-itu t' IU Zf 1tde irn de Araro. 
Mari~JU M1,rN10, n•tel.wu sl1bodo 
à tnrd11 u viJ., 11 0 <lo ~ovcrnndur 
C'l6v1h Be'l.errn I! d o und1d0Lo or, 
Governn (•. Cncluol, cl pu! nclu 
Wilsfln Bru}!a , u,11, <1uom chi,;cu1 tu 
u~ cond1~·l1e~ d•> l'l )S ~uir vit orioso 
nfl f, 1,r,1x1m w, ele,,i,•/k>s. 

O ~1.,1ve rnud~,r ( ' lovu; H 1.orru . 
uromponha clo dl• ~u 11 t ll OStl , c•:J• 
u•vp no rc•-.1dcnt1 li do to.c·u nmtJ{O 

peM;ool. M ariHio Mornno. nulo om 
e,ui(uidn pnro II t' idndu d • lfonon 
neirui,. ond1..· n 111,11 ,. re oh 1u ho­
mcnu~enti 1w lu pn ouern cio $CHI 

OntV('l'~1Í f1t l 

Momonw, d op•:> i quem tom 
h~m r!lontt•vt• en t nd1 mc· nt<ni c·cun 
o prol e- ~or Mura 11• Morcn(I foi o 
cand1da1 0 u Jtovc, rnador \V1l11,on 
Hrago , u c1uc 111 u ex -pref 1u, clt\ 

Araro ON~<'gurou u v11 li rio do KC U 
partid o, 1ondo. ~fHn duvido olgu­
rn o. 81:\SeKurndo R eHc<,lhn do can­
didato o prefeito ,J.,sé Ernesto 
Sobrinho Prof ti ura de Arnra 
que, pnru t.lln to, conta co m o 

apoio do awal prefeito ,J osó Me­

deiros dos e nw s. 

Ag:amel?on 
vai apoiar 
Wilson Braga 

~u~ 1 \ l nulo> 
(J c-t\nd1d to u , dor 
ARome no n Humslh, 
pelo PI):-, do mun i ' I"º 
de Bonit o de ni a f 
c,mfir mou n eu a pcw, 1 

cond1dn1 ur de Tare , 
10 Bur1 , poro depul t1 

d o r<·deral. ,Jud " .in 
C a brol pa ro deputado 
e,to <l u e l ~l a rco nd 
Gadelhn par~ •c•nodor. 
alem de li 11- n Bral{<l 
pura Govemodor . 

Agamenon Ha ma 
lho con11rmou tamb~m 
a vit orHl antecipado do 
médico An1 omo Pedro 
das :"Je\'f'!,. para Prefei to . 
porq ue é cond1doto u m ­
•·o pe lo PDS. tendo cm 
visln 4 ue o O[l()SIÇ'Õo não 
con ta r <1rn q ualqu er 
l(rupo poli t1ro naq uele 
município. 

Acredita que a , O· 
taç,io de d eputado ,José 
Lacerda em Bonito d e 

a nt a Fé é d os menores . 
porque nada tem feito 
pelos seus cont errâneos. 
" por isso o p0, o vaies­
colher o no me de .Judi ­
van Cabral para d epu­
iado cs1a dual. legit imo 
representa nte da região, 
na Assem blê in Legis la­
ti va do Estad o" . 

Assegurada 
vitória de 
Lopes Filho 

usa (A nião l 
E m Core m as é t id a 
ro m o a b so lu l\ft m en1 e 
tranqui 1a a \'i tóri a d o 
senhor Antonio Lo pes 
Filho para prefe ito. por 
umos das t-ublegendas 
do PD . com int egral 
a1>0in <lo at ua l prefeito 
l. u( re na to Ram alh o 
l.e11e. 

.-\11 10 11 10 Lo pes jã 
Jn1 prct r 1tn de C'o remm• 
e m t rl-s npor1u n1d t1 d ef;, 
r m tud os e las r{lo li zan ­
du uma excelente ocl mi­
m!--Crnç-âo. :\l as o pnnt (J 
lt>ne da~ :ltlU!- ~ucess1vas 
ntorm:-. é a ~un popula ­
ridade. 1>01:. levo toda a 
~ua , rda servindo aos 
:-eui,; mun1<.·lpes indist in­
tamen te. Ele é fa rma­
<.'éu 100 e não 'ie can sa 
dt \l&Jar a todos os qua­
drante,, de Coremas, a 
~ualquer hora do dia ou 
d.a noite . 

A n ton1 <> Lo p es, 
c<Jm vxio ( ,1 seu esq ue­
ma. apc»J8 V.'il :,n Braga 
para ~o·.-erllb <l ◊r . :vla r­
ondt Gadelha púra se­

nadcJt : T a rd ío BuriLy 
pa ra deputado fed eral ; 
e -ludiva Cub,~I paro 
deput ado estadual. 

Prefeito 
preocupado 
com a seca 

• O URO (A l niào} 
O Prefe ito Ped ro Eu ­
llimp10. <lo município de 
Stlo Hcnw. (•!i! l{1 profun ­
d n ment e pren r upnd o 
co n, o prohlemn <IH fW• 

ra . cm Cbpec,nl pel a t-t 1• 

1 unç,lo cl()S n J,IT1 ultor & 

dn ,-eu muni íp10. qu,~ o 
rarlu d1 t1 lht) pror urum 

' purn cn n1Hrnr uma Ku 
lu \·tl u M a~ oi é o prPi:.on 
1r , l 't•rlrn l~uhimpit, trm 
rt,~nl\'ido c·ont nht-tuhll n 
t rn1111u1l idnclP (ls1w ~ r nvt1 

prohlt•m . e t•n 1 ~llu 
HM11 11 ni\o huuvc ~tql1 tl r 

unwu~·n dr i,1t<111 0 , µrn 
('li '- u nç-li u t1lo 1mp, ,r 
lltnu• dn <·hct111 do ,•dd1 
dudr 

l 'or outro Indo, o 
prefeito Pedro l•~ul m 
plll re:,olveu adwr n fo!-l 
tn ele innuuuruç,1o do 

ária~ úbroR dn sua nd • 
m111iRlrO('ti<t, que C-t;tuvo 
morcoda pura nmo• 
nh, . pnra 15 de ugrlNto, 
c1u1rndo onuu~arâ Uú . eu 
povo. prnços . K:rupog, 
escolnrcs, ca lçarnent o~. 
~alerios pluvinis. ll umi • 

naçi\o pública o vários 

outros bencfi ios. 

P.v.J fará convenção 
na c;exta-feirr no 

prt ntt­
ff'd t riil f.rn, ui 

i,,o n Hra~:. o d ,, ,e 
de, toda, '1 hd? r,, 
partido ~º' rn, t 
a Prt· íl'1to e \ 1r um 

Semana ( lnit./er'iitária 
faz debate sobre 
Saúde de Cajazeiras 

r,u\ o corun..i 

Ainda ,·orno pnrt• dr ,,ro,, r,1m.1 d a · emana 
Saúde. !-eràv rc,d 1ud tJ , p ,1f~tta~ .,.,hre Aleita 
to i\.l aLe l'!W. \ t'r nun, .. f' Hr nlçélr, D1arré1a e 
qu i~tossomn .... e 

A direfnru.t d I Al ( p 
l'x iio ncsto O:.< 1na rw d e.· Jd., 
('vent os anlen mc 

Comerciante denunáa 
a falta d 'água na 
cidade de Nazarezinho 

So u~a IA l 111 i ut ( J t·nmerdante J ~é do r 
Sohrinho . d 11 1dud1 d e .u11 re1inho. denunciou. 
mnnlui do u h 1mo ten;a- f f.-1 rn, o e~t a cio de aban 
o q ue estú rclP~a da oque ln <.id itde pel .. 1,gepa. 
há oi to dias não tem al{u,1 nn :- to rneiras, criando 
nrn is sério~ problem .. t,~ poTa u f'nmi.midede. 

En tendim nl, ,..., tora,n n, nnu do, com ô enc­
godo d a Ca~e pa m , ulfilezinho. e ele a firmouq­
fa h a m d uzl."n to-. rel i 1•'!- par,\ 'ierem <Oiorad · r. 
casa~ res1d Pn<.•u.11:-. I·~ d1-....•e mn1.;. que a req ui~1çâo 
fo i enca m1 nhadn ~·• ~ i :lad1...· de • ,ui:..tt 111:1~ nenh 
decisão positi, a li>1 t tm a du até agora 

Dinm e do ~1nv 1dnde do prohlema, .Josê Basi 
como 6 conh cc1d n J)('lpu l<trmentc. ttpela pa ra a d 
çào da CagepA f'm .J,Hi1• Pt• --,oa. ~ fim de que 1 

prov1dên <.·1n~ i rneclint ~~ pur.1 rt' .. nlver o problema 
fa lta d 'água noqui 1,l n ch-td\ po1~ 1,,) povo não SUJ>l'. 
ma is a fah u d r, J:) íl"l' tn:s<l liqt11dn 

A UNIÃO 
Publicação de Ed 1r.m, Avisos. Atas. Balanços, etc. 
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Fones: 221 7001 e 221 1220 Ramais. 22 e 29. 
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Candidato para 
Distrito 450 
• No Balneário do Sesc, 
quinta-feira. pos•ada, o 
Lions Clube Centro empoBBou 
seu Co1t11elho Diretor para 
o ano lcon(s tico 82//1:J. O 
companheiro Arlindo 
Bonifdcio /Xl68011 a 
µresidencia do LC- Centro 
ao lmio Vicen te de Paula 
Costa. Em meio ao encontro 
o CL- Soarc• Natal La.ncou 
oficialment.~ Vicente Costa 
como candidato a 
Governador do Distrito 
em 1984, quando serd a 
vN da Paraíba no rodísio. 
Arlindo Bonifdcio confirmau 
a apresentação, e Vicente, 
agradecendo, em boro tenha 
achado prematuro o 
/ança.mento, afirmo11 que 
est.ava pronto para a 
disputa com outros 
candidatos de maneira 
democrática. 

Piscina para 
associados 

<t O parque aquático do As­
tréa, reaberto após fase de 
nstauraçào, já está em plena 
atividade e aos donúngos é de­
~icado exclusivamente para o 
banho e o lazer da fanúlia a s ­
treiana, que assim volta a se 
rtunlr ali a cada final de se­
mana. 
• Informa o "public relation" 
Fernando Wallach, que no dia 
10 de agosto a agremiação ini­
riará os cursos de sua Escoli­
•ha de Natação, responsável 
pela formação de tantos atle­
las. As inscrições estão aber• 
tas na secretaria. ;\ ,l ll ~ l, l)C,J•': Zf·I J.\ \ }-J / l ) ... () f IJ\1 1 \ ~11,11 \IRt, l"'-:IA l, l1C lr\ 

... Heitor e Sónia Folcdo , Gilvan­
dro e Cety Furto.do, gunhnram es­
lrada 5e.Xta-feira rumo o Maceió. 
Ot dois casais ali permaneceram 
todo o úh.imo fim de sema na. 

; 'd1a8#d;;t~r~:::~•(.':)~~~~~~:~ 
&.MI (Jomalis moJ pelu FR>. Eln 
lambém representa o suu tu rmu 

... A M!T'Vloo do lna mp1, P er icies 
Atha.yde passará cerca de 12 diu 
viajando entre João Pessoa e Jta­
baiana. Ele cumpre detcrrn.in.oÇUo 
do Superi.nt.endente Marcos Ara­
oha. 

m o 1,·noru,, / )tt 1\Jm1r.1 11,,rt n, 
B n i,,. Tt•r,·, ,t f Il i chrw f ,t,-1d1 
c; nl\'tl1, ,. l ' li> nw n, 111 11 i ~.1\ 

••• Quem ~.SUi de pnrl\~ n.8 ~ o jo-

dfpiom~~~!~ !,~zbuc1~'~"1":~ª8i~ 
re iro pclll Autónoma. Nu me;n\O 
diu e le r«cpcionou ,cru• n,n iRO" 

••• :\ Pnrn1hu ~ m1, i .: ,;oc1 h.u 
t 111 1; ... . pni. 11r.1 J 1n o:i í u n r.1 dn. 

~1:1: :
1~~:·ml~lt 1.:(•t" _, Í~t~~/· 1G 

0
p~~ 

lamen1 ,1rc .. 

••• Os d rc ulos soela,1, dt> ,Jo ngado 
cuntinun m cada Yt.>Z m1t is ouriça­
dos com us ele ições. DctcrnUnndo 
grupo J undu í:tlondo ta mbém no 
nome de ll nroldo l.1u na ({0101 

••• 1~m v11- 110 1 ,h -.ilu l'C" 11, f /,mrl u 
1Nnrma 1 Sonl.lll lt t•lt- 1h r,,1 .. .- rc·;1 , 
nnl do ses.e <' m Brtt-.11 111 O ti111:- nt 
La primc1r8 v1i;;1 to. c,t 11, ou < n1ro1l1 
V<'rilnl'10 d(' Tnmhau 

••• Ángclu <.:~lin IJenríque-. e con­
clui nt-O do Dire ito ci o \utónomu 
vui inscrever-se n 1\ OAO pu r11 
exercido du p r oíi 1o •ulo. f odo .,,, u 
eur:oio foi brHhl\n lc. 

••• O dc pu 1;u1', ,.\: r f ~m,·!,, 11 .. 1 ,t 
t"'í l li CIHn UH Mll• ll rl1t 1 ,mp)d .1 +!(" li 

fint1l d(o;<t<' m, \l.i, '"' ,,, w ,, 
t i.' <'lc d Hlic I r a b., •lrlf"ftl n, 
l')l')l' ~ m ll r 1,u 

••• A muinrin do.., i. ,>cio, do Krn• 
ncl Clul:w, dono:. d,. C"tH'"' d1• rn vor. 
cn r lsaimo1, (•!,j lu M' m p&JC•r utt 
men ~alidadc r. o e ,-.ú ,h• llll" d121-r. 
peguram nu rodllh11 m pod<'rrm 
co1n o po~ ... 

••• 1\ r1.· ,1 m,11,1 ln(J , 
lcn 1>a1t1111 ,,o, p ,r 
,:r m Htr, t , 

CLI. ICA O E 
TOCOGJNECOLOCIA 
E PATOLOGIA 
MAMARIA LTOJ . 

••• <•be l Rúmulo(;oines dcLi mn, 
1t,•N"n1t du CEF (,\gêncio Pudrl' 
\foirà ) r ~lã r odando pelo cidade 
nu m b,r,h 1timo Mo,v.o. E. como 
1.•mpn•. em hou componhin. 

••• tJ,111 Mtfo, 1 ni l'lnhà~. bt.-m e<' 
riinh, i rorli., ll>'J\t< l'l Ort\lin C' ort l"l~O 
, \ 1 ,., •·••l11n do 111í'1H e unilnrmi zn 

1 ,.,. 11d11 u •u JIIJ,: ).eifl .i: ' llltlOIC'n 

do #utrn,t 

••• ()..., pro1.·u rodor Otth•io de S6 
l..c.•itno Fllho l' t:.Jbriel IJC"J:Cr r u a ni.­
\(."r .. urutr m e, acaharo m se> odo rc• 
t•rp 1·11m 111fo I com um jon1ar no 
( a bo BrMwu P<' lus colcgui,, do J a­
P·•• 
••• 1, 1 ,d,,r 1, ,1 \111••111, ,. ,J, 
r ,,., ,r, t 1, p11 \ d . l FPI, l 'ffi ( 11 

l'rl'JI ,r 11 11111 111 n11u,1 r o f1 :i l' 
r ,1 r " 'nt n1l•· 111; fl"'l\ clur h r,l• 

,t , ·, \ Ih í nrt1 

l 1-;:vnw 
f)FT \LMOLóGICO 
l'\H.\IB O 

Ul\:H LO , IA P l11nf'J1mcm ,, f- 1T1li,1r E,,, 
1 lida.dr Pl°9'> llÇdv d u ( · n , t r • 1 1 n1 l á 
,. (.1 t. C" lf•1f1'1Cu ~ 1tnl•J1C1$1 

IIU ,Ju:,,.1 1 \\ .. 1( 1•0 Il i• \ l \IL I DA 1101..ANJ> 

1 lt \ I 1. \~ 

\ lf ík(c IA '•tt.'Ou.11 l"'rl a:.,! 
• I t)l ,O(,IA MA \1ARIA A 1 ,tn M , nu a 
tf)n,r-,,, 

• l 

f J «'l {} f'dJPn (ro 

d,, u.lt,mo du, 
/:1, no 'ia,•/pr, 
/nt ,.,u 1•rrat/n 
"' '"' rmt,,,·,poçrlr, 
(JlJrfJ f/UI ' ~l•IJ 
d1r1J,ft•nt<•N P 

{1m r1tnlfÍTlfJ"o 
l,on,t •llll/,l<'fllf'f, •fn 
,, d,r,•f(Jr 
11dm1nu"1ralr1.. o 
r hJ,tlfw M f'dPtmo;, 
m1r1u, 1lr• d,o 
fl flll fl' f H(fflflfltÍ(J 

() dt ~t•/JrN(J dt• 

.-.rwr/r,çáu { fll 

ri~ //r,rg,val 
J,,,,t,. 5iohrmltr1 
1·,1m r JdPlm,. ,,,n 
Hl'J.{W(Í O, 
a,tmd,w1•rido IJ 
pr,•,udpnt,, 
( 'l('nrJ lfr,w>. to 
,•xi Pt p prPsenl f' 
ti ma,u{f>.-.fnço,, 

Jacinto no Rio 
ARA pa rticipa r do XX II Congresso do 
Colél(io Brasileiro de Cirurgiões, via­
jou oo Rio, sábado, o urologista Jocin• 

to Nlédeiros, que, no qua lidnde de membro 
dn diretorl1t do Capitulo da Paraíba, vai 
apresenta r t rabal ho sobre Traumatismo da 
Bexiga. 
• O conclave é no Hotel Naciona l e ternúna 
sexta-feira vindoura. 

Boas marcas de vinhos 
na festa do Jangada 

• Mário Quintana. grar -te poeta gaúcho e amante do 
vinho. disse certa vez e m ver~o: •·o espírito é variável 
como vento. tais uerente é o corpo, e mais discreto/. 
Muda te muita ,·ez de pensamentor.vlas nunca de teu 
\' inho predileto". \ 'ale. pois. lembrar, que o próximo 
sábado a diret oria do .Jangada es ta rá promovendo em 
sua sede a 1 Fesw do Vinho. 
o A oportun°id ade é exce lente para que os pessoenses. 
que começaram a degustar s mais variados sabores. 
pos.-;am realmente es olheroseu must predileto. clian­

'te da w manha variedade que será oolocada à disposi• 
çào naqu eln r~ ,a pela \ inicola Aurora. de Bento 
Gonçalves. 
• A ta('o-ingres~o. que clerâ direito a se beber vin ho 
durante toda a prom(J <·ào e saborear quei30s e salames. 
continua tendo nrn ura impre ionnnte. 

••• 
Os Camelo reuniram 

por dois motivos 
• Duplnmenl <' motívudos , o 
e mprl'.'i1\rio l' s ra. ,Jost! (D iene) 
Cltmelo reuniram oonvidndois 
sdbndo cm iiUQ bonita coher -
1urn de Miromur. Pr imeiro. 
cro dia do a ni vcrsurio drle e, 
segundo. o cnsu l an ldovn um 
velho compromiiRO de reunir e 

~l~n;~';~~!;!;"n!ub:Ufo~ ~~~;i~~ 
çu e Porto SlrOCSSnl'r. 
• "A recepç.õ.o (jnnt11.r} foi im­
p6covcl e dclo pnrlicipurnm. 
entre outros . os cnso i~ J nck­
so n Mula, Arna ud A7cvcdo. 

Jol10 i\-Uxi mo l\1o lhciros, 
Walter Brilo, Evandil Bnn~ 
deirn , El•a ldo Brito. Ccl. Maja 
Mnrlins, Rober to de Luna 
Frl'ire. Joü.o Otávio Ribeiro , 
,Josê Poinho Ribeiro . 

• E nindu : IIMio Pedroso, Ed­
noldo T rocoUi , Pedro )htdei­
ro, .Juremn Fi lho, PouJo Cor­
r~n. Gutcmbc.rg Bott!Lho e os 
Cnmelo: As~'is, '.\tilton. l noldo 
<' Agulnn ldo. E os so lteiros : 
Alexandre , Luciano e Lulz 
Dernurdo e Agripino BarTos. 

• 
Amigos jantaram sábado 

com Nelson e Marlene 
• O .de.-.em bargadnr ct, on \ •<'gr,•,ro~ amL'Prsartou ,,:á. 
{)ado <' o t ele(un e cm ,ua casa nàn deu-mi de torar ,, 
dia todo A"rarn o .... am,,.,o.,_ dtJ Rio .. Votai l' '"'ão Paulo. 
/eltcitando-o. A nuzt, c' t ,. \Jarfr·nc rrumrom alguTL, 
<·asm,,; para Jnnt nr. ma., .nntc.,, cantrarwndo a ordt."'m 
natural da . ..:. r1JJ.,u., . . el_,·011 prt , l'n tcou .,ua t.•,po,,·a com 
u carro ,o i C'opn 

• 1->re . ..:.Pnrri-. d, .JrJà, , < Jruu 1/da Srka, Gióromo e Rt 
tinha Ztícrnra. Nauf, ) are, Za( ,nr<1 . J osé e• Ana i\Jana 
Rodn}!urs f .t mo, . . Jn,1 \\ alclvnúro e Hd ena R1bc1ro 
Awa,·a 11éstlu ( ,. .,, ,,n,,ro 1:,-, uas. Wambat o e \ 'am ldt 
Custa. Ant,,nm, Ci'h1rra ( ,,n·alha. João{' Hr/Ql."'l ,\/ar. 
CJIU\..:. (dt) Sàu f'cu,loJ 

• ,~• runda , 1 ,,tom,, , " un,rro) l'rt ,·lm.:iio. t-\dama:..ror 
( l .. w·inhaJ ( 'm al,·w1/1 11 'olt,•r r.,·u:f'( ,•) Fort ,• . • \IJtci 
mo ( F:u/maJ Cabral f), lm,ro, \ ri111aJ .\Iam. m ,J,,, 
Alaur(/w , 11,m ,àa e .~,n \ frr ·t·d,·, R1hc1ru 

examt" dt. bu,p t tt ,• ~ti "' <'1rurglCa~ 
p ~ , ln~üv du, tH.t·r ,ne-t•olog1co 

d in 1,._rno~ ti,·o inu-d, 1to cio lº; lnt.'t' r (cong~Jup t '1 l 
,•1tolugi11 ,l.h 4.,1,id d ~ 

,, Jimentft\'tlu i~ ponlan~a 
, lto, ntr1fugu 

l i ( º '"l 1 1 <IHI ,-. 1, rn t 'Al' IOX.\1 ' 

• 

• 

• 

• 

nt rada e 10 pres­
, 1 gência d~ 
" leva r a Ma­

la VaTlg, um 
para 4 dias no 
dto a quatro 

ota r) e café da 

t , í ' "A no" foi 
., na fe,ta do 

ln1md, fi lha do 
n, , Randeira J 

J·, vA Galvão. 

mi presentes 
1 t, t C8~18 

, t::ly Luna. 
',oares .. José 

l'aredes, .José 
an1,ago. Mar­
' 1. ,o Santo!I, 

, r.1auco Gal 
i< r floashi . 

0 vinho 
sco 

ntO Hemos. 
.... i. -Juarez 
t ros . Hoje. 

n rzt"ado por 
, qm:;;rn da 

J • 1 t uló ela re­
nv próxi• 

• ..nha 

9 



ARTES A UNlAiC) e J oão Pe1180a, t r. r çR•í clre 20 dl" julho de 1982 

~----=--=--=-=-=-=--=--=--=--=----=--=----=---=---=-=--=-~: 
ve~ 1 LANCET,IJOTrl QUESTIONA ~ 

Carlos Ta,1ares 

uMuito Além do Jardim" 
Muit.o Além do J ardim (O \' ideotal. 

filme de Hal Ashby. exibido até ontem 110 
cinema da praia. é um a verdadeira apolopia 
a uida ao hu mani mo, à ecolo11ia. U jardi­
neiro âe Kosin kv ( o roteiri~ta) não toca em 
botões de mi-seis teleguiados 011 de interfo­
nes, mio semeia p61vora ou discórdia . deixa 
atrás de ~i um l'asto rasto de p ureza e ternu­
ra. de fid elidade à sua condu;ão de homem. 
de amor à 1aturrza e à humanidade. 

Com um desempenho magnífico. Peter 
Sellers. em dado i1wantes nos le mbra o es ­
tran ho astronauta desconhecido de 200 1. 

ma Odisséi a no F.spaço. o repórter (Peter 
Finch) de Rede de Intrigas (antiteticamen­
te falando). o pequeno príncipe de oint­
Ex_upén • ou a divert ida Maud de F.nsina -me 
a Viver (de Ashby). E impressionan te a 
simplicidade do humor de (vtuito Além <jo 
J ardim. a carga de naturalidade do perso­
nagem (coi a que já não se ué com frequên­
cia). o tom do estranho e marauilfwso que 
reveste Chance e ·uas proeza . 

Chance - q_u e depois teve seu nome mo­
dificado para Chaucev Souto Jardim - é es­
tranho e sincero demáis para o _gosto da épo­
ta. E um homem sem identidade ou tttu /o 
de eleitor. sem passado, presente ou futuro. 
Ele não reiuindica nada a não ser cuidar de 
algum jardim abandonado e doente, sim­
plesmente ele ri e ê, cheira rosas e begô­
nias, acaricia um ramo ressequido, se es­
trarrece diante da beleza de uma orquídea e 
não bate cartão de ponto. O jardineiro 
Chance tam bém não 1€ jornais ou fala de 
polit1ca, possue um uocabulário pr6prio 
q_ue · soa como uma sinfonia de sím bolos de­
finindo, nos intervalos, a esdrúxula realida­
de do outro la do do jardim. 

Ao som de Assim Falava Zaratusta, 
Chaucey Jardim, apôs passar a vida tratan­
do do jardim de um uelha solitãrio, ê aban­
donado no confuso espaço das rendas e es­
tratégias poli't\cas · e capitalistas. Se depa­
ra, de certa forma, com a mesma estranhe­
za da terra desolada de ·odi~éia no Espa­
ço. Na sua epopéia do complexo e medíoc re 
mundo das luzes e solões de mansões e em­
baixadas, Chance nos surge como um herói 
à semelhança do herói de Pasolini em T eo­
rema (Terence Stamp) que a todos enfeitiça 
com sua beleza de espírito encarnada no 
corpo, sua pureza e sabedoria de flores e ri­
sos (no caso de Se/lers). 

E então ficam todos embasbacados 
diante da pseudopatética postura de Chan­
C& &•e é, assim, gora os que habitam a 
~ roda de- Eve, um poeo de segre­
dos e surpresas, de mistério e beleza. J\os 
poucos efe chama à atenção para que ·· todos 
reguem seus jardins, não deixem suas flores 
adoecerem, atentem para os frutos das qua­
tro estações, sobretudo aos do inverno - a 
mais triste e difícil. Em seguida, mostra, no 
obseruar de uma pétala, de um crauo ou de 
um lírio, o quanto de uerdadeiro e consubs­
tancial existe, no código das rosas. 

O filme de Hal Asbhy é surpreendente 
pela sua dosagem de comicidade filos6fica 
e insinuante, pela gama de símbolos numa 
folha carcomido de {ungos ou na tela do 
vldeo-teipe, no Rafae que não deixa em paz 
os little ·01ac'k ·boys, no contrcité remoto que 
não ,nuda de canal seguên,_cias agressivas da 
realidade, na obsessaa por Ver, que há em 
Chance, enfim, na ret6rica miscelánia da 
comnicaçào apresentada com tanta simpli­
cidade, e bom gosto. Ao sair de O Videota , 
se quer sorrir como Chance

1 
falar como ele, 

ou andar sobre as águas soore esse lodo que 
nos entope a existência, o trabalho de Ash­
by é extremamente antiapocalíptico. 

ver- 2 
Paulo Moreira Leite 

Excessivo paternalismo 
Depois de passar seis meses na Censu­

ra, de onde saiu com um corte de 7 minutos 
Filhos e Amantes, de Francisco Ramalh; 
Jr, , chega às telas. Apoiado num severo rea­
ll8mo, o film e tenta construir um retrato 
sem retoquei! de uma geração que chegou 
aos 20 anos sem saber se continuaua na fa­
culdade ou se abandonava tudo para viver 
n~ embalo permanente. Quase conseguiu. 

Não fal tam cenas comouentes nem 
bons J!!lrsonagemi,,, como o atormentado Di­
nha (Hugo della Mnta), o diuertido Rober­
to (André de_Biasi) ou a engraçada Bebei 
(Nicole Puzzi), ardente em seu ciúme da 
amiga Mar/a (Den ise Dum..ont) . A 
cdmara passeia entre cachoeiras e corridas 
de motociletas oferecendo belCssimas ima­
gens. Mas o problema é ou.tro: apresentan­
do jouens que se encontram durante as fé­
rias, Ramalho Jr. s6 confia na lucidez de 
ael.l8 personagens até o momento em qu,e 
exibem problemas e dificuldades. Na hara 
de resoluê-los, entra em ação um velho inte­
lectual, C{áúdlo (Walmor Chagas), que, 
com frases de ex-exilqdo po l(tico e citações 
do poeta Pablo Neruda, funciona como a 
COMciéncia do filme. Resultado: dramas e 
dilemas muito atuais acabam perdendo-se 
em meio a um excessivo - e artifi cial - pater­
nalismo. 

Enquuntn O$ zé! ro ­
molho!- rla ,ide brin a m 
('Om 1 1,ar1(11 ciu do µüb liro 

<,,nstro n~rm $-UO prt prio 
-!rr1rdri dr, n \'erdadeirn 

:~~~
1"! n~~~\~~lr~~~l S('Ji~~ri -

\ l1ll. mtut:i . ,·e1.e5 no nno­
n,mall) 

A conrí nnçn . cost uma 
d1 t rr um bom nmigos.oci -
11 irnf1. (' umn folho brnnra 
de 1mpel. Depois de mocu­
luctn, tornn -i::e inútil. Hoje, 
deJ)(')i::. do pn1é1 i<·o episódio 
dn Forca VCTde, a rompo­
... 1('à1' QU(I ze Ramolho da 
Pnra1ba de<'nkou sem ne­
nhum IJ\1clor sobre os ve r­
sos lonsrinquos de William 
Huller Yeats. mlo é mais 
µossi,·el orredi tar nn obra 
desse senhor. Zê Rama lho 
não bebeu em fonle nlgu­
mu. i-.equer p lnl{iou um dos 
rlóssicos da cult ura uni ­
versa l. Praticou. si m. u m 
nlo de apropriaçllo se m li­
cença. 

Deixe mos. portanto. 
o ridirularin de lado. Fa le-
1110s um po uquinho de coi• 
sas mais sérias, at raentes, 
comovedoras. Exat a mente 
o ve rdadei ra músico brasi• 
leira que não merece espn-"' 
ço na i mprenso. atenção 

Em artigo publicado ante-ontem, pela Folha de S ão Pau_lo, 
Sílvio Lancellotti , um dos crlticos de música mais atuantes do eixo 
Rio-São Paulo, e pertencente também aos quadros da revista l ~tl) 
E, defende a excepcional obra do instrumentista Zé Coco do Ria­
chão e q .. ~stiona totalmente o trabalho de Zé Ramalho. S obre o com­
positor paraibano, ele chega a afirmar: "Não é mais possível acre­
ditar na obra desse senhor". O artigo tem por titulo Zé Coco ~o 
Riachãt, não Copia Músicas Alheias. o texto completo de Sil v10 
Lancellotti é o que publicamos aqui: 

no televisão. Permi t.om -me 
escrever a lgu mas ' linhos 
mnl•t roçudos sobre um ci. 
dadão de 71 anos de idade. 
batizado José Barbosa dos 
Santos. 

Um nome comum. Al­
~uém conhece? E o seu 
apelido. Zé Coco do Ria­
chão. alguém se lembra de 
ter escutado ou lido em al­
f!Ul11 lu~ar? 

Anu a lm ente o revisto 
Play boy en corrcg-o um gru • 
JJO de pessoas. de certa ma­
neira ligados à m Usico bra. 
s ilciro , de escolher os me. 
lhores da temporada nos 
arra iais da MPB. E Zé 
Coco do Riachão foi agra­
ciado com o laurel de Ins­
trum ent ista de Cordas de 
1981. Maravilha para um 

home m pobre, s implór io, 
que em toda o suo exis t ên • 
eia de viole iro gravou ape­
nas dois LPs e por eles re­
cebeu a pífia quantia d e 70 
mil cruzeiros. De fato, uma 
marav il ho. Pena . poré m . 
que Zé Coco sequer tenha 
s id o inform a do d e suo 
inesperada e just.a premia• 
ç1lo. De M on t es C la r os 
(M C), onde mora Zé Coco, 
nascido na viz inhe Br osili t1 
de Minas, envio. me gorda 
correspond ên cia o compa ­
nhei ro jor nalis t a M a noel 
Frei tas Rei s. Ele conta qu e 
Zé Coco ha bita um barraco 
paupérrimo e de c hão bat i­
do e que se a li menta de 
fa bricar violas, ra becas, •CO· 
voqu inhos. sanfo nas e OU· 
l ros instrumentos. 

() -QUEHA 
DE NOVO 

NO CINEMA 
O IIOMEM D O PA U DRASIL ( u••J. Pro. 

duçdo broiileiro ,Dircç4o deJOC1 uu1m Pedrodt- An• 
drnde, o cmeu111a de Mnrunat'mo, [k,Jirio ri,11ol'OIO 
sohrt- n vido, 1loi,:l\o e ohrn do re\'olueionârio Ncri• 
tor modernill t t\ 011w11,ld dt' .\ nrhlldt' , reptt'Se 'l,tn do 
t imultonl!nment t' por u.m !!l•~t t ur1111 11tJ'U. C'orn n 
dt.vorntiio do Osw11,ld -m11chn 1>elo ~wald•f~mta . 
dli•!t a trinç4o do ~fulh.-r do Pou Bra, it. llder da 
rt-,·oluçdo <1ur iru.taura o M1nriorrndo Antropoíâ • 

f~~; m:~~~rifn~1t•~c:t,:j ~:1i1,~~~'.ºÉ!:rcl:: 
do 1,nr Í1t11o Nandi, F1â\'io Col\'00, Re1:i n11 Dunru•, 

Ex •m n rce n e i rc,. ex 
so pau~iro. e x-cor pintcuo. 
ex -faze dor d e ran e a,. 
enge nhos. rodas de r Ja_r 
mandioca e ca rros d e bm. 
Zé Coco é a na lfa beto e por 
isso n ão possui a e.xata no 
ção de seu ta len to. de sua 
1m por1ã n c ia - e de como 
sua vida rx>d eri a ser diJe ­
rente. Manoe l Freiurs Heis 
re lata um a con ve rsa que 
t eve com Luizn Rod rigu~ 
Soares. fil ha de Zé Coco 
Segundo Lu íza. na 13' Ex 
posição Agropecuá r ia de 
Monte~ Cla ros, realiz acra 
em 1980. "Zé tocou tod os 
os dias e m ba rrocas, sem 
recebe r nncla e m t roca. 
nem uma car te ira d edgar• 
ro. T eve, inclusive, que dor . 
mir várias veze~_!,10 Pa rque 

'/ 

Mário e B~te: "Casa Verdade" 1t!';~. '}St~r~~rl>°o~~ºtsv&rg,ngrJ~~~/ (\'ln!II , 

~ F " MAX IU.1111 

ARI ES 
21 de março ll 20 do a brJI - ' l'robalho; 
lfo1r •úr, ""-c,,ln1t"" 011 p,1r,prct1uas d" me• 
l htJra 11m , va, ridnctJN cl,• troballio, rom a 
mtni.-if,coçdo d11.um ,1ut1dro 01urol61J1ro que 
(Hí!J l('wnu mw , ,, IJ «>m o, a.Qunw, moturiai, 

f1r,cu1ct!m1• d,i aruum Am ,ir- P"rti.t c• a 
m,mwnt,, dr fro1p l1dmlr Sotide: lmudutl. 

TOURO 

G€MEOS 
21 dt m•io • 20 M /unho -1' rnba lho: Pro­
"" ' " lwJP mont r r malt ,i rudu a , uo rotina dt 
rrnbalho. prlJcedim••m o quf' l ltc I fouortfmil. 

FILJ.10S E AMÁ.NTES (••) . J>roduÇGn bu,. 
t ilt1ru . Dirtçtlo dt Frandtro H•melho Jt . o ci • 
nen.510 dl' OC'(Jrt1fú. O filmt' nbo,du 11 conv1\'lndn 
desl"t'1>ernn~od11 de um grupn de jo\'efUI em (6nu 
no mollln nhn, l' ~u t-ncnnln1 cum um l)l)l1K>m cnn• 
ch.•nudo Â mnrtr Serundo o ret1li u1dor, ~ um ltll· 
U.1 lho otl m111n, "numa épO('u tom que o (>erdn 
c,•t-nrnal do pen,pt'cli\'o rondn !Odi'III n~··. 1-::.S ttt'• 
lado por DeniM' Dumont . l'-:icole Puui. Andr~ dt' 

:~~:: ,\i~:c:~ ~~•t~nic~i~1 .. t~:1IBh~m~ 
1Sh30m e 10h30m, 

OS VAGABUNDOS TR.A.PALIIÓES (••) · 
l'rodufAO Uruilriro. DirC,'\'IIO de J.B. Tonko. A 
n0\'t1 com!dln dos Trapnlhões obordt1 o problemo 
do mrnor nbnndonndo: no interior dt um!\ ctl\'l!r• 
n11. Bon~n t ~us d m!j:Ui cuido m dr crionços .oba n• 

~:'~:!· ,~j i!~~~:eon~~a
0 ~\:~d: i~~~~~ 

~:i:1° ~::a~~~-º~1!:t:~~: t:~c~1~11ari: 
A tort'II. Li\'te . No Pln.zo. l4h:x>m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m. 

NATV 
o pn:i ~~~l~ \Cffi~.: i!;{;, ~iri~~ ~!~\<t,~~ 
rie Bikmi lkath , F.m 1965, ns a\'enlUrude Fran• 
kie Avalon, Annell t- f un1cello r o curma dn pnin, 
iu, ,·olU1111 com um ngente de imprrnsa im pcrtinen• 
te (Paul Lyndel. t'nt rr nom,or01 ndoc1t ados. 

~~~!o';~%ô/l::: hrt\~ni~;:?u!'t~rK:~,! ~~~~C:. 
rt'II . No C11.nnl 10, 16h00m. 

S ITIO DO PICAPAU AMARELO - Com o 
•7• tapltulo dt Pindquio. No Cannl 10. 17h00m. 

CASO VERDA DE - 1 Pur uma F'rt',ta dt' 

t/' C~~;:.~r aC~\~~~~ "J:~:ae !~~ii: ~ ~:1~ 
Vt>rdadr <'orne a vida de um11 dona,de,caaa dt 
Nu~tl Iguaçu 11ue lt' \'f intem11do num manicómio 

;;!';~it,.~~,~~ '<l~0i~d:::iJ~11ci':.11d~º·,.:1~W1e~. ~n~: 

COrAÇOES 
Huím 
Hcgul a r 
IJ-O m 
Muito Bum 
Ex<.-elcn tc 

F'ín unçug o N 1ig6cit•: 1,Jtwdro bí!nd{ico. 
Arcrto em rl1•ci.~6t>1 liObrc dinho1ro. Amor: 
Um,1 owodâul.' I derlnra çdu pode 1111' sl!r fuiro ~::.,~i::,°::arH-' tcrd 11ig11 i{ ic•ado t'nl .-.ua u1'du 

CÃNCER 
21 de Junho• 21 de Ju.lbo- •rrnbal ho: Suu 
roti,u, 4ercí marrado fiojc pelo conq1Uato de 
p l'qu1111a,, p1)r~m 111;:111/1caeiu1111, uitdruu 
Prorurt> r.c:, ,ul() /ldd,lns ('O,n ati'tude, dt fir­
nrnzo Fi nlf'hço11 e No3óclot: Ndu ••• dedique 
11 e..rpl'riP,1r uu com dÍtlh mro 11 m m1w,1ha 
IIICI cautcfo lia bitua/ /) io em ger<,/ pu,1i t1uo 
Amor: (/1"'drCJ mwto bom. Suüda: b.'1td11r l 

LEÃO 
22 de Jul ho a 22 de agoato - 1'rttbnlho: Ji-fo . 
rn N lt (J d (1 l'On11iclí1raçtlo e 11onrujrna 11Í1Jnifi • 
i:actfo ptJra oor..P t1(1 tu11ductio d,. tar,t{ru pro• 
{ú1111ona1i . Quadro muito bom pero o rraro 
artl• ti'co f' inuncnli e Ntt(l:ócio1: /Joo rqgVn­
c10 FauorobUidadi• Amor: D1 0 neutro 
SaUdc:Mui to boa, 

VIRGEM 

ELBA COM A 
Um g rande sh ow na Cinclândio, crn tro do R io de J tJ,, r, "' 

Gl~i!'rlex~v~~ ~;,;~b~;~;ra~~1Atict"a:'ci~'d~ç:{f~b,~::rl~ • 
m il peasocu tom aram a praça e, em volta do pafr-<> nwn i 11 
aembléia Leg tala tiva, dança ram e can taram durante mui.A d,­
a duplo, •endo que algumas ch egaram a s ubir na m urqi. iH• 
linho, paro ter urna vi.são m elhor do espetáculo. Ainda e lo 
vel pelo programa deverá ao reunir para decidir sobre •'Mt 

N uma beta tarde de céu aber to e muito calor, A lt' ,•u , r 
Ca va lo do Pa u , e, logo, não apenas o povo q ue citou<- N O f r• 
música, ma., t ambém C('nten as de carroa começaram u ]Xlr 

::~~~i:;~1::~:'d~ºr::.,ª;~~~ªf,::~d~Rr~ 3;j·;!;irc, . 
eicaa Cnbelo no Pente, Tropicana,. Dois Amigo!t, Cor11.çào 81 1--., 
prio A lceu anwtciar a en trada d e Elba Ramalho. 

Com Bate Cor ação, cantada ºpor quase todos 0 11 pruc-nt 
do 11how e atendeu a vár ios pedid os, com alguns outro, •t.r·, 
Signos . Caldeir ão d os M.i tos e Amor com Café . l'ara tt'rmu11, 
carna.va i, com a dupla interpretando vár ios frevo• fam~to-:t e; 
çor. 

como loucn. ~la\rio \ordoso t' lkte '.\ ll'ndt'cll t' nc-o • 

~i~Ónr~e~:\;;~~kir':!"i~~~>:dk~.º!~~;/~: 
t ros, 11iio foitm por Poulo JO!!t, uimhtm Rprt'll•ntn• 
dor dn histório, qur intcrfNc moi1 d irN ll mt'ntt' 
desta ,·ez 111\.(lçlio. ino\'nndn o r.squcmn de nt1rrn • 
ç1lo. No C'a.no l 10. 17h:l0m. 

QUEM AMA NÂO .\IATA ,. 7•CAPIT ULO 
- Com h i11 tôrio de Eudvdl!ll Mnn nho. ot, amorc,., 
doreii, n1r1: ri t1a. A»c~n&õe,e ru11t w111dt-u 11111c lt1 :-....-

~~i;,.~r~~~farii,i~~;t:U&~~~l:.0;:~;:~ri!\~~11 
Chiudin l\tonu, DAniel Ount M, J)eniN> OumMl . 
Mo.rllio Per11 , Dioni, ic, Au,•cdo. Nor mn CTl'rnld\', 
l\t onitjUI' C'urye ll,•11 N 1n(l , Cntrl' outroe, O c11 pi1ll­
~~h~Ón~ojr ~ 1110 da.i Md,-.,, Nu ('Annl 10. 

EL CID (••••, - Produç1i11 11111MiN111n dl' 
l~GI . eom dirr\·11o de Anlhfl ny Munn A 11nttn d t' t-:1 
C'1d iC"hnrhon Ht' __ lflnl. o grandl' h(•fi\i riu E-.1111 
n hn IJUI' Cl: JIUl~ 111 Of m OUNh (' lihf'rluU ••l' n ~tln,u• 
mo li(\ 111frul11 Xi, t' •un pulxifo por uma lindn 11111 

~,'.!1ím;t1:~::c\'::.~fp~~jt·1: :
11V~~d 1-l~1;:l~111:t ,.~!!f 

Nv r 1u111I 10. :!'lhl f> m. 

~ ATO EM NOMf: VA Ll:.'I , .. ) M 1'1,xh1\A" 
t1 mN1cunn d ... I07ú. 00111 di re,·Ao 1lu i\11chool W11, 
ner. Paro t'lll>l\ltU IIC!lt' l'dU'bi1, , f'CfilJOl'l!IÍh º' pdn 
morh• llt'HIC'nt11 I d11 11111 \'l'lh0 no ct(n1tlt' lll' Htrn 

Nc,::Ocios: Momt111t o d,• r"J!ulciridod1• r ,•.,ta­
bilulad1• fi11ar1 c1•1rc1. /Jtx1 u1a:do paro 111•tJdr10:t 
m)uox Amor: (} uo dro b,•m i1l$Cdt11•l &11·u1~~· 
llc•J: i, /r,r 

LIBRA 
23 du 80 lumbro u 22 do ou l ubr o • Tro h,11 ho: 
1/oJe c.dcmiu mudado, alNwl,. n~·p,,,·tt,,, qut' 
IJIOQIU'<l rum r._r,·1•11 [(•1t1 1• ,1 lt• (l ~ SUO.\ 1111/'IIJ(I 

~"u~ii~~)J~~;1 .. ~-~!'0:~',?i''~;~~;~:;.,.~i:::J~;.:~~ 
rô'ri Amor. A,•qu•ct111wutr11 S1n, t10: <1u /((' 
dr•rwd" 

ESCORPIÃO 
23 d e., oulubro a 21 d t! novembro - 'l'ro bu-

~~,~;;:dtd:/ :Jt~~;;:,~~~u•?';,:,~~~(;:{.;':; 
1uo atiuuludr ru lu1t•1rt1, mt1rco 1•,lft(' dia. Fi-
1\0 n \:fl~ e CijÓ<' ios : Atulrlad,• m e11tal fl bom 
t1rori,1w m, 1u!Jtariw11 ro d,, ,,pçõc11: Anuir : 
Ccua tombdm ,·om m/ll1h1c1m1 odver,m11, 
SRúrle: b.'1iduu4•l 

SAGITÁRIO 
22 de novembro 11 21 du dozombro - "f'rf&bn , 
lho: Voei f?11cl1•rá ,,•r 1•ber tli'Má t1•rç,c1 { t irlJ 
umn boo di111)().~•çd<1 p<ir(J l(•u lrt1bo{ht, 011dr 
111: pr-0v~ mflubw10 clc•riswll ,ta mt1 t ,•riol11a 
çdu d e! ulg,ms dr sm1-~ dP1w10:1 to mnnça 

n l1k ",l,. lr 
\411 11 .._ 1h, ,, 
\° 11\"° ll'I' n .... 
",,u~ <""' 
lh't1111 !ir 
e~tl' 1n,,i 
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t' ll'll\t•,.., l•r 
:-,.",,( · 111r1 l 1 
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Q.:,, lh f\• J 11 
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IUI Pln4H<'\ , .. 
l>uulo, ~f \: ~ 

f ("'· • 'l"J~ ' 
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1.1br1,, '11 11, 
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AS PREVISÕES 
DE JOÃO LYRA 
FILHO (1) 

A Copa do Mundo P<lBBou. Ntn­
tuim esperava a derrota da S ele­
f<io. Mas as palavrOB do Minútro 
João Lyro Filho, ficaram eacritOB 
no Jornal "A União), edição de ·13 
d1 junho, an tes do inicio da Copa, 

1 numa entrevista concedida a mim e 
1 oo Carlos Vieira. Ontem., rcceb{ 
1 ,uno carta do Min istro a propósito a 

do onálise fei ta sobre a Seleção an­
' 111 da Copa e Bobretudo com rela­«º ao treinador Te lê Santana. 

Com tamanha lucidez e competên-
1 tio de quem sabe avaliar OB quea-

1õt1, repito os seguintes trechos da­
quela entrevis ta : 

- Ministro, o Sr .. que che~ou em 
~ a delegação brasileira ao' Cam­
pronato Mu11dial de Futebol realiza­
da na S111ça. admite que o pa(s tem 
d,onre 11a Copa da Espanha? 

- "Observo de parte das nossas 
trk imprensas. sobretudo. uma gran­
& euforia. uma premonição confiante 
,contagi ante, no sentido de que sere­
llOS campeões este ano. Faça o desti­
M rom que a euforia se converta 
numa realidade vitoriosa. Sem em­
borgo, suponho que devemos compas-

r o entusiasmo. Um Campeonato 
. lundial de Futebol é influenciad o 
nnr fatores imprevisive!§.. nuP. não nos 
~mutem dominar a priori seus efei­
tos. Se o Campeonato ocorresse na 
América Latina, talvez existissem a 
Í!ror da Seleção Nacion al posaibili­
d!des mais convincentes, d a das as 
Lfinidades entr_e os países que a com ­
piem. A atmosfera social nos referi- ' 
il>! paises, inclusive o Br asil , é seme­
íluint.e. RP o CamJU:9nato fn~P. no 
Chile~ na Argenti na, no Uru!P'ai ou 
rn Mêxico, por exemplo, aos Jogad o-

! res brasileiros seria menos difícil assi .i 
milar o meio ambiente e conter a sur-
presa de qu em enfrenta realidades so­
ciais desconhecidas. A Jingua em tais 
paises pode ser razoavelmente en ten ­
ilide. a alimentação não difere em es­
sência, toda a maneira de ser da vida 
rotidiana é de imediato assimilad a. O 
ni\'el cultural dos paises mais influen­
•es de América Latina é idêntico. O 

esmo não ocorre em confron to com 
o dos paises europeus. A densidade 
rultural dos grandes pnises da Europa 
!marcante e talvez pese no ânimo dos 
1'l5SOS jogadores. Um Campeonato 
liundial de Futebol realizado em 
meio culturalmente denso pod e abrir 
r, espírito dos jogadores brasileiros 
1ma expectativa nervosa. Muitos dos 
rnsso, jogadores, recrutados em ca­
t.adas sociais desfavoreci das, não 
?J!l;uem recursos psicológicos de sus­
ltnto do autocontrole; estão sujeitos, 
PJr isto. a desequilíbr ios no compasso 
!!nocional. O sistema nervoso de vá­
"" dos nossos jogadores desregula­
S!; com prejuízo para o rendimento 
t;cnico. Na Suiça, duran te o Cam­
;,o,,eto Mundial de 1954, pude ob­
~rvar ests verdade. Lembro-me do 
~ aconteceu: ao entrar em campo 
"""'Seleção, compondo uma fila in ­
~. a ser fotografada, nosso arquei­
~ pós.se à frente , com a bola retida 
" mão de encontro à coxa di reita. 
F,, na tarde fatídica do nosso jogo 
flln tra a então poderosa Seleção da 
Hungria. Ao ver a pose do 1?Uardiào 
:ra,íleiro, o famoso Puska deu-Ih~. 
•!D piparote numa das orelhas, por 
a,p)es brincadeira. O arqueiro dei-

1"" a bola rolar da mão, p rovando 
"1J nervosismo. O jogo iniciou•êe não 
tuilo tempo depois e logo nos dez 
itl!llEiros minutos os hú ngaros já es­
~'~m ~anhando de 2X0. Vários dos 
"-llos )Ogadores são pobres d e recur-

psicológicos para sustento do au­
looin ttole que desfaz a tensão emo­
l\-,11aJ. Por isto, deixa de participar 
..._ "'foria dos que confiam no sucesso 
"'l10 da nossa Seleção. Que eu esteja 

nado, embora lembrando-me d e 
"ª Europa há de q uerer a vitória d e 

•.Ili úme europeu em clima europeu" . 

• O trabalho do treinaCÍlJr Te lê '°"'•na facilitará à Seleção Nacional 
~~1):igada à., fina<S da Copa ,Jo 

• "Todo mundo louva os mérito& 
t, 1'elê, que é um homem d e bem , 
, "vamos aguardar a prova concre-

Parece-me faltar -lhe alma, vibra­
~ -um poder contagiante que envol­

""""°6 jogadores. O nosso técnicq 
u, o modo de ser misterioso de 

~ prefere acautelar-se, mas uma 
1l de Sel•çdo precisa de um coman-

Q_ue vibrf/ com persuasão e tenha 
-.,,.b,lidade, além de espírito versá­
liia' lo creio que a escolha do Telê te­

'lido a mais adequada. 

A lJNIÃO • Joio Pcoooa, tttça-felra 20 do Julho de 1982 11 
'· 

Evilásio Fissory pede demissão 
e critica os dirigentes do Auto 

Galo luta para conquistar o bi e garantir a classificação para o Brasileiro de 8.~ 

TITULO 83 

Treze garante 

lutar para a 

conqui-sta do 

bí-campeonato 

O Treze ainda está vivendo o 
clima de festa após ter conqu ista­
do o primeiro turno do Campeo­
nato Paraibano ao ve ncer o Boto­
fogo domingo, por l a O, no está­
dio Amigão, dando um passo de­
cisivo para a conquista do bi­
ca mpeonato. Cóm presença ga­
rantida nas finais do Certame, o 
Galo va i lutar com afinco para 
entrar novamente na Taça de 
Ouro, segundo observou o presi­
dente Evandro Sabino. 

- Nosso time foi bastante cri­
ticado• disse Evandro - e bastava 
a lgu ns resultados negativos, 
cpmo a derrota para o Naciona l. 
para colocarem em jogo o trabalho 
db treinador. Decidimos o qua­
drangular e conseguim os o empa­
te em João Pessoa, quando fomos 
melhores e mereciamos a vitória. 

Em Campina, a vitória foi apenas 
o reflexo da nossa superioridade e 
o que nos resta agora é lutar para 
a conquista do bi-campeonato 
para garantir a nossa participa• 
ção no Campeonato Brasileiro 
ressa ltou. 

TREINOS 
Os jogadores do Treze foram 

liberados e somente retom arão 
aos trein_amentos amanhã, já que 
a equice folga durante 
esta semana e somente 
estrP.arâ no segundo turno 
ria quarta-feira, 28. contra o Na­
cional de Cabedelo, no Estádio 
Presidente V ergas. Os jogadores 
serão exercitados pelo Prepara• 
dor Físico Cirilo Cordeiro e na 
quinta-feira farão o primeiro 
bate-bola da semana. 

Al ega ndo não ter 
mais condições psicoló­
gicas para permanecer a 
frente do elenco do Auto 
EsP.ortc, o treinador 
Ev1lásio Fi880ry resol­
veú pedir demissão adi­
retoria do clube, logo 
após a derrota de 1 a O 
para o Nacional, domin­
go em Cabedelo, no es­
tádio Francisco Figuei­
redo de Lima . O técnico 
explicou que não tinha 
motivação para conti­
nuar na equipe e que 
com uma novo direção o 
alvi-rubro poderio ren­
der mais. 

- Creio que a minha 
sa ído somente virá be• 
neficiar o clube, pois 
sinto que o ti me está 
precisando de motive• 
ção e · quem •abe um 
novo treinador irá colo­
car as ooi&as nos aeus 
devidos lugares. Há jó­
R'OS aue venho perceben-

do a falta de interesse 
dos jogadores e decidi 
qüe o melhor seria sair, 
como estou fazendo ago­
ra. Não guardo mágOSB 
de ninguém, pois sem­
pre fiz amigos no Auto­
Esporte e agora, '!Ó me 
resta esperar o convite 
de outra agremiação. 

Com a demissão de 
Evilásio Fiaaory o m~­
dio volante Va~á e ·o 
preparador flsico Leone­
cy ficarão a frente díi 
e9uipe até qu.i J dir•~· 
ria tome uma nova dect• 
são em relação a contra­
tação de outro .trei na• 
dor. De início, os diri­
gentes não estão pretep­
dendo contrat ar u fll 
novo sublltit uto a curto 
prazo, pois acreditam 
que o clube não atravl!!l-
88 uma boa condição fi. 
nanceira: embora já * 
mecem a especular e 
volta de Zé Lima. 

Pedrinho diz que o t ricolor está no caminho certo e voltou a conquistar a torcida 

PerJrinho considera que oBotafogo melhorou consideravelmente a sua feição no Campeonato 

gada~;°::fo~;,,.~= ?ouÂ~~~Micn~Í: 
:,,; =dt'8ª~~~-~ir~i~~ê':b~~1~tf 
ri,tente,s do cÍ:be rubro.negro estilo otimista 
porJ o próx ima fase do Campeonat.o e ocre• 
ditom numa molhor po rtic1po.ç1\o no fose 
deci11iva. Além dos Jogadores vindos do 

~
1~~C: Z!!~e!~o~fo:d~d!'~\~J~e~~~~~ 

íft!'~n~~ ~C~~~ie~%u:~d~º::;e~oi~ 
hoje em Ca mpino Cronde. Como o Compi-

ne~d~ ~':1n~l:o~~~~e~r~i:t:~:f.º~!t>o~: 
t io, é pen!Ulmento dos diril(entcs ocerto ­
rem um omisto60 paro o meio de semana 
afim de apresentar o t.orcida os now -.. con­
tratados. 

Campeonato terá 
~ jogos domingo 
. •, 

u segundo tumo ao \..ampeonoto Yo• 
n1ibnno pro&se((uirô no próximo domingo 
com o reolizoçtio de quatro pnrlidns: Em 

~~1~l~~º~ nGu~r~º~~~ :
5~~º c1:b~·cit~~ ª"~ 

rrnndsco Figueiredo d<' Llme. ~ncionnl x 

f:{:cii~~~~~e~o~~;.,t~ ~::i~n:1 J:y;>:,ti~. ;~ 
&.tádio do Graça. 

O Treze. que conquistou o primeiro t ur­
no du com pet1ç,to somente cblrc&rá na so• 
1,.•lmdn ínsc no dia 28. jogando no Amigão, 
t'rn11r11 o Nncional de Cobcdelo. Nt'ste mes­
m11 <liu , o 13otoíogo enfrentnrd o E!!porte, no 
es tóclio Almc1d4o. O Auto Esporte que jé 
purtici1)()u <'rn três oco.siMs nestn ctopn. so­
mr nt c vollO rd o int ervir nn competlç1lo no 
dio l• dr l&l,!OdLO. cm Ctunpin.a Grande, dirt a ­
l«" do C'ampint!n~c. 

NAÇA DECEPCIONADO 

O Supcrindcnte da Sudepar. M IU'COII 
Souto Maior disse ontem qtM foi insutua• 

:~n~~é:!.:::d!º:!~d!i;!r;:da ª::uiti~ 
ma qunrto -feira , no jogo Botafogo e Treze, 
no dcl'isão do qun~rangulor decisivo do 
primeiro turno, cajo-• resultado e,mí entre­
~ue o Secret aria d€' Seguronçn Pública 
para que M!jn instaurado inquéri to poJi. 
r.i11I. 

O presidente du F'ederuçdo Paraibt\n.'t 
de F\Jtcbol. Jumc1 Pedro Cr0tnN. ronfir. 
mou qur n tnt1dude também escd in,·esti• 
~nndo o cOtlí' , Já o prt'$idt'ntl' do Bo1aft)Jl:O, 
Curlm; lfon~('I, disst' que hd •~peita rit 
quf' q filto tl'nhu tit' N"1>etido no dec1sào do 
1urnC1 dununjt:o. no AmiaAc), 

Renda não corresponde às expectativas 
mas deve melhorar contra o Cam pinense 

O 
s dírigentea do Nacional 
de Cabedelo ficaram de­
cepcionados com o arre• 

cadação registrada no jogo de 
domingo, contra o Auto &por. 
te, q uando ape na.a 266 pessoas 
pagaram ingress06 no estádio 
Francisco Figueiredo de Lima , 
registrando uma arrecadação 
de 25.600.00. Para a partida do 

din 25, diante do Cnmpinense. 
eles esperam que o público 
prest igie , urna vez que o rubro­
n_c~o dest ruta de grande pres­
t1 g 10 . 

O diretor-técnico Luiz 
Gonzaga disse que ndo fi co u 
surpreso com n vitória do Na ­
cional •obr~ o Auto E•porte, 
J)Ois para ele o time rabedelen-

sç vem praticando um exceleo. 
te futebol e o res ultado fez jus­
tiça . Segundo Gonzaga , a 
equipe está no cominho certo e 
deverá lutar em igualdades de 
condições com os demais !?ara 
conseguir o seu grande obJeti­
vo: uma vogu paro as disputas 
do QUBdraneular decisivo do 
seg,~o turno. 

O treinador Pedri­
nho Rodrigues ficou sa­
tisfeito com a cam pa­
nha do Botafogo no pri • 
meiro turno do Cam­
peonato Paraibano, pois 
o time realizou boas exi• 
bições e provou que da­
rá muito trabalho na 
prôxi ma fase do Certa­
me. Sobre o clássico de 
domingo. quando per• 
deu para o Treze. o téc­
nico considerou o resul• 
tado justo. uma vez que 
a equipe trezeana soube 
aproveitar a Unice 
chance surgida em todo 
o jogo. 

- Peguei o time em 
condições adversas na 
competição e consegui 
colocá-lo na final do pri­
meiro turno. A torcida 
voltou a confiar na equi ­
pe e isto é um fator mui• 
to importante, uma vez 

que tenho certeza que 
nesta fase o apoio sera 
muito maior e que COD· 
quistaremos esta fase a 
todo custo. O treinadór 
elogiou ainda toda a co­
mis.são técnica. prióci • 
pai responsável pelo le­
vantamento do tricolor:. 

Em virtude d o 
grande desgaste pelos 
cansativos jogos do que• 
dranl(\Jlar decisivo do 
primeiro turno. o prepa­
rador Walter Luiz re,-cl­
veu dispensar todos os 
jo~adores que panlci• 
param do jogo do último 
domingo neste início de 
semana e marcou a rea­
presentação para ama­
nhã, no horário matinal. 
O Botafogo estreará no 
segundo turno da com· 
petição no próximo do­
mingo. no estádio Sílvio 
Porto. contra o Guara­
bira. 

Dirigentes 2_rometem 
reforçar o Botafogo 

O presidente ('arlos 
Rangel viajará a inda 
esta semana para o sul 
do país, onde vai tentar 
o conrratai;ào de no,,os 
reforços para o(ricolor. 
Rangel considerou mui­
ta boa a participação do 
Botafogo na primeira 
fa se do Campeonato, 
mas goro.ntiu que o clu­
be ainda pre<"isa de re ­
forços e que fará todos 
os esforços paraeo 
consegui-la. 

Sobre a possibilida­
<le da vinda do Flamen-

f(O, no próximo mês, 
Carlos Rangel, garant iu 
que hoje o clube rubro­
negro esta rá dando a 
re s posta def'lnitiva. 
acreditando que a vinda 
do time campeão do 
mundo será confümada 
e portanto espera contar 
com o apoio de todoo oa 
promoç,jo . Da renda 
liquida da partida de 
domingo, no Amigão, 
roube ao Botafogo a im­
portáncia de 478.000.00. 

Nacionalinos confiantes na classificação 



Giselda diz 
que há falta 
de docentes 

A attmtÃ r1 ■ da Edu<'■ ('4ío t Cultura, 
Ga.1tld■ N ■\·■rro Outra. <"'Oflftrmou on 
~m QUf' ~ gtl\f' 11 (111111 df' ,,roftu0r f'm 

111 da t"Nit- el-l■ dual dt f'NUIO, tanto 
111,m QUf C'l■ mandou (au'-'· um lr,.· ■nl ■ • 
rMnt.o rompltto 80brf'., 111ua('io,. vf'n • 
firou quf' tm mu1ta.J f'l<'llla, nlJumat 
turm• nJo tNio ~utr C"Ond•('Õ("I dr 
, oltar u aula, dl"\'Tdo ~ p,obltma. 

A ,,. t';1..eld11 1 ,, am'l Outra d1~ 
qut • .s~: jJ lt1'0tl o auunto MH'Onhec1 -
mf'nto do p'f'ffl■dor ('16\'tt &zcrra. 
porqut o problf'm,1 M,·,u 81r l'ftlitlh ido 
dt ffll'Cid . "'º cauu, prctJUllOII I nu lhai ­
rt" dP alu rx. QUf' ttti(\ ~ 1>~1>3r1ndo 
pa rai (1 mnieto do a.no lftl\-o : JUndo • 
M'l'rtti t11, O ,~ Mt.untnlO tlabc..lf.do 
pt,la, dirr1onu dt ffll.Jno do I t 11 Graus 
,nd1t'8 • n~dadt Uf'J"ntt dt -luçio 
da q- Ao 

En:ibon tmha ,-z._,,.Ô'\ ao Rio. plltt 
faztt e~ aa E.Nla .. pt'nor dt Gutt• 
na a lttn!tâna da E,dU('a(' io t Cultura, 
Qllt tttomou ubado pll.1Ud."> 11 NII C•· 
pital. h■ \'l,t dt1,udo mslr\l('l)ts para Q\M' 

.... UlebQnl fiU!!IM' um d11~llC'O da 
11tuatlo da (alta df' 1>rof~ n1, Eat■ • 
do. u abalho Qut' fNrcmduído na qu1n1a­
r,-in , f'm ttmpo rt('\_,m,. • . • ~ r..lllWK.~ ,., , 

OúnrHl' nla ~mana. o ~'f'rno to. 
mara as pro11d!nc1u • nf'~âriu, para 
modU'it-ar o quadro d,- defiri~:'lCta dt 
~ nas a<"Olas da ttdt estadual 
de ttmno O p bltm•. de acordo rom a 
SEC' d, nalurt'ia tkn1c1, t uuuolu­
çào tffl por Ob]fl-1\'0 ~iw pttjUIZ(.'li ao. 
•I~ dt turmas can-.nt~. sob~tuda 
dos conclu1n1" dt li Creu. qu,- pttc:iu.m 
n,mpnr ri~mtnte o calendârio ts· 
cobr para nio 'trl!'m 1mptd1dM dt faur 
o ,fftibular uruficado df" 1 

O gouernador Cl6ui.s Beierro saudado por milhares de pessoas em sua terra nata.l 

Prefeitwa 
paga amanhã, 
servidores 
dt J<:o"p::S ~~~~ ~~~~~ 
:::ns:,~c:~M.m~OR~t~:: 
la d..aitnbulda pt:la Secrt-t.o.ria dt F'lnan­
çu 

. Cxn • libtraçjo do pagam'1lto. que 
mait, uma vez arontecttâ atrrwés do 
ar.desco A, Acfflcia Ouqut dt Ca-
1:W. o SecrtUno dt Finanças. Bel Joú 
Cub Fanu de Sam». cumpre rigoro­
UD'W'nte a deu:nnmação ~ Prefeito Da­
mhlo franca , qut- poaibilit.ad1 aog íun­
~ mun1opaia, pncebertm seus 
1; mc:stntntof n0I m~m01 pru~ es:tabt• 
lecidoopelni:Atado. 

Ot acordo com II tabtla djauibuida 
Pf'I• Stfin. estan1o recebendo amanhã OI 
arnidores lotados no. Gabinue do Ptt ­
írito, ecretana dt Finançm, Secretaria 
dt Admanisuaçio t Ptmionistaa lnati• .,,. 

O pap,mento ~ tsttnderi até- o dia 
a>, do COf'TtDk, recebtndo no dia 22, 
(quinLa•ÍeiraJ 1>1 k>tad01 na Procurado­
ria Gtral. Secretaria dt Turismo e Coor­
dmad,Qna Ceia! de Pla.ntjamt.nlO. 

No dia 23 (.exta-ftira) tttarAo rtce­
bmdo OI funcíonárioa lotados na Secre-

~~: e' i~~ ~tie 
rloaJmtnte nos díu 26, 'l7. 28, 29 e 

30 ~ o peuoaJ lotado nu Secre­
tann de SrniÇ01 Urbanot e &tucaçio e 
~ · t peMOaJ a disposição de outro& 

Dia '2:f5 Se.w, matriculas de n'8 OOJ 
a 8.500, e dia Z7 Setur matriculas dt n'I 
8.50J • 12.(0) t dia 28 Sedtt. matricuJu 
dt n'I OOJ • 8.50(h di.a 29 Sedec, matrf• 
C\llu dt n~ 8,!;()J a J2.0t)), sendo que no 
dia 30 do mâ tm curto estario receben­
do eem u1'n01 oe funcioMriot; à dispo­
lÍçio dt """"" i>fs&oo 

Inigação no 
Estado terá 
empréstimo 

e., tm fue final a ne-gociaç6o eo• 
trt f.i Governo do anad6 t,. EatadCA da 
Pmlbe t Cu.r6 par& empréttimu de 62 
m1 lh6ea dt dólarea (ero torno de 011.0 bi ­
lhões de cruullOf:) l ltltem apllcodol tm 
proje\ot dt- 1mp~ O a.cordo financ~ -

; ;:;ro':~~~t! ~~i!d\1~~ 
~:!fev1 -~-=-~~ ~:,ai:à:~~j: 
C:,"t:ad!~t e!!~:u':i• t~!~~~ 

Put o tn1enhe1ro tgrónomQ Onal ­
do Mon~ntgro, qut ooordena e. traba • 
IN"ill do Prov6.ruaa oo PAtado, eMe oon­
lnl.O a~,_. emten11fica u atuaçõts dfl 
procr1m1, elwando para maia dt qu11uu 
mil Metarn > mew pnra Nte ano. 

. OProv6neu, 1erundooagrónt,mo, 

::º~~;,~;::~~e :J:~:~~~~~~~ 
v,H da 11rig1rAc., nplicQU podem atr ob· 
lida.a duaa a t,_ 18frti. por ano deptn• 

~=np~d:!ºn~~i~~1u!~a i~iff!!~~! 
ca mpanha de con~lentiusçlo tol,re v. 
e<eil.OI pm:1tívot do Prováru.u \.Un atin­
tlndo t.odn a, rec1õet A campanh, tat4 

~=•ºoi-~~c~:•;7:,: PJ:J&"': ~! .... 
. Por 1&.11 vei, o •JtOOomo l\'and,o 

~nc:~,~= C:'t~~i:~~~:•~; 
lrri1açlo e de Recur101 Hfdricoa, esplica 
que "o 81(riÇU lt-Or que toma d ínheiro em­
pmc.do •01 bt ncot. • 30 ou 36": ao ano 
pode produiir no CMO do algodao 800 
quite. por hà/ano. J)dlinndo irrl1~1t>. 

:~~~,~~~~z~n!<»m:di.rr: 
2.HXJ quiloo por ha/ano", 

J'or ca uaa da irrtfUlarid ade cll rM • 

~ ~~:i-:rK~r:.:~~fe~;o1:8!1~ 
lbo IOt'reu decUolo. Ot dado. eado no ,e. 

~ª:6~~~:J::O '3!1c~i~': t.!'J!~f\;~ 
contrapartida. oa dadoa obtld01 !)fio 
anall,ta ~nbm1co da SlRH revela.a, 
que- H tUaa cultura. (Qllfm irrlgad.aa, 
aeri am obtid°" lu crot. " ~ justamente 
d.Jante dH111 lncerteu1 cll máticu que 
a lrriaaçlo uaume maio, import6ncla", 
lembrt lvandro Tnaueiro. 

M vantagens d a lrrlgaçfí o. na opl­
nJlo do aJIÓDOmo Onaldo Moot.enerro, 
do con1tatada1 com o paaaar do tetn po. 
O agricultor. além de retirar da t.erra 
1itUI 4.bOO q uilot de (tijào ou 1lgodlo, 
ainda pode obter adicionalment.e eice• 
lmus fu CJ'OI rom o cult ivo de frutícolu. 

Bananeiras comemora o 
aniversário de Clóvis 

Qu.11.ndo foi rcC't'pcion.1 do pelo11 íun• 
l'ionário,. do Palâcio du Ri>dençáo. no dis 
OOM'u il• orlivrn.ririo. ogO\•ernndor. Cló­
\' i& Bt-ztrm Ca\•nkanti tt'\'tlou-se !Ur• 
prtend1do ... '('lm tanu,s demo~traçOC$ dt 
<'nrinho por pnrtt> dos 5erv1dore5 pllbli• 

""· Na noilt dt ~bndo e mndru.goda de 
domingo p.u.~dos. rm BanaMiras. o 
palco d8$ homen111?t'ns fo i a sua cidade 
natal e o pUblico muhiplicou-5e subs­
tandalmtntt por& rtet~-lo. com faixas. 
cartazes. ÍOJtuet~ e bonde de mUSica. 

Tudo começou por volta d u 

;!~~~~ ~~a;:::,~t-eisc~pc~~lhi~ ~; 
~s â rnt,ada da e.ida de de Sohineo, 
a cinco minut~ de 811.nanciras. A maior 
a~\omeroJdo, dtpois de subir no cnmio-

~:~~:1~do ~~~~nac~~:dud:r:';:/,~ 
Ütoti do Brejo. esta,·a na preca 25 de No­
vembro. 

Apro:icimadamente 15 mil pessoas 
espera,·a m-no à rua Preside nte Castro 
Pinto. recebendo inicialmenu- uma sau­
dação do Jt'.aroto Patrício Nrto. i;eu neto 

dt quouo anos dt idade. re<'ebendotom­
bfm um rmnolhttc oítrccidrt pcln11 M!· 
nhoro11, urna ploc11 oítrtorln prla sra . 

~~~u~\~r~d: ~ r~~~Í:;sd~:n~1c{:. 
IO o ,·ercador J~ F,pitécio . 

A multidão l't'Ulli<ln cm tomo do cami­
nhão que servin de polnnque paro 'shows 
dt- artistas populare!I e para Ofi politicos 

3~~ 0c:~~1:r~m:.p~~~t~s d~~oi~~.: 

f:Xr~ei~~~r~\t~i~ip';Id~ºJ~~:~:: 
soo. Oen1 re outras ou roridodcs presentes 
o Bnnnneirns encontrnvo m-se os chcí~ 
dos gnbinetefl Civi l e Mili1nr do Governo 
do Estado. rcspcclivnmente ,Joào Perei. 
rn Gomes t' o coronel &medito Jllnior: o ~::::~º ~~-g:·1~n~:Osi,~~Jí~?o~; 
o /ider do Governo no Assemblóia Legis-

~:::~ª;1~%~~1,°~i;;,esl)~I~~~\!~,~~;:; 
os secreuirlos dos Tronsportea e do Pln-

~~j&:~~ior:-ro~~:~iom~ att ~I~. ~ii';:;. 
do deputado Manoel GaudCncio. 

Homenagem na praça 
comove o governador 

ticas ~:~~,c~es:":~~d:~~~~~I; 
madrugado de domíngo durante a home-

ã;~!~a ~r:!~::nti~ /od~o/or~% ;r!:~~ 
metem resa.altar a lealdade, a honradez., 
prnliK\o e confiança do homtna.geado. 

do q~1~~~a a ~~~i,aªt~!~~e~d:;ê: 
nuo recebida em praça pUblica noa: seus 
40 anos de luta . ··mas nunca me falto u a 
solidariedtlde dos am,gos". Disse esta r 
cnvaidtc:ido, estimulado e confortado 
"para que continue dando tudo de mim 
nesse resto d e vida que me falta viver"'. 

FORÇA POLITICA 
O C8ndídoto a govtrnador . deputa-

~n~~~n~.ª~~f/:i'=t~d';; =~~;:; 
que Clóvi• Beurra d eixar. "num Cove,­
no de integraçio. de seriedade. reunindo 
um conjunto de homcnJ de bem que lu• 
tam por esu traba lho". 

" Pode auinat 01 convtni01, 01 con-

~~· re~ ir:::' r:~~b;,~ Pj:~~1t: 
aquilo que Vossa Excelência fez ", de<'la• 

:Ud~:~:d~ tr~J:;actT~~1!i~ª"f;T~ 
acrescentou: "'A p resença do po,10 em 
praça pública ~ o mnior testemunho da 

~~:;~!elud~~~!f1idc~!~~~ª!~~~d!~: 
do'a men.aagem de conflança e numa de• 
p~~~rac6o da íoruleza dts.ae partido, o 

O depufado fodornl Joocil de Brito 
Pereira. o mois votado em Bannneirns 
no pleito passado, reafi rmou 1un convic­
ç_ào .de que o i:>DS ,·enCC'ré no Litoral , no 
Bre,o, no CunmotnU e no Sertão. O Pre­
feito JCU Fronc:isco dr Almeido fez o 
saud.açào em nome d3 comunidade e gn­
rnnt1u que o ,)\),·o do municipio "jumai1 
dnré os rostos" o Clovls Rc1.e rro . O can ­
d idatos senador, Ami r Onud~ncio, afir­
mou que a homenage m a Clóvis ero "o 
malCQ ini,i:ia l pnm a vitória de 16 de no­
vembro" e lembrou os beneficias criadoe 

ro~~~:vnt~~iJ:~~ d;r!:~C:,'7et~:: 
bit.ação popular. estrodns e o PIS. Ga­
ra ntiu que. se eleito. lutará pe lo aposen­
tadoria do agricultor. além de a.sse-

~ra(J° é~~;~o~~~~m~~:fºdo Rego ini -
ciou t1eu discurso reverenciando a me­
mória do pai do go,•pmador Clóvis Be-
1,erra , major Augusto 8c7.<'rro, concla­
mando a qu e ele continue .. a ser a crian• 
ça de sempre t', pam ~ um mcst.rc \'l!llO­
ntvel e m todos as caminhadas". 

O candid11t0 o S<!nador. deputado 
federal Morcondu Codelho, declarou 

defx:,~~~id~~~r d~
1i~i~o':cr~'e.~~ ~m!~ 

tório d e lutas, paixões e sacri fi cios", 
Destacou o esp[n to diJmo e leal, dotado 
de elrvodo eapírito 1>úblico. 

Houve uí ndo n an udoçllo de seu fi lho 
t: herdeiro polltico, depulodo estaduul 
Afrdnio Bt1.t-rra. No palanque esteve 
pr~nt.e, t.amb~m. o candidato n sena ­
dor Olovo Nóbrega . 

Supletivo tem míc10 na 
Capital e no interior 

A J)lrtir das 8 hr, ra, de hoje, no. 
mun1clp101 de Jo4o l>ISIOO, Carnp1n.u 
Gtonde. Pa1a., Cua,ahlrn, CoJnzelra, e 
ltapot•nta. maia de Mite mil candld11W1 
M ,ubrnttem u pnmel, a.a prova11 d,­
gxamet Suplet,voe. Somtmte paro o 2t 
KtDu , tt. 1nut.rícularam 4 712 condldtitOil 
e. pa ra o J)rimeiro, 2.836. AI provna, no 
total de ol'. V.1 , at• r6o rea liudaa no pcrlodo 
de quatro d\a1. 

A ptoVtl d1• LlnKUI Portul(Ueta, parn 
o I• Rrau.1t.râ feita b8 horaa d e hoJe. A. 
14 hora,, IK! rA t11>licada a de Hl•tórlu 
Amanha . no me.mo hmArio de hojt-, 01 
tandida t.oa farào H de CiMcias l-'lalcu e 
Biológica11_p, à t.arde:, no mtliml'I hprário, 
., de OSPB • l!ducaç,lo Monll. No quinw 
l t1ra. àl 8 hora•,~,, ade Ma~m4tlcat , 
â11 14 hora,, a de Oeograíu1. 

Par& aquel(!I IO IClllOI Ufltl llX Rlll 

fl6rtl y 2' grou , fawm ho,c,, /ui 8 horn", M 
prov1U1 de l.l1ert11ura Brruulcirtt e, Portu• 
gue•11 . A pnttlr dlH 1•1 hQrll•, u de Hl.tb­
ru, Ai provai de OSJ>ll e ~ucaçAo Mo• 
1"1111 , lt' rdo fo1t.aa &menhA, 11 plll11r d1u1 A 
ht1ro1 e, h 14, acr4 nphcoda A provu de 
CUin ci ua l"l1ico1 e IJlológ1ot18 Qul,un íol ­
rtt , no nu .. -e mo horiirio, ÍMt'lo u du úoog rn­
fi e. At 14 hor&i , e de l..mgua t11toniefra: 
1nxlk ou francêa. Nn M"oJ:to-fo ira, acm\ 
rc11lh:ndu a pruvu de Mnu,ml\~lca , 

f-!11~ .Jono Peaon, M 11rov1 11N80 
itplícadRJ llOi ol6gioa Pin XU, l.ourdJ . 
nttl ci Joilo P1Julo 11 . Em ompin.o C:rc111-
de, no Eataduu l do P'rt1ta No• murucl ­
pi01 de Ouarabire, CQJazcira1 e ltapo­
wnga, fie rt'lo noa C:,L6w:io, FAtudu11u1. F.m 
J>etOII, uma turma (arl, no Colffc_io Eatn 
dua l e, uma outri, , no Premem 

Convêrúos 
beneficiam 
o üiterior 

O governador C lóvis B~erro assi• 
nou no fim de scmo nu, em Bananeiras, 
ao receber ho ment1fens pelo transcurso 
do seu 71 , onivenuino. ror1,"mioo que pos­
s ibiliumio o oon111ruçiio de diversas 
obras na tel{iào. O total de rccW"llO!I nl­
canço Cr$ 667 milhões. 

Um dos convêni os pcmibilitará o 
consrruçüo d e 37 ,S quilõmetr0$ da rodo­
via ligando o PB-111 aos municlpios de 
Sol6nea . Cacimbo de Dcn1ro e Arnruna, 
cujo pr~zo de execuçdo é de cinco meses, 
com provisdo de invcstiment-0:!I do ordem 
de Cr$ 238 mil hões. 

Também está previsto o asfalta-

:~:!itdo~\~2e 11:~ô~ig~sr!b~~~~i~r~~:gi. 

~1:.~ºé~.n~ IM~Üh
0~f ~t:~~,;er!a 

milhões serdo investidos no osfoltamen-

:~. ~~i~r~holi~; ~~~i\3~:ir~id~ 
rodovia PB-103. 

inc1!~te!intd!~
1
~rqu1fór:{~ed!8t&~ 

087, envolvendo os muni cipios do Pilõeti, 
Borborema e Soldneo . Foi a nunciado 
também. no oportunidade, a oprovaçõó 
do projeto fi nnl de cngcnhario da Ellta­
çdo llodoviri rio de Guurabir8, sendo l11.n ­
çndo nos próxi mos dina o edital de ron. 
corrêncio po,a que ns ob ras11ejnm 1nicia­
da11. 

Em.ater abre 
núcleo em 
Borborema 

O governador Clóvia Bezerra inau­
gurou dominl{o. na cidade de Borbore­
ma . o nllcleo renional da Em ater e distri ­
bu iu silos metálicos com pequen06 e mé­
diOl'I agricultores da l"tren . O C hefe do 
E:x«utivo Estadua l a nunciou o deiren ­
volvimento na regido, nos próximos me­
~. do Proca nor . dC11tinado às fomilia.s 
de baixa renda da 1.ono cnnnvieira . 

Clóvis falou também do interesse 
que tem em man ter contntos mais es­
trei tos com O!I Hdcres do região, "'porque é 
se mpre bom te rmos entendi mêntos com 
oqullles a quem amamos". Assegurou 
que cobrorá dos agentes da Emate, o 

Olen~d:;~~:~~s~d:~~ ~~~!=: 
ra d eclnrou , cm sou pronunciamento, 
que aquela era a resposta do Governo 
aos nd,•enárioe, lembrando que o Gover­
nad~, ossinnro, ':'º madrugado doq ucle 
domingo, convênio que p08S ibi litaria o 
osíoltnmrnto dn e11trado que liga Borbo­
remo no 1'riángulo. 

O dircl or-gerol da Secretario da 
Agricultur11 e AbastecimenlO, Agostinho 
d05 S antos, representou o secretário 
Mnrc011 Br.rncuhy e ttfi rmou quo oe eil08 
mctlllko11 d istribuldos no OcCl.llillo aervi­
ri\o para melhoria dCl.ll condições de a r­
mo zl'nn~cnto dOfl ngricuhorCA, a nível 
d e pro1m cdode. recom~ndandu 809 pro. 
dutorea que ndo vendum imedintom onte 
os seu111 ~wquc,i, aj{\lnrdando-oe algu­
mos ve7.N. visondo prcç01 molhorc11. 

Rm nome da comunidade ogrndccf­
rnm o Prefeito J ogá dr l ,lmo eocnndidn-

~~: :~ri1~:~~,i!t!~n;tfi~~~~::~m~~ 
Utndo J ,0 18 locnlizndoÂ 1111 zon11 urba

0

n11 o 
2A7:I nt1 zonn ruru l. O muniolpiu tom 
u11111 .órcu do 30 quilõmetros qu11drndoa, 
locnhzundo-11c o umu ultítude de 636 
mct roi., tendo omd11 umo d cn11ldnde de• 
rn'>Rrllfi cn de, 11 2 h0Uitontc11 por qul,IÕ· 
metro qundrnclQ. 

Dona Lourdes 
prepara Festa 
das Nações 

A primnlrn d,uno do 11'.titlldo, 11th. 
l.1.1urde11 Ht•torrn Covtt lrn11 L1 , 110 reu niu 
ontotn , nn Pnltklo d11 ltrrl unçilo, oom vi, . 
ri nli r11)nllM de de1mtarl01 e &t-crc tllriot 
de l•:111ado, '""'' dl11('utir Olõ ohjatlv08 da 
rcn ln,11ç4o do rlcsflle o da 1---ena doa No­
ções. 

(J primt11tu, n 110 rcill i1.11r no pnh:l mo 
dlo 12, nn f :ronju Sontonu t, u fc1tu du 
NnÇÕH, no dl11 2.6 d e •ettimbro, no 1-À· 
porte Clube- Cabo Rran1..-o. O deenle aorA 
pu tr tX'lnndo peln bout.1c1ue "l..11 f?cm ma 
C'luc", do proi,rhidndo da 1m1. Normo 
Pcdroaa, cuja Nlndll acrâ rcvortidt1 11111'11 
aa it111titu1ç/,e:f que cuidam doa ldo.011. 

A ooord ennç6o, core<iKrnfin o mBno-
11ulna, eii tA III cntgo do' figurini1ta Rfo nr• 
do CNitro. Oi. convit l'to poderão 11er ad ­
qu1rid01 nft Campanha de AMi,Hheio. ao 
Menor 'aremo, nB J>JÓJ)ri tt boutiqoo o 
no t~utâcio da ltcdençlo, " partir do pró­
xim o dia 10. Na coottltt1fl ç4o da Fea-
Ul dttfi Naçõ , tAo na wroa, Ana Ma rio 
Melo e Angelo llettrr11 Covalcanti Ulol. 
Dtttn vPi, • renda aerâ ein 1>rol do me­
nor car(l.nte . 

Ipep conige eITO 
e promete devolver 
quantia em agosto 

\ 

Um equívoco no implanta ­
ção de consignações no contra• 
cheque do mês de julho dos mu­
t.uários do Sistema Financeiro 
da Habitoção. implicou em in­
correções quanto ao valor rea l do 
desconto. Antecipando-se à re­
percussão da fa lha, o diretor• 
superintendente do Instituto de 
Previdência do Estado, Fernan­
do Guedes Pereira, anunciou on­
tem que o órgão fa rá imediata­
mente a restituição que for devi­
da e promoverá a correção do 
desconto pnra o próximo mês. 

públicos. percebeu-se a 
1 

çllo. Alguns mutuános 
os va lores de suas prert~ 
terados, ora para maii Or 
menos. 1 

Diante dessa sit~ 
contornável. Fernando 
Pereira , para evitar 
para os mutuários. afir 
o lpep fa rá a restituição':'°' 
ta dos alterados desde qu, 
Jem em desacordo corn 0 
real que deveriam esta, 
do. sendo necessário apena, 
o funcionário compareça ao 
t ituto munido do contra. 
de julho. Nenhum obsláeuJo 
rocrático terá o intereq. 
Com o incidente, outros lll 
rios saíram ganhando. F 
decidiu perdoar todo 0 
em atraso daqueles que 
descontando abaixo do 1 
rea l de prestação, que '6 
fora m identificados pela 

Fernan do Guedes Pereira 
explicou que, desde quando as­
sumiu a direção do [pep, era 
pensamento computoriza r a 
Cnrteira Imobiliária do Institu­
to, g fim de corrigir algumas dis• 
torçôes detectadas no setor. Pro, 
movida a inovação, através da 
Codatn, que já confecciona os 
contra -cheques dos servidores ta. 

Estado já tem mais de 
um milhão de eleitores 

Boletim distribuído ontem pe lo 'n-i­
bunal Regional Eloi torn l ind icn q ue o 
Para lba possuía, até o fina l de maio, um 
mi lhllo cento q uarenta sete mil e cento 
cincoenta sete t'leitores. JOllo Pessoa • 
132.842 • Campina Grande - 93.007 • 
Sousa • 34. 752 • Patos • 29.46? - e Cajn­
zeiras - 25.902 • são os cinco maiores CO• 

légios eleitorais do Estodo. Carropotei ­
ras é o menor. Tom a penas 72Scleitorcs. 

A rclaçdo: 
Água Branca, 4.372: Ag u la r, 

4.329 ; AJagoa Grande, 9.739; Alagoa 
Nova , 8.029; Alngolnha, 4.955; Alhan• 
dra, 3.697: Antcnor Navarro, 10.mO; 
Araçagi, 4.384; Araia, •1,577: Araruna, 
9.55.\: AN!la, 10.720: ANlal, 2.577: 
Aroclr u , 11 ,898; BoJa do Tra.Jç4o , 
1.643: Bananeiras, 8.494: Ba rr a de 
Santa Rosa, 4.366: Barra de São J\!J. 
guel, 1.800; Baye ux, 23.221; Bel6m, 
G.748; Belém do Brejo do Cruz, 3.066; 
Boa Ventura, 2.382; Bom J esua , t.024 ; 
B om Sucesso, 3.036; Bonito de Santo 
Fé, 3.911: Boquelrllo, 13.8'1 I ; Soquei • 
rio do• Cochos, 3.269; B orborema, 
1.471 ; Brejo do Cruz, 5.695; Brejo doa 
Sato1, 3,618; Coapori, 2.4dü: CabnccJ• 
r aa, 3.675: Cabedelo, 9.025; Cachoeira 
d os lndio1. '1 .209; Coclmbo. d e Arei a , 
1.611; CacJmbo. de Dcotro, 6.474: Cai­
çar a, 5.263; Cajé, 1.723; Cojazelroa, 
25.902; f:J:, ma la ú , 2 .66l;Cam pina 
Grande , 93.037; Carropateira , 728; Cn• 
tinguelre , 2.438; Catolé do Rocha, 
11.695; Concelç.lo, 9.401: Condado, 
5.222: Conde, 3.205: Congo, 2. 760: Co­
remas, 7_507: Cruz do Es plrito Santo, 
5.480: Cuba tl , 2.391; Cuité, 8.836: Cui• 
tegt , t.779; Curral Velho, 763; Oe1ter• 
ro, 4.660: Des te rro de MaJta, 1.140: 
Diam.a.o te, 2.654; Dona Inês, 3.495; 
Du&1 Eatre.daa~ 3.689; Emaa, 1 .468; 
Esperança , 10.736; Fagundea, 6.137; 
Frei Martl~ bo , 1.391 : Guara bira, 
15.949: Gurlnbém, 3.055; Gurj4o , 
2.760; tblara , 3,811 ; lmocuJada , 3.830; 
Ingô , 7.208: Itaba iana, 11.820; llapo­
ranga, 8.463; ltapororoca , 4.530; lln­
tuba, 3.605; J acara6, 5.389; J ericó 
4.007: Joã o P essoa, 132.842; Juarez 
Ttvora, 2.080; Juaz.e lrinho, 6.415: 

Missa para 
Luís Ramalho 
na Catedral 
. Ce lebrada pelo podre CorlOfl, vigl\ • 

~~t/:. 1f:'1~h~m~~~c~~t~~iro'ft:::t~ 
pol!ttm, ~e JOO~ Pcsson a miun de pri ­
meiro o.nivenário da morte do rom1>0ei ­
tor pMaíbano l...ufz. llomRlho, 

Famoso de1x,is que Am elinho gra­
vou uma mü1ico de , un autoria e con ­
q ui11tou o 5CKUndo h1tto r no fet1tivn.l do 

~:~
1
af:1~

1f!I~~~ : 1
:n~tcpdtiu~~~~~;~~~ 

Lido do neuro -leucemio, no entan\o o sou 

~1~b~l:.0 s:;~: HJh~.~o~:d&1~:fh;d~ 
obro do sou pai continu11 rcporout indo e 
roc:entomente <lu1,1 do 11uu11 1n ó11 icm1 &,~1-
to F ff e Pt1leio. íort1rn w11v11dn1 no ú lti mo 
I..P de Am olinh11 . 

J~~)tl~~l<lu ~°r:!!~A'.J~t~~ 
fnmlllamt de Lul% Hrunalho,. entni OII llmiffl• 
ll'il, cnronLrB\'R•H41 o prefeito d11 cuJ)luil 
l) 1inul.11io Jo'r11ncu , A oolobrnrllo rot \lncor: 
r 11<lu co m o c4ntic-o de A t ·,troda d o l .u(K 

ltll mo lho, 

Junco do Serld6, 2.753: Jurilirut 
3.650: Juru, 2.874: Lagoa. 2.~. ~ 
de De ntro, 3.378: Lagoa Seca, ~ .. 
Laa l.ro, 1.735: LiVl'&tneulo, J.l(8. 4 
cena , 2.621: Mjje d' Águ a, 3.00!-~ 
ta, 3.764: M am11 nguepe, 14.01$; ~ 
oalra , 3.071 : Marl , 5.995: li~ 
dubn, 4.577: Mntuaca, 1.302; ~ 
r o, 2.864; Montadas, 1.79!); Mo~tt'­
rebc, 2.061; Monteiro, 12.tl6 ~ 
gu, 4.S42: N a tubo, 4.247; Naz.uezu. 
3.755: Nova FlorC8 ta, 3 002; s., 
Olinda, 2.62.8; Nova Palmtirt, 1 
Olho D'Água , 3.912: Oüvl'd01, L 
Ouro Velho, 1.766; PasHgtm, L 
P atos, 29.452; P a u Ueta, 4.356: p 
Branca, 1 266: Pedra Lavnda, ! 
Pedras de F og o, S.Oi 2; Piancô, 6 
Plcul . 9.360: Pilar, ◄ .253: PilÕlo, t 
Pilõoz.inh os , 2.303; P irpiritubt, 1 
Pi limbú , 1.909: Pociabos, 7.019, 
bol 18.74 1: Prata , 1.911,Priacut 
t>el, 7 .672: Puxinanã, 4.9:!l; Quea 
d 1:1s, 9.917: Qu.ixaba, 1.415; ílem!p 
5.248: Riacho dos Cavalo,, 5.1~. t, 
Tinto, 9. 792; Sa lgad.l nho, J.528: Salp 
do do São Félix , 4.254: Santa Hi!1111 
2.403: S anta Cruz, 4.355, Sa nt1 Ll:ii 
6. 708: Sanuina de Mangueiru, t 
S anta n n do1 GorroCes, 3.5..16; S... 
Rito , 24.071 ; Santa .TerezinhJ, 
Silo &nto, 5.869; Silo J otlo do Ctlii 
5.035: Sdo JÕào do Tigre, l.ô98, Si 
Jos6 de L agoa Tapada, 4.657: SJoJ:ir 
de Calana, 1.830; São José d~ F..a; 
nb&ros, 4 116: São José de PirWIU 
7.803: São J osé do Bonfim, 1.47i;.S. 
Jos6 do S n bug:i, 2. 104; São Jo,tà 
Corde iros, 3.367; São Mamedt, ~a 
Sõo Migue l de Tal pü, l.6i9: SiD 
b &Btl.ão d e L. de Roça, 2A20; Sal 
bas ti ão do U mbUT..eiro, 2 III; S. 
cento do Ser idô, 3.063: Sa~ l · 
Serra Branca, 7 .361; Se rra d• Bil 
1.472; serrfl Gra nde, J.208: Sen1 ., 
danda, 4 .202: Serraria. 3.932 SoU. 
9.121 : Soledade, <1 .555: Sowa. S4 
Sumé, 6.235: Tocimo, 3.6li, TI 
7.571 : T ava r es, G.0S9:Ttlst\ra. 
8.810:Triunfo, 3.743; UiraW11, 9 
Umbuzeiro , 7 .263: Várzea , 1 ~1:T> 
tal, 1. 147 .157 

Clwveu em 
mais de 30 
municípios 

C'huvus rCKlJ lurrs e ínK'3S '
0

gt­
onccm cm diversas tir .. ns do Siri.,_~ 
jo, nri ri e .urimotn ii tScg\lndoO i 
tlm pluvium ót.rico dt1 C'oordt111ll~p 
Tclc(.'Olllunico çôcs da $l'creu1ri1 

mung:~:1~f~i!s'1i1J;'r!~, ~ 
dt.1.s c.huv11'i' rc~il ore<i silo Sol&1«':v,t 
goo Grande. C-ur.imb11 de L)t111ro.~ 
Sopé, Murf,i, ltnbainnu , l-!$pln1~}'\l 
l'cdrM de Fol(o, Cnmpinn Gr11~' 
~ocei rM, Culfoti Pot"i nho,. M"" 
::ien-R 8rnnc11 , Queimad11J.. B•i 
Su.ntn Roan, Brejo do Cru,, ("itt Roch11 o C-01 tnf!uoiru c.-om ind1ct 
do 18 m ilím etros, · 

1 

om l,~n~~bi~~ g.~fo,~;:J~~ 
Arnrn , ArnrunO , Mmn~nac'un \"\ th~, 1 

to, Alh(?ndro , llrin('t". n l1Jt1l>c , ' t 1~,../ 
,hrnulnnho, numn v11tia1,•i\o ,~tt 
trion dr 9 n 1,1 1n,ltnu,1tro,,. 

F.m 0 utr0tt munidp1\».- 11 t\~ 
<~o,ln do 'rol<'com1111ktt\'Õf~ d" · 
n u do Comunico\•t\o &,dai , 111 
tem1Wl nub l11do durnntototk>11 1.h• 
WII\ 

,Parentes e amigos lembrct)-am Lu~• R 
· - amalhr 




